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CORPO DA PAZ, FILME DO PARAIBANO TORQUATO JOEL, COLOCA NA TELA A RELAÇÃO 

TENSA ENTRE BRASIL E ESTADOS UNIDOS SOB O PANO DE FUNDO DA GUERRA FRIA

DRAMA COLONIAL

B
rasil e Estados Unidos, com passa-

do de serem irmanados, despontam 

no longa paraibano Corpo da paz, 

de Torquato Joel, atração de hoje na 

competitiva do festival. Visualmente, o filme 

bebe das imagens de David Halliday (inspira-

ção para o fotógrafo Rodolpho de Barros). Em 

tom sépia, as imagens remeteram às amare-

ladas fotografias da família de Torquato, do-

no de infância rememorada em preto e bran-

co. Corpo da paz, para além da “curuba” (re-

gionalismo para escabiose, a sarna) resgata 

diretas memórias de Torquato. “Lembro bem 

que, eventualmente, minha mãe preparava 

um almoço para recepção de um novo pes-

quisador recém-chegado ao DNOCS (Cen-

tro de Pesquisas do Departamento Nacional 

de Obras Contra a Seca). O centro encerra-

va uma bolha de fartura diante da pobreza 

que o circundava. Ao redor, sobreviviam pe-

quenos agricultores, muitos meeiros, que ti-

nham o algodão mocó como principal fonte 

de renda”, explica.

Filmado desde 2019, o longa foi finaliza-

do, agora, com recursos aprovados pela Lei 

Paulo Gustavo. Na trama, no sertão parai-

bano dos anos de 1960, o garoto Teobaldo 

(Giovanni Sousa) trava contato com Greg 

(Vinicius Guedes), pesquisador americano 

recém-chegado à região. Entre ambos, há 

Gentil (Alex Oliveira), elemento do recepti-

vo ao estrangeiro, que o diretor adianta “ser 

blemática do fenômeno 

 » RICARDO DAEHN
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competição?

No momento em que o 

Brasil entra na Aliança para o 

Progresso, programa de aju-

da humanitária de coopera-

ção entre os Estados Unidos 

e os países da América Latina, 

nos anos de 1960, o filme en-

trecruza as vidas de Teobal-

do, em seus primeiros passos 

na descoberta de sua sexua-

lidade, e Greg, um pesqui-

sador americano recém-che-

gado ao Centro de Pesquisas 

do Departamento Nacional 

de Obras Contra a Seca. En-

quanto Teobaldo enfrenta o 

embate entre desejo e repres-

são, o americano desenvolve 

suas enigmáticas  pesquisas, 

supostamente para aprimorar 

o algodão mocó, o “ouro bran-

co” redentor do Nordeste.

Como tem visto questões de 

interferência estrangeira no 

país? O Corpo da paz traz 

a figura de um estrangeiro 

infiltrado?

Em 2012, eu realizei uma 

pequena peça de audiovisual 

para divulgar a produção 

de  pequenos agricultores de 

algodão colorido da Paraíba. 

Foi nessa ocasião que conhe-

ci um dos mais importantes 

pesquisadores sobre o assun-

to, Napoleão Beltrão, do Cen-

tro de Pesquisas da Embra-

pa de Campina Grande. Per-

guntei a ele se teria havido 

sabotagem do algodão mocó, 

espécie que praticamente foi 

dizimada pela praga do inse-

to bicudo. Eu já tinha ouvido 

relatos da população do ser-

tão de que americanos eram 

os responsáveis pela introdu-

ção do bicudo na região. O al-

godão mocó é uma espécie 

plenamente adaptada à Caa-

tinga, provavelmente originá-

ria das serras de Acari, no Se-

ridó do Rio Grande do Norte, 

uma planta muito resistente à 

seca, com excelência na qua-

lidade da fibra, na finura da 

mesma e no alto rendimento 

por hectare. Beltrão me disse 

que não descartava a hipóte-

se de sabotagem, pois o inse-

to apareceu nos anos 80 na 

região de Campinas, São Pau-

lo, e, em cerca de dois meses, 

já estava nas proximidades 

de Campina Grande, na Pa-

raíba. Uma propagação mui-

to rápida para uma distância 

tão grande entre as duas cida-

des e em tão curto espaço de 

tempo. Coincidência ou não, 

Campinas e Campina tinham 

centros de pesquisas da Em-

brapa que recebiam pesqui-

sadores americanos com re-

gularidade. Segundo Beltrão, 

tudo seria uma hipótese, sem 

provas, embora plausível.

filme, no microuniverso das 

famílias dos funcionários do 

DNOCS, encontra-se o garoto 

Teobaldo. Parte dos relatos de 

Teobaldo é fruto da realidade 

que eu vivi. Sou filho de um 

funcionário do Dnocs e mi-

nha infância foi ambientada 

em São Gonçalo. Há persona-

gens inspirados em familiares 

meus ou em gente que gravi-

tava em torno da minha casa.

O ambiente de opressão e 

de coronelismo se faz forte 

na narrativa?

O coronelismo se renovou 

para permanecer o mesmo, 

em boa parte foi ocupado por 

emergentes na política. Mas o 

filme não entra nessa seara, a 

gente aborda um sertão pou-

co visto ou falado, que ensaiou 

um desenvolvimento a par-

tir dos projetos de construção 

de grandes barragens, sobre-

tudo no período Vargas. Vale 

salientar que, nos anos 1960, 

para conter os efeitos de Cuba 

na América Latina, o gover-

no de John F. Kennedy criou, 

em parceria com países da re-

gião, a Aliança para o Progres-

so, supostamente com a inten-

ção de implementar o desen-

volvimento econômico e redu-

zir a pobreza nos países envol-

vidos. Como a Aliança, havia 

também um outro programa 

denominado Corpo da Paz, de 

ajuda humanitária à popula-

ção vulnerável, com um vo-

luntariado arregimentado en-

tre civis americanos.

Há transformações latentes 

na vida do personagem 

central?
Teobaldo tem a sorte que 

não tive quando da descoberta 

da sexualidade. Ele tem a opor-

tunidade de se recompor logo 

que o trauma se instala. Ele é 

justamente o preenchimento 

do vazio no enfrentamento do 

conflito entre ciência e religião, 

tendo em vista que a constru-

ção do personagem Teobaldo 

parte do ponto de vista de mi-

nha história. Com esse perso-

nagem central, o cinema me dá 

oportunidade de ressignificar 

meu passado para viver o pre-

sente e quiçá um futuro. Sou 

ageless, uma expressão que vi 

por aí, me sinto em descom-

passo com boa parte de minha 

geração. Nem sou jovem nem 

velho. Talvez a convivência in-

tensa com jovens nos projetos 

de interiorização tenha fomen-

tado essa sensação em mim.

Existe lacuna na polifonia 

de expressão nordestina, 

em termos criativos?

O Nordeste é plural hoje. O 

cinema da região tem expres-

sado muito bem essa diversi-

dade, seja urbana ou rural. Há 

uma gama de filmes que tra-

ultiplicidade pelo 

Corpo da paz: foco do filme está no garoto Teobaldo

Denise Rothenburg

Centrão leva em banho-maria o 
tema anistia: vai avaliar o clima 

político no Congresso. 
PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo

Mesmo em prisão domiciliar e 
condenado pelo STF, Bolsonaro 

segue com articulações políticas.  
PÁGINA 4

Mila Ferreira

Secretaria de Fazenda do DF 
apreendeu neste mês R$ 4,3 

milhões em mercadorias ilegais.
PÁGINA 14

Roberto Fonseca

Águas Claras tem mais imóveis à 
venda e o metro quadrado mais 
caro é no Noroeste: R$ 15,8 mil.

PÁGINA 16

A diplomacia brasileira externou, ontem, 
preocupação com o atraso na emissão 

de vistos para alguns integrantes da 
delegação escalada para a Assembleia da 
ONU, em Nova York, na próxima semana, 

quando Lula fará discurso. Ministros como 
Alexandre Padilha (Saúde) e Ricardo 

Lewandowski (Justiça) ainda não tiveram 
a situação legalizada. O Brasil avalia que o 
governo Trump cumprirá as convenções 

internacionais para acesso às Nações Unidas.

Filme desta noite da mostra 

competitiva de longas do Festival 

de Brasília, Corpo da paz, do 

paraibano Torquato Joel, leva para 

o sertão a tensão de uma “guerra 

fria” entre diferentes culturas. 

Horas depois de Nicolás Maduro acusar os Estados Unidos 
de planejarem uma “agressão militar” contra a Venezuela, o 

americano confirmou um segundo bombardeio a uma lancha 
supostamente usada pelo narcotráfico. Ofensiva no Mar do Sul 
do Caribe deixou três mortos, segundo o titular da Casa Branca. 

Cúpula emergencial de 57 países da Liga Árabe e da 
Organização para Cooperação Islâmica sinaliza revisão 

de relações diplomáticas e comerciais com o Estado 
judeu. Medida é uma retaliação ao bombardeio a 

negociadores do Hamas, em Doha, e à guerra em Gaza.

Parlamentares da comissão mista 
convocaram a esposa e o filho de Antônio 

Carlos Camilo Antunes. A medida foi 
tomada após o principal suspeito dos 

desvios bilionários descumprir acordo 
e se recusar a depor ontem. 

A temporada 2025/2026 do torneio começa 
hoje com 56 jogadores brasileiros. PSG defende 

o título no torneio com final marcada para o 
Estádio Ferenc Puskás, em Budapeste, capital 
da Hungria, 12 dias antes da Copa do Mundo. 

O felino foi gravado por câmeras e visto 
por moradores de um condomínio 

da Região Administrativa. Fiscais do 
Ibama, que apuram ataques num sítio 
da Fercal, montaram estruturas para 

resgatar o animal.

A Caesb recebeu autorização da Agência Nacional de Águas 
para a captação na Usina Hidrelétrica de Queimado, disse ao 
CB.Poder o presidente da empresa, Luís Antônio de Almeida 
Reis. Serão beneficiadas as regiões do Núcleo Rural Café sem 

troco e São Sebastião, garantindo segurança hídrica.

O calor intenso, a baixa umidade e a fumaça dos incêndios são uma fórmula perigosa para a saúde dos brasilienses. Não por acaso, o número de 
internações por Síndrome Respiratória Aguda Grave passou dos 6 mil até 7 de setembro. Estações de monitoramento (foto) medem a quantidade 

de poluentes para avaliar a qualidade do ar e orientar ações das autoridades. Ontem, foram registradas pancadas de chuva em áreas isoladas.
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Demora em 
vistos dos 
EUA põe 

Itamaraty 
em alerta

Trump anuncia novo ataque 
dos EUA a barco venezuelano 

Países árabes coordenam 
resposta contra Israel 

Mais água para o DF

Baixa umidade e incêndios afetam a saúde

Casa Branca fará 
novas sanções

“Careca” falta e CPMI 
vai chamar familiares

Conheça os 36 times 
candidatos ao título
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PÁGINA 19

Roubo do INSS

Guia da Champions

PÁGINA 13

Ao Podcast do Correio, o cineasta e documentarista Renato 
Barbieri falou sobre a carreira, que começou de forma não 
planejada — queria ser radialista — até que se encantou pela 
magia da investigação histórica e da brasilidade.

O olhar do sertão para 
Brasil e Estados Unidos

A lente de Barbieri

Minervino Júnior CB/DA Press

 Reprodução/Correio Braziliense

Bruna Gaston CB/DA Press.

 Ed Alves CB/DA Press

Festa de 65 anos/ Tribunal de 
Contas do DF comemora aniversário  
com concessão de comendas a 
personalidades e servidores. PÁGINA 17

Onça passeia no 
Jardim Botânico

» ISRAEL MEDEIROS

Embaixador do 
Brasil na Argentina, 
Julio Bitelli diz ao 
Correio que é preciso 
“desdramatizar” 
o impacto das 
divergência 
ideológicas entre Milei e Lula. De 
acordo com o diplomata brasileiro, 
os dois países trabalham para firmar 
novos acordos em diversas áreas. 
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Entrevista / Julio Bitelli

“As relações seguem 
na normalidade”
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Lula pressiona Motta 
contra votar a anistia

Presidente se soma ao movimento para barrar o PL dos bolsonaristas — que forçam a apreciação do regime de urgência da 
matéria — e cobra do deputado o andamento de projetos de interesse do governo, com apelo junto ao eleitorado

O
 presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva reuniu-se ontem 
com o  presidente  da Câ-
mara, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), como parte da ofen-
siva do Palácio do Planalto contra a 
pretensão dos bolsonaristas em ten-
tar votar uma anistia para o ex-pre-
sidente, condenado a 27 anos e três 
meses de prisão pelo Supremo Tri-
bunal Federal, e para os demais en-
volvidos na trama golpista. O reca-
do foi no sentido de que esse proje-
to não interessa ao conjunto da so-
ciedade, pioraria o já não tão bom 
diálogo com o STF — correndo al-
tíssimo risco de ser derrubado na 
Corte por ser considerado incons-
titucional — e que passaria à fren-
te de pautas que o governo quer ver 
votadas o mais breve possível — co-
mo o PL da isenção do Imposto de 
Renda para salários até R$ 5 mil por 
mês, além da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) da Segurança 
Pública e das medidas provisórias 
(MPs) da redução da conta de luz e 
do Gás do Povo.

Motta resiste  em levar adiante 
o PL — a questão deve ser decidi-
da, hoje, às 10h, na reunião de lí-
deres. Nos bastidores da Câmara, 
os governistas sustentam que há 
condições de derrubar o requeri-
mento de urgência por curtíssima 
margem. Os bolsonaristas assegu-
ram ter mais de 300 votos a favor da 
matéria. Só que, caso a anistia in-
clua Jair Bolsonaro, parlamentares 
dos dois lados creem que a aprova-
ção do mérito pode ser mais difícil.

Ontem, o líder da oposição na 
Câmara, deputado Zucco (PL-RS), 
disse que Motta se comprometeu a 
pautar a urgência como “primeira 
pauta” nesta semana. “O presiden-
te Hugo Motta chegou à cadeira, 
inclusive, com apoio da oposição. 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 »  ISRAEL MEDEIROS

Para Lula, a Câmara tem assuntos mais importante para se debruçar do que o projeto de anistia. Motta não tem simpatias pela matéria

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil     

Apoio de partidos que querem pau-
tar a anistia. Nós temos já o enten-
dimento de que essa anistia deveria 
ser votada e, na semana passada, 
o presidente disse que seria a pri-
meira pauta a ser analisada nesta 
semana. Estamos cobrando e não 
tenho dúvida de que esta semana 
poderemos votar não só a urgên-
cia como também o mérito da ma-
téria”, afirmou, em vídeo enviado a 
jornalistas. Os defensores da anistia 

precisam de 257 votos para aprovar 
a urgência e de maioria simples pa-
ra o mérito da matéria. 

A pauta, no entanto, não é de-
cidida apenas por Motta — é pre-
ciso haver entendimento com as 
demais lideranças. E um dos en-
traves é o motim dos bolsonaris-
tas, no início de agosto,  que di-
minuiu ainda mais a simpatia 
do  presidente da Casa pelo te-
ma. O que mudou nas últimas 

semanas foi o engajamento do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) — correli-
gionário do deputado —, que veio 
a Brasília durante o julgamento de 
Bolsonaro para negociar o avanço 
do projeto de lei.

A saída para um eventual im-
passe entre governo e oposi-
ção que paralise os trabalhos po-
de ser trazer de volta a “PEC do 
Foro Privilegiado”, pela qual os 

ex-parlamentares passariam a res-
ponder, na primeira instância do 
Judiciário, por eventuais crimes co-
metidos ao longo do mandato. Es-
sa hipótese ganhou força por con-
ta do voto do ministro Luiz Fux, na 
Primeira Turma do STF, que, além 
de absolver Bolsonaro pelos crimes 
de que era acusado, afirmou que o 
Supremo não era a Corte adequa-
da para analisar aquele processo 
— e pediu sua completa nulidade.

Pedido de 
visita ao STF

Depois do constrangimento de 
ver o próprio presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, solapar a pres-
são sobre o projeto da anistia, o 
governador Tarcísio de Freitas, de 
São Paulo, pediu permissão ao Su-
premo Tribunal Federal para fazer 
uma nova visita, hoje, a Jair Bolso-
naro. O STF também autorizou, on-
tem, outra visita ao ex-presidente: 
a do deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE), que foi o relator 
da anistia na Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJC) da Câmara. Desta vez, no 
entanto, o pedido de visita partiu 
do próprio Bolsonaro.

  Valadares apresentou parecer 
favorável ao texto em setembro do 
ano passado. Apesar de ter relata-
do o tema na comissão, o parla-
mentar não foi confirmado como 
relator do texto no plenário da Câ-
mara, onde o projeto deve chegar 
com alterações substanciais, já que 
o PL de Bolsonaro passou a articu-
lar em torno de uma minuta que 
estende os benefícios ao ex-presi-
dente — embora, nos últimos seis 
meses, tenha negado que o objeti-
vo seria incluí-lo e tenha argumen-
tado que o caráter da anistia seria 
“humanitário”.

 Além de Valadares, Moraes au-
torizou visitas de outras cinco pes-
soas. A lista tem Valdemar Cos-
ta Neto — com quem Bolsonaro 
quer se encontrar semanalmente 
—; o ex-ministro de Minas e Ener-
gia, Adolfo Sachsida; o senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), líder da 
oposição no Senado; o líder do PL 
na Câmara, deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ); e o senador Wil-
der Moraes (PL-GO). As visitas se-
rão entre 19 e 26 de setembro. (IM)

No debate de sábado, presidente do PL (E) afirmou que tramar um golpe, mas não executá-lo, não é crime

Reprodução de vídeo

Cotado como nome da direita 
para a corrida presidencial de 2026, 
o governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, planejava uma nova 
rodada de conversas em Brasília, 
ontem, para tentar turbinar o pro-
jeto de anistia aos golpistas.  Mas 
suspendeu a viagem por conta da 
má repercussão do comentário de 
Valdemar Costa Neto, registrada 
no  Rocas Festival, em Itu (SP) — 
evento voltado ao setor de cavalos 
de luxo, no último sábado —, so-
bre a ruptura do Estado Democrá-
tico de Direito.

 Em um debate ao lado do pre-
sidente do PSD, Gilberto Kassab — 
secretário de Relações Institucionais 
do governo paulista —, o presidente 
do PL discorria sobre a condenação 
de Jair Bolsonaro. Foi quando admi-
tiu que houve o planejamento de um 
golpe de Estado, mas que isso, por si 
só, não configuraria crime.

  “De fato, houve um planeja-
mento, mas nunca se concretizou. 
No Brasil, a lei diz: se você plane-
jar um assassinato e não fizer nada, 
não há crime. O mesmo vale para o 
golpe. O problema maior foram os 
acontecimentos do 8 de Janeiro, e o 
Supremo insiste em chamar aqui-
lo de golpe. É um absurdo: pessoas 
com pedaço de pau, um bando de 
desordeiros quebrando coisas, e di-
zem que isso foi golpe”, Justificou.

  Bolsonaristas não perdoaram. 
Alguns fizeram críticas públicas a 

Valdemar, como o ex-assessor de 
Bolsonaro, Fabio Wajngarten, de-
mitido do PL em maio. “Quando 
não se tem o que falar, é óbvio que é 
melhor não falar”, disse. O jornalista 
Paulo Figueiredo, que acompanha o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) no lobby antiBrasil nos Esta-
dos Unidos, também se manifestou: 
“Como eu sempre digo: não esta-
mos nesta merda de dar gosto à toa”.

 Valdemar, porém, recuou do que 
dissera, diante da má repercussão 
do episódio. Por conta disso, divul-
gou nota na qual disse que seu co-
mentário  foi interpretado “de for-
ma equivocada” e que usou a forma 
“condicional”, “no campo do imagi-
nário”. Disse que se confundiu por-
que se sentiu à vontade no evento 
e que, em vez de “planejamento de 
golpe”, quis dizer “movimento de 
golpe”. O presidente do PL reforçou 
que Bolsonaro “sempre deixou cla-
ro que não aceitaria nada fora da 
Constituição” e que o ex-presiden-
te conduziu a transição de governo 
de forma democrática.

  “Estou aqui me justificando, 
dizendo que cometi um erro. Em 
vez de falar movimento, eu falei 
planejamento. Foi um erro meu e 
porque eu estava à vontade, num 
lugar, estava totalmente à vonta-
de, falei e nem percebi que falei. 
Só depois, na gravação, vi o que 
eu falei”, afirmou, em entrevista à 
Band News TV. (IM)

Valdemar reconhece 
plano de golpe e recua

De fato, houve um planejamento, mas nunca se concretizou. No Brasil, a 
lei diz: se você planejar um assassinato e não fizer nada, não há crime. O 

mesmo vale para o golpe. O problema maior foram os acontecimentos do 8 
de Janeiro, e o Supremo insiste em chamar aquilo de golpe. É um absurdo: 

pessoas com pedaço de pau, um bando de desordeiros quebrando 
coisas, e dizem que isso foi golpe”

Valdemar Costa Neto em debate num evento de cavalos de luxo, sábado, em Itu (SP)

Gilmar: voto 
“incoerente”

O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal, classifi-
cou como uma “incoerência” o voto 
divergente de Luiz Fux, que absolveu 
o ex-presidente Jair Bolsonaro dos 
crimes da trama golpista. O comen-
tário foi feito ontem, em São Paulo, 
na inauguração do instituto de ensi-
no do qual o decano do STF é sócio.

“Eu não o vejo assim (que o 
projeto de Fux fortalece a anistia). 
Acho até, com todas as vênias, co-
mo vocês costumam dizer, que o 
voto do ministro Fux está prenhe 
de incoerências porque, a meu ver, 
se não houve golpe, não deveria 
ter havido condenação. Condenar 
o (tenente-coronel Mauro) Cid e o 
(general da reserva Walter) Braga 
Netto e deixar todos os demais de 
fora parece uma contradição nos 
próprios termos”, disse.

O ministro acrescentou que, se 
integrasse a Primeira Turma, teria 
acompanhado o voto do ministro 
Alexandre de Moraes de “manei-
ra inequívoca” e afirmou que uma 
eventual aprovação da anistia é 
“ilegítima e inconstitucional”. Gil-
mar também comentou as afirma-
ções do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, no último 7 de 
Setembro na Avenida Paulista, e 
disse que “todos sabem que não 
há tiranias nem ditadura no Bra-
sil”. “Quem assume uma posição 
tirânica no STF?”, indagou.

Quanto às sanções do governo 
dos Estados Unidos, classificou-as 
como “incabíveis”.
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RELAÇÕES EXTERIORES

EUA atrasam vistos a ministros
Membros da missão que vai à abertura da Assembleia da ONU, como Padilha e Lewandowski, ainda não têm direito de entrar no país

A 
apenas uma semana da 
abertura da Assembleia-Ge-
ral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em No-

va York, parte da delegação brasilei-
ra que acompanhará o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva segue sem 
visto para entrar nos Estados Unidos. 
O Ministério das Relações Exteriores 
(MRE) confirmou, ontem, que os do-
cumentos estão “em vias de proces-
samento”, mas reforçou a confiança 
de que Washington cumprirá o acor-
do internacional que obriga o país-
-sede a conceder a entrada de repre-
sentantes oficiais.

Marcelo Viegas, diretor do De-
partamento de Organismos Inter-
nacionais do MRE, explicou que 
a negativa configuraria violação 
do tratado firmado entre a ONU e 
os EUA, em 1947. “Qualquer me-
dida contrária representaria des-
cumprimento legal desse compro-
misso”, advertiu. O diplomata lem-
brou, ainda, que boa parte da equi-
pe já tem vistos válidos, obtidos em 
edições anteriores da Assembleia. 
Apesar da tranquilidade transmiti-
da pela chancelaria, cresce a preo-
cupação com o precedente aberto 
recentemente, quando Washing-
ton negou a entrada de represen-
tantes da Autoridade Palestina.

Entre os ministros que ainda 
aguardam a autorização está Ale-
xandre Padilha (Saúde). Sem visto 
desde 2024, ele pretende represen-
tar o Brasil também na conferência 
da Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), em Nova York.  Ele 
tem tratado a situação com iro-
nia, afirmando não ter “nenhuma 
intenção de ir para a Disney”. Po-
rém, sua mulher e filha de 10 anos 
tiveram as permissões canceladas 
no mês passado, e auxiliares do 

Mulher e filha de Padilha tiveram vistos cancelados. Há risco de que também não deixem que ele entre nos EUA 

Rafael Nascimento/MS

 » ALÍCIA BERNARDES

ministério também sofreram a re-
vogação dos vistos. Segundo inter-
locutores do Planalto, outros no-
mes seguem sem liberação, como 
o ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski. Por outro lado, Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Ma-
rina Silva (Meio Ambiente) estão 
com situação regularizada.

As indefinições ocorrem em meio 
às declarações de Donald Trump, que 
afirmou que poderia restringir vistos 
de autoridades brasileiras, alegando 
que o Brasil “está indo muito mal”. Em-
bora sem detalhar o alcance da me-
dida, o comentário acendeu o alerta 
diplomático.  Há meses o  presidente 
norte-americano tenta, sem sucesso, 
intervir no julgamento dos golpistas 
pelo Supremo Tribunal Federal. Isso 

não impediu que Jair Bolsonaro fos-
se condenado, na sexta-feira passada, 
a 27 anos e três meses de prisão por 
chefiar a organização criminosa que 
pretendeu dar um golpe de Estado.

Preocupação

O Brasil manifestou preocupa-
ção com o atraso na concessão de 
vistos no Comitê de Relações com 
o Estado-Sede, realizado na últi-
ma sexta-feira — quando a Primei-
ra Turma do STF também decidiu 
a dosimetria das penas do “núcleo 
crucial” da tentativa de golpe. Em-
bora não seja integrante do grupo, 
a delegação brasileira participou 
da sessão e defendeu o cumpri-
mento integral do acordo.

“Vários países expressaram 
rejeição a medidas que não es-
tejam em conformidade com as 
obrigações do Estado-sede”, dis-
se Viegas. Segundo especialistas, 
uma das estratégias norte-ameri-
canas tem sido adotar a chama-
da “operação tartaruga”, liberan-
do vistos de última hora para en-
fraquecer as delegações.

Enquanto negocia com os EUA, 
o governo brasileiro também fina-
liza a estratégia para o discurso de 
Lula nas Nações Unidas. Pela tra-
dição, o Brasil abre os pronuncia-
mentos, seguido pelos EUA. O pre-
sidente deve centrar sua fala na 
defesa da soberania nacional e no 
compromisso com a democracia, 
em meio ao contexto de sanções e 

atritos diplomáticos. Fontes do Pla-
nalto afirmam que Lula fará uma 
menção indireta ao julgamento de 
Bolsonaro no STF, reforçando que 
as decisões da Justiça brasileira não 
estão em discussão.

Embora não esteja previsto en-
contro bilateral entre Lula e Trump, 
há expectativa de um eventual con-
tato informal nos corredores das 
Nações Unidas. O presidente brasi-
leiro deve aproveitar o palco multi-
lateral para insistir na legitimidade 
das instituições nacionais e buscar 
respaldo internacional, em meio 
à tensão com Washington. O pro-
nunciamento será em 23 de setem-
bro e deve reafirmar a mensagem 
de que o Brasil não abrirá mão de 
sua autonomia política.

Qualquer medida 
contrária representaria 
descumprimento legal 
desse compromisso. 
(...) Vários países 
expressaram rejeição 
a medidas que 
não estejam em 
conformidade  
com as obrigações  
do Estado-sede”

Marcelo Viegas, diretor do 
Departamento de Organismos 
Internacionais do Ministério 
das Relações Exteriores

Rubio faz 
nova ameaça

O secretário de Estado norte-
-americano, Marco Rubio, voltou 
a ameaçar o Brasil com mais san-
ções em meio a renovadas críti-
cas ao Judiciário brasileiro. Na vi-
são dele, a condenação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro é mais um 
capítulo de uma “campanha cres-
cente de opressão judicial”, e os Es-
tados Unidos darão uma resposta 
nos próximos dias.

“Haverá uma resposta dos EUA 
a isso, e é isso — teremos alguns 
anúncios na próxima semana ou 
algo assim sobre quais medidas 
adicionais pretendemos tomar”, 
disse Rubio, em entrevista, on-
tem, à Fox News. O secretário de 
Trump, porém, não deu pistas so-
bre quais sanções Washington es-
tuda adotar contra o Brasil.

Segundo ele, o Estado de Direito 
está se deteriorando no Brasil, com 
“juízes ativistas” que não só “perse-
guiram” Bolsonaro, mas, também, 
tentaram promover ações contra ci-
dadãos e empresas norte-america-
nas. “O julgamento (do ex-presiden-
te) é apenas mais um capítulo de 
uma espécie de campanha crescen-
te de opressão judicial que tentou 
alcançar empresas americanas e até 
mesmo pessoas operando fora dos 
Estados Unidos”, acrescentou Rubio.

Entre possíveis novas sanções 
que os EUA podem adotar contra 
o Brasil, estão a extensão da Lei 
Magnitsky a outros ministros que 
votaram a favor da condenação 
de Bolsonaro, e aos parentes de-
les, além da suspensão dos vistos 
e tarifas secundárias ao país pela 
compra de petróleo russo.
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Mesmo condenado, 
Bolsonaro ainda 
pauta agenda política

Menos de uma semana depois de ter sido condenado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) a 27 anos e três meses de prisão 
por tentativa de golpe de Estado e outros quatro crimes, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro segue ditando a pauta política em Brasília. 
Embora em prisão domiciliar, continua articulando com aliados 
para reverter o efeito de sua condenação. Ontem, sua defesa pe-
diu ao ministro Alexandre de Moraes autorização para receber 
visitas de lideranças estratégicas, entre elas o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), e o relator do projeto 
de anistia na Câmara, deputado Rodrigo Valadares (União Bra-
sil-SE), que já apresentou parecer favorável à medida.

Bolsonaro conserva a capacidade de mobilizar sua base 
parlamentar e tensionar as instituições. Na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), a proposta de anistia avança com o 
apoio do PL e de setores do Centrão, sob a narrativa de “paci-
ficação nacional”. Mas, na prática, funciona como um instru-
mento para esvaziar a decisão histórica do STF e abrir cami-
nho para sua reabilitação política.

O governo percebeu a gravidade da ofensiva e intensificou 
as articulações para barrar o projeto. Também ontem, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva reuniu-se no Palácio da Al-
vorada com o presidente da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), em encontro não registrado na agenda oficial. Se-
gundo relatos, Lula reiterou sua posição contrária à anistia e 
cobrou que o Legislativo não endosse uma medida que, em 
sua visão, desmoraliza o Judiciário.

Ao mesmo tempo, buscou manter abertas as pontes de nego-
ciação ao tratar de pautas econômicas de interesse direto da po-
pulação, como a medida provisória que amplia a tarifa social de 
energia elétrica e o projeto que isenta de Imposto de Renda quem 
recebe até R$ 5 mil. O Palácio do Planalto depende de Motta pa-
ra mudar a pauta da Câmara e virar a página da anistia, a partir 
de uma negociação no senado, para aprovação de um projeto de 
redução das penas dos condenados de 8 de Janeiro. O problema 
é que onde passa boi, passa boiada.

Ambiente deteriorado

A relação entre o Congresso e o Supremo ganhou nova 
fonte de atrito depois da decisão do ministro Flávio Dino de 
suspender os repasses das chamadas “emendas Pix”. Usadas 
para transferir recursos federais diretamente a estados e mu-
nicípios, essas emendas movimentaram R$ 17,5 bilhões en-
tre 2020 e 2024, sem rastreabilidade adequada. Auditoria da 
Controladoria-Geral da União (CGU) apontou irregularida-
des em nove cidades, que 
vão de superfaturamento 
e desvios de objeto, até 
falhas graves de transpa-
rência. Dino não apenas 
bloqueou os recursos, co-
mo acionou a Polícia Fe-
deral (PF) para investigar, 
escancarando um esque-
ma que vinha funcionan-
do como válvula de es-
cape orçamentária para 
parlamentares.

A medida reforça o dis-
curso de combate à cor-
rupção e atende às exigên-
cias de transparência fixa-
das pelo STF desde 2024, 
mas provocou forte reação 
no Congresso, que se vê 
privado de um instrumen-
to fundamental de barganha política. A suspensão das emendas 
pode isolar o governo em votações estratégicas, inclusive na pró-
pria batalha contra a anistia.

Enquanto isso, no cenário internacional, a pressão nor-
te-americana cresce. O secretário de Estado, Marco Rubio, 
classificou os ministros do STF como “juízes ativistas” e pro-
meteu anunciar, em breve, medidas adicionais contra o Bra-
sil, em resposta à condenação de Bolsonaro. Em entrevista à 
Fox News, chegou a acusar a Corte de tentar punir cidadãos 
americanos de forma extraterritorial.

Donald Trump reforçou o discurso, chamando a decisão de 
“terrível” e demonstrando insatisfação com o julgamento. Essa 
combinação de vozes republicanas não apenas fortalece Bolso-
naro no discurso interno de perseguição política, como também 
ameaça o país com sanções que podem atingir setores estraté-
gicos da economia e comprometer relações comerciais de peso.

O resultado é um ambiente político deteriorado: Bolsonaro, 
mesmo condenado, segue como polo de atração da oposição, 
orientando a agenda do Congresso e provocando reações do Exe-
cutivo e do Judiciário. Lula busca resistir sem romper com a Câ-
mara. Dino investe na transparência e enfrenta a ira parlamen-
tar. E o STF tenta preservar a autoridade de sua decisão históri-
ca. Ao mesmo tempo, os Estados Unidos intervêm abertamen-
te, sinalizando que o futuro das relações bilaterais dependerá do 
destino político de Bolsonaro.

A tese de “pacificação nacional” é defendida pela base bolso-
narista como um eufemismo para a impunidade. A democracia 
brasileira vive mais uma encruzilhada: aceitar uma anistia que 
relativiza o crime de golpe de Estado ou enfrentar o risco de ra-
dicalização e instabilidade institucional, no qual a governabili-
dade do país está sendo posta à prova.

A “PACIFICAÇÃO 
NACIONAL” É 
DEFENDIDA 
PELOS 
BOLSONARISTAS 
COMO 
EUFEMISMO 
PARA 
IMPUNIDADE

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, 
ontem, que o governo 

federal suspenda os repasses de 
emendas parlamentares para  mu-
nicípios nos quais a Controlado-
ria-Geral da União (CGU) apontou 
“indícios de crimes”. Foram susta-
dos os repasses para nove das 10 
cidades que mais receberam as 
chamadas “emendas Pix”, entre 
2020 e 2024, num total de R$ 671 
milhões — apesar de terem rece-
bido neste período  aproximada-
mente R$ 17,5 bilhões.

Dino determinou, também, que 
a Polícia Federal (PF) seja notifica-
da sobre as conclusões da CGU pa-
ra abrir novos inquéritos ou com-
plementar investigações em cur-
so. “A instauração dos inquéritos 
deverá ser realizada por estado, a 
fim de apurar a eventual prática 
dos seguintes ilícitos penais: pre-
varicação, desobediência a ordem 
judicial, emprego irregular de ver-
bas públicas, peculato, corrupção, 
entre outros que se revelem no cur-
so das investigações”, detalha o mi-
nistro na decisão.

Das cidades que passaram pe-
lo crivo da CGU, apenas São Pau-
lo escapou. Nas outras nove loca-
lidades, foram encontrados pro-
blemas graves, como obras para-
lisadas (São Luiz do Anauá/RR); 
ausência de documentos compro-
batórios (Sena Madureira/AC); su-
perfaturamento (Rio de Janeiro e 
Macapá); contratação de empre-
sas sem capacidade técnica (Co-
ração de Maria/BA); e até desvio 
do objeto da execução contratual 
(Camaçari/BA). As cidades de Ca-
rapicuíba (SP), Iracema (RR) e São 
João de Meriti (RJ) também apre-
sentaram irregularidades.

Na mesma decisão, Dino man-
dou a CGU continuar as audito-
rias  — justificou que o trabalho é 
necessário para “separar o joio do 
trigo, evitar injustiças, possibilitar o 
exercício pleno do direito de defesa 
e aplicar as sanções cabíveis após o 
devido processo legal”. Afirmou, ain-
da, que o objetivo é “evitar qualquer 
embaraço indevido às prerrogativas 
parlamentares, seguindo-se o declí-
nio às instâncias ordinárias quando 
for o caso e no momento adequado”.

As irregularidades foram identi-
ficadas em uma auditoria da CGU, 
solicitada por Dino em agosto, no 
âmbito da decisão emitida por con-
ta da Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental (ADPF 
854). O ministro também analisa 

JUDICIÁRIO
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Rosinei Coutinho/SCO/STF

Dino suspende R$ 671 
milhões em emendas
Ministro segue parecer da CGU, que avaliou 10 cidades e nas quais nove tinham 
irregularidades — como obras paralisadas, superfaturamento e falta de documentação

A professora e diretora do Setor 
de Ciências Jurídicas da Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR), 
Melina Fachin — filha do minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Edson Fachin —, foi agredi-
da verbal e fisicamente no campus 
da instituição, na sexta-feira passa-
da. O agressor, ainda não identifi-
cado, chamou-a de “lixo comunis-
ta” e cuspiu nela, ao deixar a facul-
dade de Direito do campus.

O advogado e marido da profes-
sora, Marcos Gonçalves, classificou 
o ocorrido como uma “agressão co-
varde”, em comunicado divulga-
do nas redes sociais. Segundo ele, 
um homem branco aproximou-se 
e desferiu a cusparada, enquanto a 
xingava. Melina não se pronunciou 
sobre o episódio.

“Essa violência é fruto da irres-
ponsabilidade e da vilania de to-
dos aqueles que se alinharam com 
o discurso de ódio propalado desde 
o esgoto do radicalismo de extrema 
direita, que pretende eliminar tudo 
que lhe é distinto”, criticou o mari-
do da filha de Fachin.

Marcos relacionou o ataque a 
um episódio anterior de tensão 
na universidade, ocorrido na ter-
ça-feira. Naquele dia, estudantes 
bloquearam o acesso ao prédio do 
Direito da UFPR para impedir a 

realização de um evento intitulado 
“Como o STF tem alterado a inter-
pretação constitucional”. O painel 
havia sido organizado por apoia-
dores do ex-presidente Jair Bolso-
naro, em meio ao julgamento da 
Supremo Tribunal Federal sobre a 
trama golpista.

A universidade cancelou o en-
contro, mas, apesar disso, o ve-
reador Guilherme Kilter (Novo) 
e o advogado bolsonarista Jeffrey 
Chiquini tentaram entrar no local. 
O Departamento de Ciências Jurí-
dicas da UFPR informou que, mes-
mo após o cancelamento e a orien-
tação expressa da vice-direção, os 
palestrantes forçaram a entrada.

Além disso, forças de seguran-
ça pública invadiram o prédio “in-
devidamente e atuaram de forma 
desproporcional”, mesmo sem te-
rem sido acionadas. Embora Me-
lina não estivesse presente,  o ve-
reador  notificou judicialmente a 
professora e o reitor da UFPR para 
prestarem esclarecimentos sobre o 
cancelamento do evento.

A comunidade universitária e 
outras entidades prestaram solida-
riedade à professora. O Centro de 
Estudos da Constituição da UFPR 
publicou uma nota afirmando que 
Melina foi alvo de “violência físi-
ca e verbal em uma clara tentati-
va de intimidação, por ato covarde 
que atinge os valores de liberdade 
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Ataque à professora aconteceu sexta-feira. Agressor não foi identificado

Reprodução/Instagram pessoal

e democracia”. A nota também res-
saltou que “não se trata de um epi-
sódio isolado”, mas de um “sinto-
ma grave da intolerância e do au-
toritarismo”.

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) também repudiou a 
agressão, enfatizando a necessi-
dade de respeito às liberdades, ao 
pluralismo e à convivência pacífica 
no espaço acadêmico. A UFPR in-
formou que o caso será debatido, 

hoje, na reunião do Conselho de 
Planejamento e Administração da 
universidade.

O ministro Edson Fachin, pai da 
professora, não integra a Primeira 
Turma do STF, que condenou Bol-
sonaro e outros sete réus na sema-
na passada. Ele assume a presidên-
cia da Corte em 29 de setembro.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Extremista xinga e cospe na filha de Fachin

A instauração dos inquéritos deverá ser realizada por estado, a fim de apurar 
a eventual prática dos seguintes ilícitos penais: prevaricação, desobediência 
a ordem judicial, emprego irregular de verbas públicas, peculato, corrupção, 

entre outros que se revelem no curso das investigações”

Trecho da decisão do ministro Flávio Dino em que manda suspender os repasses suspeitos

Manobra parlamentar

As “emendas Pix” são uma forma de destinação de recursos 
públicos, criada por alguns parlamentares, que utiliza o sistema 
de pagamentos instantâneos para transferir verbas de emendas 

parlamentares diretamente para as contas de cidadãos ou 
entidades. Essa modalidade surgiu como uma maneira de 

flexibilizar o repasse de verbas das emendas, que tradicionalmente 
seguem um trâmite burocrático, com a liberação de fundos para 
projetos específicos de prefeituras, estados ou outras entidades. 

No caso das “emendas Pix,” o dinheiro é enviado diretamente para 
a conta bancária do beneficiário final, seja uma pessoa física ou 

jurídica. Essa prática levantou debates e preocupações sobre a 
transparência e a fiscalização do uso do dinheiro público, já que o 
rastreamento dos recursos pode se tornar mais difícil e o objetivo 

final da transferência, menos claro.

denúncias apresentadas por orga-
nizações da sociedade civil, como 
Transparência Brasil, Associação 
Contas Abertas e Transparência 
Internacional–Brasil.

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) havia informado ao STF 
sobre R$ 85,4 milhões transferi-
dos, atendendo a 148 emendas in-
dividuais sem plano de trabalho 
cadastrado, o que impede a fis-
calização adequada da aplicação 
dos recursos. Outros 685 projetos, 
somando mais de R$ 540 milhões, 

sequer tiveram plano de trabalho 
registrado no sistema de acompa-
nhamento, mas permanecem pre-
vistos no Orçamento. Por conta dis-
so, Dino determinou que a PF apu-
re possíveis ilícitos, como peculato, 
corrupção, prevaricação e emprego 
irregular de verbas públicas.

Depois da decisão do minis-
tro, algumas prefeituras se mani-
festaram. A de São João de Me-
riti (RJ) afirmou que a investiga-
ção diz respeito à antiga gestão e 
que os bloqueios “irão impactar de 

forma significativa o funcionamen-
to de serviços essenciais”. A prefei-
tura  de Sena Madureira também 
colocou a culpa na gestão anterior 
e disse querer que “os culpados se-
jam punidos”.

Depois que assumiu a relato-
ria da ADPF 854, Dino tem adota-
do sucessivas medidas para con-
ter o uso indiscriminado das cha-
madas “emendas Pix”. Em feverei-
ro, por exemplo, o ministro deter-
minou que a CGU auditasse cerca 
de R$ 469 milhões em repasses sem 
plano de trabalho cadastrado. Em 
abril, ele deu prazo de 90 dias pa-
ra estados e municípios prestarem 
contas de mais de 6,2 mil emendas 
enviadas, entre 2020 e 2023, que 
não tinham  os padrões mínimos 
de transparência.

As decisões do ministro sobre 
as “emendas Pix” também provo-
caram um impasse entre o Judiciá-
rio e o Legislativo. Em 2024, Dino já 
havia suspendido repasses depois 
de notificações ao TCU e à Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
sobre indícios de irregularidades. 
A medida, confirmada por unani-
midade pelo STF, gerou resistên-
cia entre os parlamentares.
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Sozinho, não vai

    O presidente da Câmara só colocará a 
anistia em pauta se os líderes assim quiserem. 
Se ficar restrito ao PL e a alguns aliados do 
ex-presidente, não será votado. Porém, há quem 
diga que não será possível adiar esse tema 
indefinidamente. A ideia de alguns líderes é dar 
tempo ao tempo, para ver que lado terá maioria. 
Por enquanto, ainda está tudo muito nebuloso.

Nacional versus regional

      Não pegou bem no governo o fato de o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL) insistir num 
texto alternativo à isenção do IR em discussão 
na Casa como forma de fazer um contraponto 
a um adversário regional, no caso, o relator do 
IR na Câmara, o depuado Arthur Lira (PP-AL). 
Afinal, Renan é presidente da comissão da Medida 
Provisória 1.303, aquela que traz compensações para 
a derrubada do decreto do IOF. A MP caduca em 8 de 
outubro e até agora não foi votada na comissão mista. 
A expectativa do governo era a de que, com Renan no 
comando e o deputado Carlos Zarattini (PT-SP) na 
relatoria, tudo andaria de forma mais célere.

Veja bem

    Renan não está negligenciando seu trabalho. 
É que o deputado Carlos Zarattini ainda não 
apresentou o seu relatório. Fará isso na próxima 
terça-feira. Até lá, terá muita negociação. Zaratini 
mexerá o mínimo possível na proposta do Poder 
Executivo. A equipe da Fazenda quer votar o 
quanto antes, mas os parlamentares só colocarão 
a proposta em pauta depois de ajustado o texto 
para garantir a aprovação.

Serviço não falta

     O que se ouve no Congresso é que o 
Ministério da Fazenda quer todos os integrantes 
da comissão mista aliados ao Planalto focados 
no esforço de aprovar a MP. São 129 emendas só 
em relação ao artigo 41, que trata da tributação 
sobre LCI e LCA’s, as letras de investimentos no 
setor imobiliário e na agricultura.

O tempo de cada um
Em meio à intenção dos bolsonaristas em 

pautar a anistia “ampla, geral e irrestrita” para 
o período mais rápido possível, o “império 
do meio”, aquele núcleo de partidos de centro 
que manda no Congresso, tende a deixar esse 
tema da anistia para quando for publicado 
o acórdão. Resta saber se haverá clima para 

analisar outros projetos ou o barulho da 
oposição conseguirá paralisar os trabalhos. 
No PL, o que se diz é que o presidente da 
Câmara, Hugo Motta, prometeu resolver esta 
semana. Daí, a esperança dos aliados de Jair 
Bolsonaro de votar, pelo menos, a urgência 
ainda esta semana, antes do acórdão do STF.

      Não demore/ A avaliação de alguns 
aliados do ex-presidente é a de que 
existe o receio de redução dos apoios a 
Bolsonaro. Embora bastante animados, os 
seguidores que foram à porta do hospital 
não estavam em grande número. Se muitos 

deputados sentirem que Bolsonaro não 
tem mais aquele apelo todo nas ruas, a 
anistia perderá votos. Por isso, a pressa dos 
bolsonaristas. O problema é que o “império 
do meio” quer deixar como está para ver 
como é que fica.

*********************

CURTIDAS

Nem tanto à terra.../ ... nem tanto ao 
mar. Ao desistir de vir a Brasília logo no 
início da semana, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, corrige a rota. 
Ele não quis avançar o sinal da reunião 
de líderes, que hoje discutirá o tema. 
Considerado o principal nome para o 
Planalto, Tarcísio pisa ora no freio, ora no 
acelerador quando o assunto é anistia.

Por falar em São Paulo.../ ... Simone 
Tebet (MDB/foto) entrou no jantar com 
empresários na semana passada, em São 
Paulo, como ministra do Planejamento 
e saiu como uma grande promessa de 
candidata ao Senado por lá.

... ela tem tudo para ir/ Seu discurso 
foi na linha de “sou liberal como muitos 
de vocês, mas não foi difícil apoiar Lula”. 
Ela defendeu a queda dos juros, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, e foi 
ainda incisiva ao dizer que Paulo Guedes, 
a referência de muitos dos presentes, foi 
quem deixou a Câmara tomar conta do 
orçamento da União.

O cálculo dos petistas / A contar pela 
conversa dos petistas, ela tem tudo para 
conquistar apoios, deixando os nomes mais 
fortes do PT para concorrer à Câmara e 
garantir a formação de uma bancada forte. Já 
estão todos construindo cenários para 2026. 

CONGRESSO

Resposta ao Careca do INSS
Ausência de Antônio Carlos Camilo frustra CPMI do INSS, mas parlamentares integrantes do colegiado intensificam 
ofensiva. Aprovaram quebra de sigilo e convocam seis testemunhas, incluindo esposa, filho e o advogado Nelson Willians

A 
ausência de Antônio Car-
los Camilo Antunes, co-
nhecido como “Careca 
do INSS”, à sessão da Co-

missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do INSS, ontem, 
provocou uma reação imediata 
dos parlamentares. O presiden-
te do colegiado, senador Carlos 
Viana (Podemos-MG), anunciou 
que a comissão votará, em sessão 
extra nesta terça-feira, seis reque-
rimentos de convocação em regi-
me de urgência. A medida é vis-
ta como resposta ao descumpri-
mento de acordo firmado pela 
defesa de Camilo, que havia as-
segurado sua presença.

Entre os convocados estão Tâ-
nia Carvalho dos Santos, esposa 
de Camilo; o filho Romeu Carva-
lho Antunes; e os sócios Rubens 
Oliveira Costa e Milton Salvador 
de Almeida Júnior. Também fo-
ram chamados a depor a advoga-
da Cecília Montalvão, esposa do 
empresário Maurício Camisotti; e 
o criminalista Nelson Willians, al-
vo de operação da Polícia Federal 
e citado em movimentações finan-
ceiras ligadas ao esquema. Todos 
comparecerão na condição de tes-
temunhas, o que torna obrigatória 
a presença na CPMI.

O relator do colegiado, depu-
tado Alfredo Gaspar (União-AL), 
ressaltou que a inclusão de fami-
liares não é iniciativa da comis-
são, mas consequência da própria 
atuação dos investigados. “Não 
foi a CPMI quem expôs essas pes-
soas; foram os próprios réus que 
as colocaram no sistema crimi-
noso. Eles trouxeram os familia-
res para o esquema, e agora eles 
precisam testemunhar”, afirmou. 
Segundo ele, Tânia teria movi-
mentado R$ 3 milhões em espécie 

para a compra de um imóvel em 
Brasília, enquanto Romeu apare-
ce como sócio em empresas sus-
peitas de receber recursos desvia-
dos de aposentadorias.

Gaspar enfatizou ainda a con-
vocação de Nelson Willians como 
um dos pontos centrais da CPMI. 
O advogado, embora alvo de bus-
cas da PF, não é formalmente in-
vestigado. “Vamos dar esse cré-
dito a ele. Terá a oportunidade de 
explicar sua atuação e os indícios 
que envolvem seu nome. Como 
testemunha, não poderá faltar”, 
disse o parlamentar. A advoga-
da Cecília Montalvão, esposa de 
Camisotti, também deverá escla-
recer movimentações bancárias, 
que, segundo a comissão, supe-
ram R$ 300 milhões.

Sessão “improdutiva”

A defesa de Camilo justificou a 
ausência ao afirmar que o investi-
gado dará prioridade ao inquéri-
to da Polícia Federal. Alegou que, 
diante do “clima político” da CP-
MI, a oitiva “seria improdutiva”. O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
havia garantido a ele o direito de 
não comparecer.

Para o presidente da CPMI, se-
nador Carlos Viana, a recusa de 
Camilo tem caráter estratégico. 
“Ele se sentiu abandonado quan-
do foi preso e está mandando o 
aviso de que pode falar e entre-
gar todo o esquema se continuar 
sendo deixado de lado”, disse Via-
na. O relator reforçou que o traba-
lho não será paralisado. “Não tem 
problema. O rastro da roubalhei-
ra também poderá ser esclarecido 
de outras formas”, afirmou Gaspar.

A estratégia do colegiado ago-
ra será endurecer as diligências, 
avançando nas quebras de sigilo 
bancário, fiscal e telefônico de Ca-
milo, familiares, sócios e dirigen-
tes sindicais ligados ao esquema. 

Lula M
arques/Agência Brasil    

 » ALÍCIA BERNARDES
 » DANANDRA ROCHA
 » WAL LIMA COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil informa os proprietários dos veículos Land Rover Range Rover Evoque, chassis finais de T400009 a MH156542, ano/modelo de 
2021 a 2024, sobre a necessidade de realizar a campanha de recall de substituição gratuita do módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos 
envolvidos, com previsão de atendimento para início de fevereiro de 2026.

Componente envolvido: Módulo do airbag do passageiro dianteiro.

Defeito: Foi constatado uma possível falha na deflagração do airbag, resultado de uma dobragem inadequada no processo de montagem do airbag, 
fazendo com que este não deflagre da forma correta.

Risco: O airbag deflagrado de forma incorreta pode reduzir a proteção dos ocupantes e, portanto, aumentar o risco de ferimentos aos ocupantes  
do veículo em caso de colisão e, em casos mais graves, até o risco de morte. Nesta condição, o airbag deflagrado incorretamente pode causar  
o vazamento de gases quentes que podem causar queimaduras nos ocupantes do veículo.

Até o momento, a empresa não tem conhecimento de nenhum acidente em veículos Jaguar Land Rover.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover substituirão gratuitamente o módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos envolvidos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente até 1 hora.

Data de início do atendimento: Previsto para início de fevereiro de 2026; mediante a chegada das peças importadas, o prazo pode ser antecipado. 
Tendo em vista a indisponibilidade imediata de realização da campanha, a Land Rover Brasil está à disposição para auxílio dos consumidores referente 
a qualquer demanda que se faça necessário.

Informações de contato: Para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com o Concessionário Autorizado 
Land Rover de sua preferência ou com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover. A ligação é gratuita e o 
serviço estará disponível de segunda à sexta, das 09h00 às 16h30, além do e-mail cliente@landrover.com.br, bem como na página da marca na 
internet www.landrover.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto 
atendimento a esta convocação.

Veículo Chassis Nº Data inicial e final de fabricação

2021 até 202499JZA2BX0NT400009 a SALZA2BXXMH156542LAND ROVER RANGE ROVER EVOQUE

COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil informa os proprietários dos veículos Land Rover Range Rover Evoque, chassis finais de T400009 a MH156542, ano/modelo de 
2021 a 2024, sobre a necessidade de realizar a campanha de recall de substituição gratuita do módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos 
envolvidos, com previsão de atendimento para início de fevereiro de 2026.

Componente envolvido: Módulo do airbag do passageiro dianteiro.

Defeito: Foi constatado uma possível falha na deflagração do airbag, resultado de uma dobragem inadequada no processo de montagem do airbag, 
fazendo com que este não deflagre da forma correta.

Risco: O airbag deflagrado de forma incorreta pode reduzir a proteção dos ocupantes e, portanto, aumentar o risco de ferimentos aos ocupantes  
do veículo em caso de colisão e, em casos mais graves, até o risco de morte. Nesta condição, o airbag deflagrado incorretamente pode causar  
o vazamento de gases quentes que podem causar queimaduras nos ocupantes do veículo.

Até o momento, a empresa não tem conhecimento de nenhum acidente em veículos Jaguar Land Rover.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover substituirão gratuitamente o módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos envolvidos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente até 1 hora.

Data de início do atendimento: Previsto para início de fevereiro de 2026; mediante a chegada das peças importadas, o prazo pode ser antecipado. 
Tendo em vista a indisponibilidade imediata de realização da campanha, a Land Rover Brasil está à disposição para auxílio dos consumidores referente 
a qualquer demanda que se faça necessário.

Informações de contato: Para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com o Concessionário Autorizado 
Land Rover de sua preferência ou com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover. A ligação é gratuita e o 
serviço estará disponível de segunda à sexta, das 09h00 às 16h30, além do e-mail cliente@landrover.com.br, bem como na página da marca na 
internet www.landrover.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto 
atendimento a esta convocação.

Veículo Chassis Nº Data inicial e final de fabricação

2021 até 202499JZA2BX0NT400009 a SALZA2BXXMH156542LAND ROVER RANGE ROVER EVOQUE
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MEIO AMBIENTE

Mercúrio ameaça saúde 
e economia do Brasil 

Especialistas alertam para os riscos do reagente no garimpo. Segundo estudo, 185 toneladas foram importadas ilegalmente

E
lemento químico largamen-
te empregado na indústria 
da mineração, o mercúrio 
se torna ainda mais perigo-

so quando está a serviço do crime 
organizado. Segundo estudo De 

onde vem tanto mercúrio, elabo-
rado pelo Instituto Escolhas, cerca 
de 185 toneladas dessa substân-
cia foram utilizadas na produção 
de ouro, entre 2018 e 2022. Legal-
mente, foram 68,7 toneladas, no 
mesmo período.    

O Brasil é um dos signatários da 
Convenção de Minamata,  tratado 
internacional celebrado em Gene-
bra, na Suíça, criado para contro-
lar ou abolir o uso de mercúrio em 
escala global. Apesar do compro-
misso internacional, o metal ain-
da envenena os rios e até o orga-
nismo dos brasileiros. 

Extremamente tóxico, o metal 
é queimado a céu aberto e despe-
jado em rios, ações que acarretam 
impactos negativos ao meio am-
biente e aos indivíduos que vivem 
nele. O debate sobre o tema ainda 
se torna mais importante em ano 
de COP30, que será realizada em 
Belém, no Pará. 

Segundo a diretora de pesqui-
sa do Instituto Escolhas, Larissa 
Rodrigues, os dados do estudo 
mostram a ausência de um con-
trole mais efetivo dessa substân-
cia altamente nociva ao meio am-
biente. “É extremamente necessá-
rio que encontremos uma forma 
para deixar de usá-lo e isso passa 
por controles governamentais e a 
adoção de novas práticas no setor 
privado”, afirma.

Vale ressaltar que o Brasil não 
produz mercúrio. Todo o metal 

 » LETÍCIA CORRÊA*

Larissa Rodrigues, diretora do Instituto Escolhas: há alternativas para extrair ouro sem utilizar mercúrio 

 Ed Alves CB/DA Press

utilizado em território nacional é 
importado de outros países. Entre 
2018 e 2022, o Brasil ocupou o dé-
cimo segundo lugar no ranking de 
maiores importadores de mercú-
rio. Estão excluídas dessa conta as 
toneladas importadas legalmen-
te, ou seja, que foram registradas 
pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). 

Danos econômicos  

Os danos do emprego do mercú-
rio na produção de minérios tam-
bém são econômicos. Na avalia-
ção de Rodrigues, esses impactos 

podem ser contabilizados na agres-
são ao meio ambiente e no trata-
mento aos contaminados com o 
metal tóxico. “É um dano econômi-
co grande, mas que não temos uma 
estimativa”, afirma a especialista. 

Larissa Rodrigues comenta que 
há alternativas para evitar o uso da 
substância usada na mineração. 

O câncer ginecológico, que afe-
ta órgãos do sistema reprodutivo 
feminino, é um dos grandes de-
safios da saúde pública brasileira. 
Esse grupo de tumores inclui os de 
colo do útero, ovário, endométrio, 
vagina e vulva. O câncer do colo 
do útero é o mais comum e letal, 
mesmo sendo amplamente preve-
nível. Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), o Brasil deve re-
gistrar cerca de 17 mil novos casos 
da doença em 2025. A cada dia, 19 
mulheres morrem no país vítimas 
de um tumor associado ao papilo-
mavírus humano (HPV), um vírus 
sexualmente transmissível, mas 
que pode ser evitado com vacina.

Embora o imunizante esteja dis-
ponível gratuitamente no Sistema 
Único de Saúde (SUS), a adesão se-
gue muito baixa. Dados do Programa 
Nacional de Imunizações (PNI) mos-
tram que, até agosto de 2025, apenas 
1,5% do público entre 15 e 19 anos 
havia completado o esquema vaci-
nal. Entre mulheres de 18 a 45 anos, 
42% não sabem se tomaram ou afir-
mam que nunca receberam a vacina.

O problema ganha visibilidade 
nesta terça-feira, durante o 3º Fó-
rum de Conscientização do Cân-
cer Ginecológico, promovido pelo 
Grupo Brasileiro de Tumores Gi-
necológicos (EVA) no Salão No-
bre da Câmara dos Deputados. O 
evento reúne especialistas, parla-
mentares, gestores de saúde e re-
presentantes da sociedade civil.

Com o tema “Câncer ginecoló-
gico em debate: caminhos para a 

transformação da saúde pública”, o 
fórum também marca o lançamento 
da campanha nacional “Setembro em 
Flor”, voltada para a saúde da mulher.

Os dados que embasam o fórum 
têm como referência uma pesquisa 
inédita conduzida pelo Grupo EVA, 
em parceria com o Instituto Locomo-
tiva. O levantamento revela que 57% 
das mulheres brasileiras não sabem 
que o HPV é a principal causa do cân-
cer do colo do útero — mesmo com 
evidências científicas mostrando a 
presença do vírus em 99% dos casos.

A pesquisa também aponta que 
29% das entrevistadas desconhe-
cem a função do exame de Papa-
nicolau e 49% não sabem para que 
serve o exame de DNA-HPV, con-
siderado atualmente o mais eficaz 
para rastreamento da infecção. 

A presidente do Grupo EVA, on-
cologista Andréa Guimarães, aler-
ta para a urgência da criação de 
uma linha de cuidado nacional pa-
ra os cânceres ginecológicos. “É 
inadmissível que oito mil mulhe-
res morram por ano por um câncer 
que pode ser prevenido com vacina 
e exames simples”, afirma.

A presidente da Sociedade 
Brasileira de Oncologia Clínica 
(SBOC), Angélica Rodrigues, de-
fende o retorno das campanhas 
massivas: “A vacinação precisa vol-
tar com força às escolas, com cam-
panhas de educação e combate à 
desinformação. Sem isso, o Brasil 
não conseguirá erradicar o câncer 
do colo do útero”, alerta.

*Estagiários sob supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza

 » RAFAELA BOMFIM*

SAÚDE 

Câncer ginecológico é tema 
de debate, hoje, na Câmara

Amazônia 
mutilada

Maior bioma do Brasil, a Ama-
zônia abrange nove estados e ocu-
pa 49,5% do país, em uma área de 
421 milhões de hectares. As agres-
sões contra esse patrimônio também 
são gigantescas. Segundo o levanta-
mento anual feito pela MapBiomas, 
entre 1985 e 2024, 52 milhões de hec-
tares de vegetação nativa foram des-
truídos — o equivalente a 13% de 
sua área, comparável ao tamanho 
da França. Feita a partir de imagens 
de satélite, a análise mostra que, em 
2024, 81,9% do bioma está coberto 
por vegetação original e 15,3%, ocu-
pado por uso antrópico (qualquer al-
teração do ambiente original causa-
da pela atividade humana).   

De acordo com o estudo, os es-
tados com a menor proporção da 
vegetação nativa são Rondônia 
(60%), Mato Grosso (62%), Tocan-
tins (65%) e Maranhão (67%). Já 
os estados com a maior proporção 
são Amapá (95%), Roraima (94%), 
Amazonas (93%) e Acre (85%). 

Para os integrantes do Mapbio-
mas, a situação é alarmante. “A 
Amazônia brasileira está se aproxi-
mando da faixa de 20% a 25% pre-
vista pela ciência como o possível 
ponto de não retorno do bioma, a 
partir do qual a floresta não con-
segue mais se sustentar”, diz o res-
ponsável pela equipe Amazônia, 
Bruno Ferreira. “Já podemos per-
ceber impactos dessa perda de co-
bertura florestal”, completa.

 » CAETANO YAMAMOTO* 

“Existem operações de extração 
de ouro que não usam mercúrio. 
Apesar de serem a minoria, elas 
existem. Precisamos encontrar um 
meio de fazer com que elas se tor-
nem a regra e não a exceção. Pre-
cisamos discutir os incentivos ne-
cessários para mudar a realidade 
que temos hoje”, enfatiza.

No dia 7 de outubro, o  Cor-
reio promoverá, em parceria com o 
Instituto Escolhas, o evento Contro-
les sobre o uso de mercúrio e o futu-
ro da extração de ouro no Brasil. O 
intuito é debater o uso do mercúrio 
na extração do ouro no Brasil e dis-
cutir possíveis soluções com o go-
verno, o setor privado e a sociedade.

Mais informações sobre o 
evento no link https://eventos.
correiobraziliense.com.br/
controledomercurio. 

É extremamente 
necessário que 
encontremos uma 
forma para deixar 
de usá-lo e isso 
passa por controles 
governamentais e 
a adoção de novas 
práticas no setor 
privado”

Larissa Rodrigues, diretora de 

pesquisa do Instituto Escolhas

COMUNICADO DE RECALL

A Jaguar Brasil informa os proprietários dos veículos JAGUAR E-PACE, chassis finais de M1025739 a P1038096, ano/modelo 2021 a 2024, 
sobre a necessidade de realizar a campanha de recall de substituição gratuita do módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos 
envolvidos, com previsão de atendimento para início de fevereiro de 2026.

Componente envolvido: Módulo do airbag do passageiro dianteiro.

Defeito: Foi constatado uma possível falha na deflagração do airbag, resultado de uma dobragem inadequada no processo de montagem 
do airbag, fazendo com que este não deflagre da forma correta.

Risco: O airbag deflagrado de forma incorreta pode reduzir a proteção dos ocupantes e, portanto, aumentar o risco de ferimentos aos 
ocupantes do veículo em caso de colisão e, em casos mais graves, até o risco de morte. Nesta condição, o airbag deflagrado incorretamente 
pode causar o vazamento de gases quentes que podem causar queimaduras nos ocupantes do veículo.

Até o momento, a empresa não tem conhecimento de nenhum acidente em veículos Jaguar Land Rover.

Solução: Os concessionários autorizados Jaguar substituirão gratuitamente o módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos 
envolvidos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente até 1 hora.

Data de início do atendimento: Previsto para início de fevereiro de 2026; mediante a chegada das peças importadas, o prazo pode  
ser antecipado. Tendo em vista a indisponibilidade imediata de realização da campanha, a Jaguar Land Rover Brasil está à disposição para 
auxílio dos consumidores referente a qualquer demanda que se faça necessário.

Informações de contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com o Concessionário 
Autorizado Jaguar de sua preferência ou com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 729 1420 para clientes Jaguar. A ligação  
é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta, das 09h00 às 16h30, além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.com,  
bem como na página da marca na internet www.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto 
atendimento a esta convocação.

Veículo Chassis Nº Data inicial e final de fabricação

2021 até 2024SADFA2BX0M1025739 a SADFA2BXXP1038096JAGUAR E-PACE

COMUNICADO DE RECALL

A Jaguar Brasil informa os proprietários dos veículos JAGUAR E-PACE, chassis finais de M1025739 a P1038096, ano/modelo 2021 a 2024, 
sobre a necessidade de realizar a campanha de recall de substituição gratuita do módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos 
envolvidos, com previsão de atendimento para início de fevereiro de 2026.

Componente envolvido: Módulo do airbag do passageiro dianteiro.

Defeito: Foi constatado uma possível falha na deflagração do airbag, resultado de uma dobragem inadequada no processo de montagem 
do airbag, fazendo com que este não deflagre da forma correta.

Risco: O airbag deflagrado de forma incorreta pode reduzir a proteção dos ocupantes e, portanto, aumentar o risco de ferimentos aos 
ocupantes do veículo em caso de colisão e, em casos mais graves, até o risco de morte. Nesta condição, o airbag deflagrado incorretamente 
pode causar o vazamento de gases quentes que podem causar queimaduras nos ocupantes do veículo.

Até o momento, a empresa não tem conhecimento de nenhum acidente em veículos Jaguar Land Rover.

Solução: Os concessionários autorizados Jaguar substituirão gratuitamente o módulo do airbag do passageiro dianteiro nos veículos 
envolvidos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente até 1 hora.

Data de início do atendimento: Previsto para início de fevereiro de 2026; mediante a chegada das peças importadas, o prazo pode  
ser antecipado. Tendo em vista a indisponibilidade imediata de realização da campanha, a Jaguar Land Rover Brasil está à disposição para 
auxílio dos consumidores referente a qualquer demanda que se faça necessário.

Informações de contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com o Concessionário 
Autorizado Jaguar de sua preferência ou com a Central de Relacionamento pelo telefone 0800 729 1420 para clientes Jaguar. A ligação  
é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta, das 09h00 às 16h30, além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.com,  
bem como na página da marca na internet www.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto 
atendimento a esta convocação.
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7 • Correio Braziliense — Brasília, terça-feira, 16 de setembro de 2025

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,321
 (- 0,61%)

9/setembro 5,436

10/setembro 5,406

11/setembro 5,392

15/setembro                              5,354 

Bolsas
Na segunda-feira

0,90%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           10/9            11/9 12/9 15/9

45.883,45        143.546,58
0,11%
Nova York

Euro

R$ 6,260

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

COMÉRCIO EXTERIOR

Após 40 dias, tarifaço 
atinge 9,7 mil produtos
Sobretaxa imposta por Trump prejudica produtos como cafés especiais e calçados, que já registram queda nas exportações

O 
pior momento na relação 
comercial entre Brasil e 
Estados Unidos completa 
hoje 40 dias com 9,7 mil 

produtos prejudicados pelo tari-
faço. O número consta em lista di-
vulgada na última sexta-feira pelo 
governo federal, de acordo com o 
sistema da Nomenclatura Comum 
do Mercosul, com os itens que fo-
ram atingidos pela sobretaxa de 
50% imposta por Donald Trump. 
A primeira de duas partes do do-
cumento reúne 9.075 códigos que 
serão automaticamente conside-
rados na apuração do faturamen-
to com exportações aos EUA, en-
quanto a segunda expõe 702 códi-
gos que ainda dependem de auto-
declaração das empresas, compro-
vando que as exportações foram 
realmente prejudicadas.

A lista tem como objetivo de-
finir quais são os segmentos que 
possuem direito às linhas de cré-
dito diferenciadas por meio do Pla-
no Brasil Soberano, anunciado ain-
da no mês passado e voltado para 
socorrer os setores afetados. O fi-
nanciamento conta com recursos 
do Fundo Garantidor de Exporta-
ções (FGE) e do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). Ao todo, são R$ 
40 bilhões previstos para a ajuda 
emergencial, com a estimativa de 
serem utilizados já a partir da se-
gunda quinzena de setembro.

A marca dos 40 dias também 
chega em meio a temores de novas 
sanções econômicas em resposta à 
condenação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro a mais de 27 anos de pri-
são. A ação contra o Brasil, diferen-
temente do que ocorreu com outros 
países, é política. Isso já foi admitido, 
inclusive, por autoridades america-
nas. Assim, a condenação de Bolso-
naro pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) elevou a tensão e acendeu 

alerta sobre uma escalada tanto da 
suspensão de vistos quanto das san-
ções comerciais. Em entrevista on-
tem à americana Fox News, o Se-
cretário de Estado dos EUA, Marco 
Rubio, admitiu ontem que “haverá 
uma resposta” à decisão judicial, e 
que novas medidas devem ser anun-
ciadas na próxima semana.

Também ontem, o Conselho Fe-
deral de Economia (Cofecon) pu-
blicou uma nota em que classifica 
como “descabidas e inaceitáveis” 
as ações dos Estados Unidos con-
tra o Brasil, tanto a nível político 
quanto comercial. A autarquia que 
representa os economistas brasi-
leiros avalia que há “claríssimas 
intenções” de ingerência política 
nos assuntos domésticos do país 
por parte do presidente norte-a-
mericano, Donald Trump.

“A soberania brasileira, no entan-
to, é algo inegociável, assim como a 
independência e a autonomia dos 
Poderes, a liberdade de expressão e 
de cátedra”, escreveu a entidade, que 
completou: “O Conselho Federal de 
Economia (Cofecon), entidade má-
xima de representação dos econo-
mistas brasileiros, vem se manifes-
tar em prol da nação, e se solidari-
zar e apoiar todas as ações e medi-
das condizentes com os princípios 
e valores mencionados”. 

A entidade destaca, ainda, que a 
balança comercial entre os dois paí-
ses vem registrando seguidos deficits 
para o Brasil. “Portanto, as alegadas 
‘distorções de comércio’ não se apli-
cam ao Brasil, que, além do mencio-
nado deficit comercial com os EUA, 
também apresenta balança de servi-
ços (marcas, patentes, royalties etc.) 
francamente favorável aos norte-a-
mericanos”, acrescentou. 

Impacto

Apesar de o embate diplomá-
tico entre os dois países ter se 
mantido nesses 40 dias, a nova 

 » RAPHAEL PATI

Exportação de cafés especiais para os EUA caiu 79,5% em agosto, na comparação com o ano passado      

 Bruna Gaston CB/DA Press

alíquota não viu muitas novida-
des em seu desenho desde 6 de 
agosto. Mesmo assim, teve im-
pactos perceptíveis na economia. 
Dias antes de ser implementada, 
uma série de produtos estratégi-
cos, como aeronaves e suas pe-
ças, combustíveis e celulose fica-
ram de fora da tarifação após de-
cisão da Representação Comer-
cial dos EUA (USTR, na sigla em 
inglês). Porém, outros itens im-
portantes, como carnes, cafés e 
pescados  permaneceram sobre-
taxados e ainda vivem incertezas 
em relação às exportações para o 
parceiro comercial de longa data.

Dados do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic) e da Amcham 
Brasil mostram que as exporta-
ções brasileiras para os Estados 
Unidos somaram US$ 26,6 bilhões 

entre janeiro e agosto deste ano, 
um crescimento de 1,6% em rela-
ção ao mesmo período de 2024 e 
novo recorde para o período. Por 
outro lado, as vendas em agosto 
caíram 18,5%. Isolados, os itens 
sujeitos à tarifa de 50% registra-
ram queda de 22,4% no mês, pu-
xando a queda geral nas expor-
tações. Vale destacar que alguns 
produtos mantiveram o desem-
penho positivo no ano, principal-
mente devido à antecipação de 
embarques. Itens não impactados 
pela taxa tiveram queda mais mo-
derada, de 7,1% no mês e 10,3%, 
no acumulado do ano.

A tese que afirma que o Bra-
sil seria considerado um “péssi-
mo parceiro comercial”, como es-
creveu o próprio Donald Trump 
em carta enviada ao governo bra-
sileiro para anunciar a tarifa, foi 

novamente desmentida com os re-
sultados do último mês. Enquanto 
o deficit comercial norte-america-
no com o mundo aumentou 22,4% 
no acumulado do ano, alcançan-
do US$ 809,3 bilhões, o superavit 
dos EUA com o Brasil no período 
registrou alta de 355% e atingiu va-
lor de US$ 3,4 bilhões.

Enquanto o socorro do gover-
no federal não vem e as nego-
ciações com os norte-americanos 
não avançam, os setores correm 
atrás do prejuízo. As exportações 
de calçados brasileiros para os 
EUA registraram queda de 17,6% 
em agosto, comparado ao mes-
mo mês do ano passado, de acor-
do com dados da Associação Bra-
sileira das Indústrias de Calçados 
(Abicalçados). Um levantamento 
feito pela mesma entidade mos-
tra ainda que 73% das empresas 

do setor tiveram perda de fatura-
mento por conta do tarifaço, e que 
60% delas já sofreram com cance-
lamentos de pedidos.

No setor de cafés especiais – 
colhidos manualmente e que pos-
suem uma qualidade maior do 
que os tradicionais – as expor-
tações simplesmente despenca-
ram 79,5% no mês passado, na 
comparação anual, e 69,6% an-
te julho deste ano, com a venda 
de apenas 21,7 mil sacas. Os da-
dos fora divulgados pelo Conse-
lho dos Exportadores de Café do 
Brasil (Cecafé), que destaca, ain-
da, que os EUA lideravam as ven-
das para o exterior até agosto des-
te ano, quando foi ultrapassado 
por seis países: Holanda (62 mil 
sacas); Alemanha (50,4 mil); Bél-
gica (46 mil); Itália (39,9 mil) e 
Suécia (29,3 mil).

O Boletim Focus divulgado 
ontem pelo Banco Central 
mostrou ajustes pontuais 
nas projeções do mercado 
financeiro para a economia. 
Para 2025, a previsão 
do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
passou de 4,85% há uma 
semana para 4,83%, 
marcando a segunda queda 
consecutiva. Já a projeção 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB) foi mantida em 2,16% 
após sucessivas revisões para 
baixo ao longo do último mês.
A projeção do câmbio 
registrou recuo, caindo de R$ 
5,55 para R$ 5,50 por dólar, 
completando quatro semanas 
consecutivas de queda. 
Ecoando a previsão, a divisa 
fechou ontem em R$ 5,32, 
menor patamar em 15 meses.

 » Focus: IPCA  
cai de novo

Um acordo de livre comércio 
entre o Mercosul e a Associação 
Europeia de Livre Comércio (Efta) 
será assinado hoje à tarde, no Palá-
cio do Itamaraty do Rio de Janeiro. 
O tratado elimina tarifas para 99% 
das exportações brasileiras ao blo-
co, formado por Noruega, Suíça, Is-
lândia e Liechtenstein. Do Merco-
sul, participam o Brasil, a Argen-
tina, o Paraguai e o Uruguai. Ne-
gociado desde 2017, o acerto será 
consolidado no momento em que 
Brasil e Europa reagem ao tarifaço 
dos Estados Unidos e buscam al-
ternativas comerciais.

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, presidirá a 
cerimônia.  O Itamaraty informou 
que, na solenidade, também apre-
sentará as prioridades da atual pre-
sidência brasileira do bloco sul-a-
mericano como o lançamento da 
“Estratégia Mercosul de Combate 
ao Crime Organizado”, para aper-
feiçoar a cooperação na área da se-
gurança pública. 

“Para o Brasil, a consolidação 
da união aduaneira, a diversifica-
ção das parcerias econômico-co-
merciais do Mercosul e a moder-
nização e o aprofundamento dos 

acordos regionais vigentes consti-
tuem objetivos essenciais em meio 
a cenário internacional instável e 
complexo. A presidência brasileira 
enfatizará, ainda, a importância do 
apoio ao processo de adesão plena 
da Bolívia ao bloco”, registrou o mi-
nistério, em comunicado. Em pa-
ralelo à assinatura, a ministra   de 
Comércio e Indústria da Noruega, 
Cecilie Myrseth, terá reunião bila-
teral com o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, para tratar de temas de 
interesse comercial comum.

Juntos, os países que formam o 
Efta têm um Produto Interno Bruto 
(PIB) de US$ 1,4 trilhão. Para o Bra-
sil, o acordo representa acesso faci-
litado a mercados de elevada renda 
e alto poder aquisitivo. O Brasil ex-
portou US$ 3,09 bilhões aos países 
da Efta em 2024, e importou US$ 
4,05 bilhões. Com o acordo, cerca 
de 99% do valor das exportações 
brasileiras para o grupo ficarão li-
vres de impostos, enquanto o Brasil 
isentará de tarifas 97% das impor-
tações vindas dos países europeus. 

Para o setor agropecuário bra-
sileiro, o tratado representa uma 
maior abertura para mercados so-
fisticados que valorizam produtos 

Mercosul e Efta finalizam acordo hoje
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O acordo entre Mercosul e Efta está em negociação desde 2017

Divulgação/MRE

diferenciados. Já para a indús-
tria de transformação brasileira, 
os principais setores beneficiados 
são alimentos (19,4%), químicos 
(17,9%), máquinas e equipamentos 
(9,6%), metalurgia (9,5%) e produ-
tos de metal (6,7%), segundo  infor-
mou a Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI).

Especialistas em comércio in-
ternacional apontam que a assina-
tura do acordo com Efta deve agili-
zar a oficialização do tratado entre 
o bloco sul-americano e a União 
Europeia, prioridade do presidente 
brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, 
que almeja assinar o acerto comer-
cial com a UE até o fim deste ano.

EXTRATO DAATA Nº 227
Reunião Extraordinária do Conselho de Administração

Realizada em 14 de Julho de 2025
I. Data e horário: Em quatorze de julho de dois mil e vinte e cinco, às dezesseishoras, realizou-se a Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conformeprevê o Regimento Interno do Conselho.III. Mesa: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉTEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA,FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, KAROLINE BUSATTOe WALDEMIR BARGIERI. Ausente por motivo justificado a Conselheira Inês da SilvaMagalhães. Assessoramento Jurídico: Renan José Rodrigues Azevedo, Advogado (...).Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, (...)(...)IV. Ordem do Dia:deliberar sobre: (i) Eleição de membro da Diretoria da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A.V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia,o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Eleição de membro daDiretoria da Caixa Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, incisoXVIII, do Estatuto Social da Companhia, ao apreciar o Relatório Executivo SUGOP/DIRIGnº 163/2025, considerando o opinamento favorável do Comitê de Pessoas, Elegibilidade,Sucessão e Remuneração, consignado nos Pareceres nº 057 e nº 058 daAta nº 242, resolveu:a) destituir por unanimidade o Senhor EDUARDO COSTA OLIVEIRA, inscrito no CPF sobo nº 001.387.670-84, do exercício do cargo de Diretor Executivo na Diretoria de Finanças eRI (DIRIF) da Caixa Seguridade Participações S.A., a partir de 14/07/2025; b) aprovar porunanimidade a alteração da área de atuação do Diretor Executivo da Caixa Seguridade, oSenhor EDGAR VIEIRA SOARES, inscrito no CPF sob o nº 991.282.841-00, transferindo-oda Diretoria Comercial e de Produtos (DICOP), para a Diretoria de Finanças e Relaçõescom Investidores (DIRIF), mantendo o prazo de gestão de 2 (dois) anos, com término domandato unificado em 15/05/2026; e c) eleger por unanimidade o Senhor SIDNEY SOARESFILHO, brasileiro, casado, graduado em ciências contábeis, portador da cédula de identidaden.º 17.511.200-9, SSP/SP, inscrito no CPF sob n° 105.167.968-01, com escritório na sede daempresa, na cidade de Brasília, Distrito Federal, Setor Hoteleiro Norte, Quadra 1, Bloco E, 16ºe 17º andar, Asa Norte, CEP 70701-050, para o exercício do cargo de Diretor Executivo naDiretoria Comercial e de Produtos (DICOP) na Caixa Seguridade Participações S.A. a partirde 14/07/2025, para cumprir o prazo de gestão de 02 (dois) anos, com término do mandatounificado em 15/05/2026. O Conselho expressa seu reconhecimento ao então diretor EduardoCosta Oliveira pelo excelente trabalho desenvolvido durante o período de sua gestão. Por fim,o Conselho solicitou que a próxima posição de diretoria na Companhia seja ocupada por umamulher, reconhecendo a importância de incorporar as mulheres em posições de comando naCompanhia.(...)VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião daqual foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achada conforme, é assinada poresta e pelos membros do Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A.,Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka,Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães,Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COMO ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2815782 em 12/08/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Hora de combater fraudes para reequilibrar a Previdência
Aos poucos vai se espa-

lhando a percepção de que 
o “x” da questão na gestão 
macroeconômica do país é 
o elevado crescimento das 
chamadas despesas obri-
gatórias, onde se destaca 
o item Previdência. Ali, o 
ponto central é duplo. Em 
primeiro lugar, nosso país 
vem atravessando um rápido 
processo de envelhecimen-
to de sua população, o que 
passou a produzir um forte 
crescimento das aposentado-
rias e pensões, como se pode 
ver pelos números a seguir. 
Relativamente a 1987, a taxa 
de crescimento percentual 
da população idosa (ou seja, 
acima de 65 anos) saltou de 
61,7%, em 2000, para 264,3%, 
em 2024, e, conforme estu-
dos oficiais, espera-se que 
alcance não menos do que 
678,6% em 2050. Enquanto 
isso, a população em idade 
ativa (PIA, ou a parcela que 
contribui) passava, nesses 

mesmos anos, para 34,2; 76,0 
e 65,4%, respectivamente. 
Uma chocante diferença...

Dessa forma, não é de sur-
preender que, se somarmos 
às despesas previdenciárias 
a verba relativa ao item BPC 
(Benefício de Prestação Con-
tinuada), alcançaremos algo 
da ordem de 58,5% das des-
pesas primárias da União, 
um pouco mais do dobro 
do que se obtinha fazendo o 
mesmo tipo de cálculo algum 
tempo atrás (28,3% em 1987, 
um ano antes da promulga-
ção da atual Constituição).

Outro ponto a enfatizar no 
lado complicado dessa mes-
ma narrativa é o surgimento 
de número cada vez maior 
de fraudes, algo que foi sem-
pre visto como um fator 
supercomplicado na área 
previdenciária brasileira, e 
que, nos últimos anos, com 
a evolução das chamadas 
fraudes cibernéticas, ganhou 
uma dimensão muito maior. 

O TCU, por exemplo, já afir-
mou que cerca de 11% das 
despesas previdenciárias são 
indevidas. Isso representa, 
pasmem, cerca de R$ 110 
bilhões apenas em 2025. Se 
considerarmos que metade 
desse valor poderia ser efe-
tivamente economizado se o 
ministério da área e o INSS 
fizessem o que manda a lei, 
teríamos uma economia de 
cerca de R$ 55 bilhões.

Apenas para se ter uma 
ordem de grandeza nesse 
assunto, conforme informado 
pela imprensa, existem cerca 
de um milhão de processos 
no sistema de Monitoramen-
to Operacional de Benefícios 
(MOB). Historicamente, cer-
ca de 55% desses processos 
levam à cessação do respec-
tivo benefício. Isso significa 
dizer que estamos pagando, 
todos os meses, cerca de 550 
mil benefícios indevidos. 
Fazendo uma conta grossei-
ra, são cerca de R$ 14 bilhões 

por ano que estão saindo pelo 
ralo, pela falta de capacidade 
ou de prioridade do INSS em 
combater as fraudes.

Um caso que deve ser des-
tacado, entre muitos outros, 
se refere à necessidade de 
revisão, a cada dois anos, do 
BPC da pessoa com deficiên-
cia. Todavia, a última vez em 
que essa revisão ocorreu foi 
em 2009. Juntando a falta de 
revisão do BPC com as frau-
des cibernéticas, verificou-se, 
nos últimos anos, um alar-
mante crescimento dos gastos 
com o BPC. O mesmo tendo 
ocorrido com a Previdência 
Rural e com o Seguro-Defeso.

Considere-se, contudo, 
como caso mais sério a rela-
tar, o do aumento das despe-
sas com o Auxílio por Incapa-
cidade Temporária, o antigo 
Auxílio-Doença. Nesse caso, 
há uma responsabilização 
mais direta do Ministério da 
Previdência Social e do INSS, 
pois esse crescimento deveu-

-se a uma invenção estra-
nhíssima, em setembro de 
2023, do chamado Atestmed. 
Com essa medida, qualquer 
fraudador simula um atesta-
do médico no seu computa-
dor ou celular, manda-o para 
o INSS e recebe o benefício 
sem ter que fazer perícia, 
nem precisar confirmar a 
veracidade do atestado.

A justificativa inicial do 
Atestmed era, pasmem, 
que iria reduzir despesas 
por diminuir a fila do INSS. 
Quase todos sabem que 
seria exatamente o oposto. 
Iria ampliar imensamente o 
número de requerimentos, as 
despesas do INSS, e, conse-
quentemente, as filas. Dito e 
feito. O impacto do Atestmed, 
desde a sua implementação, 
deverá chegar a uma amplia-
ção de despesa da ordem de 
pelo menos R$ 30 bilhões.

Em 11/06 o Governo Fede-
ral editou a MP 1.303, com o 
objetivo de equilibrar as con-

tas públicas após a reação 
negativa de setores produtivos 
e do próprio Congresso a dois 
decretos presidenciais publi-
cados em maio último, os de 
número 12.466 e 12.467, que 
aumentavam a alíquota do 
IOF. Por intermédio dessa MP, 
o governo federal finalmen-
te reconheceu que o Atest-
med foi um erro, e que causa 
aumento, mas não redução 
de despesa. Fez o diagnóstico 
certo, porém com a medica-
ção errada? Ao invés de aca-
bar ou remodelar completa-
mente o Atestmed para evi-
tar as fraudes, simplesmente 
reduziu seu prazo de duração 
para 30 dias. Isso vai reduzir 
o desperdício de dinheiro 
público, mas não vai acabar 
com as fraudes. Por outro 
lado, vai criar um retrabalho 
imenso para o INSS, que já 
está com a maior fila da his-
tória e ainda com o “abacaxi” 
de resolver o escândalo dos 
descontos associativos.

NOSSO PAÍS VEM ATRAVESSANDO UM RÁPIDO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO DE SUA POPULAÇÃO, O QUE PASSOU A PRODUZIR UM FORTE CRESCIMENTO DAS 
APOSENTADORIAS E PENSÕES. OUTRO PONTO É O SURGIMENTO DE NÚMERO CADA VEZ MAIOR DE FRAUDES, ALGO QUE FOI SEMPRE VISTO COMO UM FATOR COMPLICADO

RAUL VELLOSO

B
uenos Aires —  Apesar da 
cooperação histórica entre 
Brasil e Argentina, desde 
que o presidente Javier Mi-

lei (La Libertad Avanza) assumiu 
a Casa Rosada, em dezembro de 
2023, os dois chefes de Estado não 
se encontraram em uma agenda bi-
lateral. Parte disso se deve às posi-
ções ideológicas distintas. Porém, o 
embaixador brasileiro em Buenos 
Aires, Julio Glinternick Bitelli, de-
fende que a relação segue um cur-
so de normalidade e que é preciso 
“desdramatizar” o impacto da di-
vergência entre Milei e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Em entrevista ao Correio, o di-
plomata explicou que, pela rela-
ção de interdependência, as equi-
pes das duas nações trabalham 
para deixar de lado as diferenças 
e firmar novos acordos que as be-
neficiem em questões como forne-
cimento de gás, considerado es-
tratégico pelo Brasil, que pretente 
comprar o produto vindo da reser-
va de Vaca Muerta, na Patagônia.

Já faz quase dois anos que 
Javier Milei assumiu, mas ainda 
não houve um encontro com 
Lula. Qual a possibilidade de se 
reunirem?

Olha, eles já se encontraram 
três ou quatro vezes. A última 
delas, aqui na Cúpula do Merco-
sul, quando houve uma transfe-
rência da presidência argentina 
para a brasileira muito correta. 
Isso está filmado, fotografado e 
tudo. Um encontro bilateral no 
sentido mais clássico, com uma 
conversa entre os dois, ainda não 
ocorreu. Agora, é preciso desdra-
matizar essa questão. Ocorrerá se 
tiver que ocorrer. As relações es-
tão seguindo um curso de mui-
ta normalidade. Elas não podem 
ficar reféns de se os presidentes 
vão ou não se encontrar. Eu acho 
que o importante é que haja o 
respeito mútuo e que haja uma 
compreensão dos dois lados da 
importância da relação. E isso é 
o que a gente tem visto.

O senhor foi orientado por 
Lula a não deixar que questões 
ideológicas atrapalhem a 
relação. Acha que isso tem sido 
possível?

Sim, tem sido possível. Eu acho 
que há uma compreensão impor-
tante dos dois lados. De que a rela-
ção tem um peso específico que jus-
tifica passar por cima das diferenças 
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“Relação com Argentina tem peso”

Diplomata defende que ambos os países seguem negociando temas comuns, como a compra do gás de Vaca Muerta e 
acordos do Mercosul, apesar de os presidentes Lula e Javier Milei jamais terem se encontrado para uma reunião bilateral

que são circunstanciais. E os inte-
resses comuns são mais importan-
tes do que essas diferenças. Essa é a 
orientação do presidente e é assim 
que a gente está trabalhando.

O senhor está aqui desde 2023. 
Viu diferença na receptividade 
dos diplomatas argentinos às 
discussões com o Brasil com a 
mudança de governo?

Não, o que houve foi uma mu-
dança importante da maneira co-
mo esse governo argentino en-
tende o comércio internacional 
e os investimentos. Houve uma 
mudança profunda em compa-
ração com o governo anterior. O 
que o Brasil está procurando fa-
zer, e o setor privado brasileiro, é 
entender o que essas mudanças 
na Argentina implicam termos de 
oportunidades de negócios. E há 
muito interesse e há muita aten-
ção posta na Argentina. Isso pas-
sa, sobretudo, pelo setor privado. 
Esse é um governo argentino que 
deixou claro que entende a parti-
cipação do Estado nas questões de 
comércio como algo secundário 
em relação ao privado, e é preci-
so que, no Brasil, entenda-se essa 
nova lógica para que se busquem 

as oportunidades melhores aqui. 
É o que está acontecendo.

Quais são as áreas prioritárias 
da diplomacia brasileira em 
relação a novos acordos com a 
Argentina?

A agenda bilateral é muito ampla 
e abarca inúmeros temas. Em termos 
das prioridades atuais, obviamente 
você tem, no âmbito do Mercosul, 
que avançar com essas negociações 
externas. Nós completamos as nego-
ciações com a União Europeia, com-
pletamos as negociações com o Efta 
(Associação Europeia de Comércio 
Livre), estamos avançados na nego-
ciação com os Emirados Árabes. Há 
interesse em conversas iniciais com 
o Canadá, com o Japão, com a Indo-
nésia, com outros países. Isso é um 
aspecto que, dentro do Mercosul, 
abarca naturalmente as relações do 
Brasil com a Argentina. E isso está 
avançando de maneira bastante im-
portante. Do ponto de vista estrita-
mente bilateral, um tema central é a 
questão da integração energética. A 
conversa em curso é com relação ao 
suprimento de gás pela Argentina ao 
Brasil. Isso tem avançado também. É 
um tema complexo que envolve di-
ferentes atores.

Existem negociações  
em outras áreas?

Há uma série de outros interes-
ses, quer dizer, turismo, cultura, 
agricultura, cooperação fronteiriça, 
combate ao crime transnacional... 

mencionou o Uruguai, mas o Pa-
raguai também se ofereceu para 
ser um país de trânsito do gás ar-
gentino para o Brasil. Há um pro-
jeto de que o gás chegue direta-
mente por Uruguaiana e entre já 
pelo Rio Grande do Sul, partindo 
dali para Porto Alegre.

É possível dizer qual opção seria 
mais viável?

Há diferentes alternativas. Um 
dos objetivos desse grupo de tra-
balho era justamente analisar as 
opções e chegar a algum tipo de 
conclusão sobre quais seriam as 
mais viáveis. E é importante di-
zer que as alternativas não são 
excludentes. É possível fazer uma 
mistura de várias delas para que 
chegue o gás ao Brasil. Ainda es-
tamos em fase de definição. Co-
mo eu dizia, há vários atores que 
têm que participar da discussão. 
Não só o fornecedor, o produtor 
e o receptor do gás, mas o trans-
portador e uma série de etapas 
intermediárias, que correspon-
dem a empresas privadas. E es-
tamos conversando também, tra-
zendo para as discussões essas 
empresas que têm interesse nes-
se negócio. É uma questão com-
plexa, mas estamos avançando 
porque o interesse parece óbvio: 
a Argentina tem muito gás, nós 
precisamos de muito gás.

Essas empresas são brasileiras 
ou argentinas?

Brasileiras, argentinas, inter-
nacionais. Nesse negócio do gás 
e do petróleo, em geral, essas em-
presas funcionam muito com a 
composição de consórcios que 
envolvem tanto empresas nacio-
nais como estrangeiras. 

O senhor já esteve na diplomacia 
brasileira em Washington. Como 
tem visto a reação dos países 
sul-americanos à postura do 
presidente norte-americano 
Donald Trump?

Não há um bloco na América do 
Sul hoje. Na verdade, o que nós es-
tamos vendo é muito mais um con-
junto de atitudes individuais. E aí 
cada país está defendendo os seus 
interesses. Neste momento, pelo 
formato da região, dos governos 
da região, é muito difícil pensar em 
uma atuação unificada da América 
do Sul. Isso hoje não é muito factí-
vel. Então, o que está havendo são 
políticas individuais de cada país, 
até porque as situações são distin-
tas em cada um deles para fazer 
frente a essa situação.

As relações estão 
seguindo um 
curso de muita 
normalidade. 
Elas não podem 
ficar reféns de se 
os presidentes 
vão ou não se 
encontrar. O 
importante é que 
haja respeito 
mútuo e que haja 
uma compreensão 
dos dois lados.”

Estamos trabalhando juntos tam-
bém para melhorar o funcionamen-
to da Hidrovia Paraguai-Paraná. Há 
uma série de coisas na agenda que 
têm o seu curso normal e nas quais 
a gente está trabalhando.

O senhor mencionou a exportação 
de gás pela Argentina. Como está 
a situação de Vaca Muerta?  
O Uruguai chegou a se oferecer 
para hospedar um gasoduto.

Ao final de 2023, foi assinado 
um memorando de entendimen-
to entre o Brasil e a Argentina. 
Constituiu-se um grupo de traba-
lho para analisar as diferentes op-
ções para que o gás de Vaca Muer-
ta chegue ao Brasil. As primeiras 
moléculas já chegaram ao Brasil 
via Bolívia. Houve uma reversão 
do Gasoduto Norte, que trazia gás 
boliviano para a Argentina. Esse 
gás, então, entrou pela Bolívia, se 
conectou com o Gasbol (Gasodu-
to Bolívia-Brasil), que leva o gás 
boliviano ao Brasil, e o gás de Vaca 
Muerta já chegou ao Brasil, só que 
ainda em quantidades pequenas. 
Obviamente, para que isso ad-
quira um caráter mais estrutura-
do, é preciso pensar em outras ro-
tas. E há várias alternativas. Você 
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Maduro acusa EUA 
de preparar ataque

Trump anuncia bombardeio a uma segunda lancha usada pelo narcotráfico, no Mar do Sul do 
Caribe, com três mortos. Líder chavista denuncia que Washington planeja uma “agressão militar”

O 
presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, denunciou os preparati-
vos dos Estados Unidos para o que 
chamou de “agressão de caráter 

militar” contra Caracas. “Há uma agres-
são em andamento, de caráter militar, e a 
Venezuela está autorizada pelas leis inter-
nacionais a enfrentá-la”, declarou o titu-
lar do Palácio de Miraflores. Para Maduro, 
não existe apenas uma tensão entre EUA e 
Venezuela. “É uma agressão total. É uma 
agressão judicial, quando nos criminali-
zam; é uma agressão política, com decla-
rações ameaçadoras diárias; é uma agres-
são diplomática; e é uma agressão no ca-
minho da natureza militar”, advertiu. Ho-
ras após as acusações de Maduro, Donald 
Trump anunciou um novo ataque contra 
narcotraficantes no Mar do Sul do Cari-
be — o segundo bombardeio em 13 dias 
a uma embarcação venezuelana. Três cri-
minosos teriam sido mortos na operação. 

“Nesta manhã, sob minhas ordens, as 
forças militares dos EUA conduziram um 
segundo ataque cinético contra cartéis ex-
traordinariamente violentos do tráfico de 
drogas e contra narcoterroristas. O ataque 
ocorreu enquanto esses narcoterroristas da 
Venezuela estavam em águas internacio-
nais transportando narcóticos ilegais, a ca-
minho dos EUA. Esses cartéis do tráfico re-
presentam uma ameaça à segurança nacio-
nal, à política externa e aos interesses vitais 
dos Estados Unidos. O ataque resultou em 
três terroristas mortos em ação”, declarou. 
O presidente americano também fez uma 
ameaça direta aos traficantes. “Se você es-
tá transportando drogas que possam ma-
tar americanos, nós o caçaremos”, avisou.

“É uma operação militar para amedron-
tar e para buscar uma mudança de regime, 
desestabilizar a Venezuela, parti-la em pe-
daços, como fizeram com a Líbia e com a 
Síria, e apoderar-se e roubar nosso petró-
leo, nosso gás, nosso ferro e nosso ouro, e 
isso não aconteceu, nem vai acontecer”, 
prometeu Maduro, na entrevista de ontem. 

General de brigada do Exército da Ve-
nezuela e analista militar, Antonio Rivero 
González explicou ao Correio que “a ação 
militar dos Estados Unidos deverá incluir, a 
qualquer momento, posições de líderes do 
cartel encabeçado por Maduro, Diosdado 
Cabello (número dois do chavismo) e Vla-
dimir Padrino López (ministro da Defesa)”. 
“Esperamos que, a qualquer momento, os 
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EUA possam atuar dessa maneira. Não so-
mente de modo unilateral, mas com a par-
ticipação de vários países”, comentou. “Ao 
colocar a denominação de narcoterrorista 
ao regime de Maduro, Trump legitima uma 
ação para derrubá-lo do poder e para subs-
tituí-lo por Edmundo González e por Ma-
ría Corina Machado”, afirmou. 

Rivero acredita que uma operação mili-
tar americana na Venezuela precisa viabi-
lizar uma força de segurança capaz de res-
tabelecer a estabilidade do país, depois da 

queda de Maduro. “Qualquer ação de des-
mantelamento do Cartel de los Soles pre-
cisa ser acompanhada de uma força de se-
gurança que garanta a estabilidade e a re-
cuperação das instituições, assim como a 
paz na região”, acrescentou.

Retórica

Jose Vicente Carrasquero Aumaitre, 
professor de ciência política da Univer-
sidad Simón Bolívar (Caracas), não vê 

Treinamentos de combate feitos 
em conjunto pela Rússia e por Be-
larus, dois aliados desde o fim da 
União Soviética, ampliaram a tensão 
no Leste Europeu, em meio a sucessi-
vas violações do espaço aéreo de paí-
ses-membros da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan). Sob 
liderança de Alexander Lukashenko, 
Belarus sinalizou prontidão para en-
trar no conflito com a Ucrânia, caso 
se sinta ameaçada. 

Os exercícios militares russos e bie-
lorrussos, conhecidos como “Zapad”, 
ocorrem a cada quadriênio e mantêm 
a Polônia e os países do Mar Báltico 
também em alerta. Os “jogos de guer-
ra” de Lukashenko e de Vladimir Putin 
tiveram início na sexta-feira passada. 
As manobras incluem veículos blinda-
dos, helicópteros de combate e navios.

Dmitri Peskov, porta-voz do gove-
bro russo, garantiu que os testes mili-
tares são “exercícios planejados e não 
direcionados a ninguém”. Professor 
de política comparada da Universi-
dade Kiev-Mohyla, Olexiy Haran dis-
se ao Correio que é importante ava-
liar o que ocorreu depois das mano-
bras ocorridas em 2021. “Um contin-
gente russo permaneceu em Belarus e 
usou o território para iniciar a agres-
são contra a Ucrânia em 2022”, afir-
mou. “O principal movimento da in-
cursão terrestre russa partiu de Bela-
rus para tentar capturar Kiev.”  

Haran também lembrou que a Rús-
sia bombardeou a Ucrânia a partir de 
Belarus — o que indica uma participa-
ção indireta do regime de Lukashen-
ko na ofensiva russa. Segundo ele, há 
uma provocação contínua nas fron-
teiras de Ucrânia, Belarus e Lituânia, 
com migrantes sendo convidados ao 
território bielorrusso, sob a promes-
sa de serem alocados na União Euro-
peia (UE). “Recentemente, temos vis-
to o que ocorreu com os drones rus-
sos, que alcançaram a Polônia, a par-
tir do território de Belarus”, explicou. 

O estudioso considera importante 
o chamado Corredor Suwalki — com 
100km de extensão, liga Belarus ao en-
clave russo de Kaliningrado. “Em ca-
so de um ataque a partir do território 
bielorrusso, o corredor poderia sepa-
rar os países bálticos da Polônia. Este 
é um dos locais de chantagem em po-
tencial feita pela Rússia contra a Polô-
nia”, disse Haran. 

Fragmentação

As bombas de fragmentação deixa-
ram mais de 1.200 mortos e feridos civis 
na Ucrânia desde o início da invasão rus-
sa, em fevereiro de 2022, mas o número 
pode ser maior, anunciou uma ONG que 
monitora o uso deste tipo de arma.

Em seu relatório anual, o Observa-
tório de Minas Terrestres e Munições 
de Fragmentação denuncia “retroces-
sos preocupantes” nos esforços mun-
diais para erradicar esse armamento. 
Também ressalta o uso extensivo des-
tas armas pelos militares de Moscou e 
Kiev desde o primeiro dia da invasão 
russa ao território da Ucrânia. 

Os números de vítimas das bombas 
de fragmentação relatados são apenas “a 
ponta do iceberg”, declarou Loren Per-
si, que coordena uma das equipes de in-
vestigação do Observatório. “Tudo indi-
ca que haveria pelo menos centenas de 
vítimas a mais, ou milhares”, acrescen-
tou. Esses armamentos podem ser lan-
çados de aviões ou disparados do solo 
por canhões, antes de explodir no ar e 
dispersar munições menores.

LESTE EUROPEU

Belarus e 
Rússia elevam 
tensão com 
jogos de guerra

Soldado participa de manobras 
bélicas em Minsk, capital bielorrussa 

Olesya Kurpyayeva/AFP

Em uma manifestação articulada sem 
precedentes, lideranças de países árabes 
e muçulmanos pediram uma revisão das 
relações diplomáticas e econômicas com 
Israel. A medida seria uma reação ao ata-
que israelense contra chefes do grupo fun-
damentalista islâmico Hamas que se reu-
niam em Doha, no Catar, para debater um 
plano norte-americano de trégua em Ga-
za. O momento do chamado para a reava-
liação dos elos com o Estado judeu é sim-
bólico por ocorrer no dia do quinto aniver-
sário da assinatura dos Acordos de Abraão 
— destinados a normalizar as relações en-
tre Israel e diversos países árabes.

No esboço de declaração final da cúpu-
la emergencial de 60 países da Liga Árabe 
e da Organização para Cooperação Islâmi-
ca em Doha, ao qual a agência de notícias 
France-Presse teve acesso, as nações pe-
diram “a todos os Estados que tomem to-
das as medidas legais e eficazes possíveis 
para evitar que Israel continue suas ações 
contra o povo palestino, incluindo (...) re-
visar as relações diplomáticas e econômi-
cas, e iniciar processos legais contra ele”. 

Entre os países participantes, estavam 
os Emirados Árabes Unidos (EAU), Bah-
rein, Egito, Jordânia e Marrocos, que re-
conhecem Israel. Entre os signatários dos 
Acordos de Abraão, os líderes de Emirados, 
Marrocos e Bahrein enviaram altos funcio-
nários como emissários. 

O emir do Catar, xeque Tamim bin Ha-
mad Al Thani, acusou Israel de tentar sa-
botar as negociações de paz, ao atacar os 

Líderes árabes e muçulmanos tentam frear Israel 
ORIENTE MÉDIO
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negociadores do Hamas, em Doha. “Quem 
trabalha de forma diligente e sistemática 
para assassinar a parte com a qual está ne-
gociando busca desestabilizar as negocia-
ções (...) para eles, as negociações não são 
mais que parte da guerra.”

Chefe da  Missão da Liga dos Estados 
Árabes no Brasil, o embaixador Qais Shqair 
explicou ao Correio que a cúpula “conde-
nou conjuntamente a agressão brutal e fla-
grante de Israel contra o Estado irmão do 
Catar, um local soberano e neutro para me-
diação, juntamente com o Egito e os EUA, 

de um cessar-fogo que ponha fim aos seus 
crimes de genocídio, limpeza étnica, fome 
e cerco na Faixa de Gaza”.

“Ao reafirmar a necessidade de confron-
tarmos em conjunto os planos de Israel pa-
ra impor nova fé consumada na região (...), 
junto ao reconhecimento do Estado da Pa-
lestina por muitos países na Europa, todos 
devem lançar luz sobre os desdobramen-
tos positivos que enfrentam as políticas 
brutais e agressivas do governo israelense 
e encontrar a intenção de trazer paz à re-
gião”, observou Shqair. 

Solidariedade

O chefe da Liga Árabe em Brasília desta-
cou o fato de os 57 países terem reafirmado 
a “absoluta solidariedade” ao Catar. “Eles 
vislumbraram uma perspectiva comum de 
segurança regional e cooperação, ao sau-
darem a resolução que ressalta o concei-
to de segurança coletiva e o destino com-
partilhado dos Estados árabes e islâmicos. 
Isso é muito importante, no momento em 
que se seguiu à brutal agressão israelen-
se”, concluiu Shqair. (Rodrigo Craveiro)

Torre reduzida a pó

Bombardeios contra prédios da 
Faixa de Gaza têm sido recorrentes. 
As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) geralmente emitem um 
alerta para que moradores 
abandonem o imóvel, antes de 
reduzi-los a escombros. Ontem, 
a Torre Al-Ghafari, um prédio de 
18 andares e 60 apartamentos, 
situado na zona portuária da 
Cidade de Gaza, foi destruído 
durante um ataque aéreo. As IDF 
informaram que o grupo islâmico 
Hamas instalou um “sistema de 
inteligência” no edifício, além de 
postos para monitorar as tropas. De 
acordo com o Ministério da Saúde 
de Gaza, controlado pelo Hamas, 65 
mil pessoas morreram na guerra. 

Não é uma tensão, é 
uma agressão total. 
É uma agressão 
judicial, quando nos 
criminalizam; é uma 
agressão política, 
com declarações 
ameaçadoras 
diárias; é 
uma agressão 
diplomática; e é 
uma agressão no 
caminho da 
natureza militar"

Nicolás Maduro, 

presidente da Venezuela 

Enquanto as operações militares dos Estados Unidos prosseguem no Mar do 
Sul do Caribe, no cenário interno, o presidente americano, Donald Trump, voltou 
a tomar medidas controversas. Por meio de um decreto assinado à tarde, no 
Salão Oval da Casa Branca, o republicano anunciou o envio de tropas da Guarda 
Nacional a Memphis (Tennessee), como parte de sua luta contra o crime em 
grandes cidades do país governadas pela oposição democrata. A operação “incluirá 
a Guarda Nacional, bem como o FBI”, a agência antidrogas DEA, o Serviço de 
Imigração e Controle de Alfândega (ICE) e outras agências federais, declarou 
Trump a jornalistas em uma cerimônia no Salão Oval, acrescentando que isso é 
“muito importante devido à criminalidade que está ocorrendo”.

 » Guarda Nacional deve patrulhar Memphis mudança no nível de tensão no Mar do 
Sul do Caribe. “Os Estados Unidos mantêm 
presença na região para evitar que o narco-
tráfico siga utilizando essa extensa área pa-
ra suas operações. É preciso ter em mente 
que há muito tempo a Venezuela não exer-
ce controle sobre esse território marítimo. 
Prova disso são as duas embarcações des-
truídas pela força militar americana”, dis-
se ao Correio. Segundo ele, Maduro pre-
serva a retórica de uma guerra permanen-
te contra os EUA. “Com certeza, os Estados 
Unidos realizam negociações, nas quais 
exigem que Maduro abandone o poder. A 
Casa Branca não o reconhece como presi-
dente e, ao mesmo tempo, imputa-lhe os 
crimes de narcotráfico e terrorismo.”

Em 2 de setembro, as forças americanas 
abateram outra lancha supostamente usa-
da por “narcoterroristas”, deixando 11 mor-
tos, segundo Trump. As relações diplomáti-
cas entre Washington e Caracas foram rom-
pidas há seis anos. Mais recentemente, os 
dois governos ensaiaram uma reaproxima-
ção, para tratar de temas como a troca de 
prisioneiros e a deportação de migrantes.



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 16 de setembro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

E
m tempos de polarização exacerba-
da, os embates políticos ficam limi-
tados aos fatos que “fogem da cur-
va”: sejam eles verdadeiros ou não. 

Assim, a notícia de um golpe bilionário 
em assistidos pelo INSS e a invenção de 
que creches públicas recebem mamadei-
ras eróticas mobilizam agentes políticos 
e cidadãos comuns da mesma forma, em 
uma falta de filtros que atravanca a condu-
ção de pautas imprescindíveis para o bom 
funcionamento do país. Essa agenda des-
locada vai além: é cáustica para a convi-
vência democrática, levando a uma espé-
cie de normalização da violência política.

 A execução a tiros de Charlie Kirk, nos 
Estados Unidos, na semana passada, é a 
prova mais recente de como esse fenôme-
no contamina o Brasil e o resto do mun-
do. A troca de acusações sobre as motiva-
ções do atirador se deu na mesma veloci-
dade com que as imagens do influencia-
dor sendo baleado no pescoço se disse-
minaram pelas redes sociais. Um suspei-
to chegou a ser preso logo em seguida ao 
crime, e o presidente Donald Trump tra-
tou de inflar a disputa ideológica imedia-
tamente. Culpou a “esquerda radical” por 
“demonizar aqueles de quem se discor-
da”. O desenrolar das investigações evi-
denciou que veredictos não podem ser 
instantâneos.

 Políticos brasileiros e formadores de 
opinião também compartilharam seus 
pareceres sobre a morte do jovem con-
servador estadunidense, repetindo posts 
recheados de irresponsabilidade e su-
perficialidades argumentativas. Os efei-
tos, contudo, são profundos. Estudiosos 
alertam que o extremismo político tem 
levado a um movimento de desumaniza-
ção de quem pensa o contrário, ao ponto 
de se comemorar a morte de oponentes.

 “O risco é perdermos a noção do bem 

comum e naturalizarmos o ódio como lin-
guagem da política. A política deixou de 
ser vista como vocação ao serviço da co-
munidade e virou guerra identitária”, aler-
tou, em entrevista ao Correio, o mestre 
em ciência política Felipe Rodrigues. As 
vítimas estão por toda a parte — dos rin-
cões latinos a democracias mais consoli-
dadas —, expostas em redes sociais que 
“amplificam o desprezo político mundial-
mente e criam câmaras de eco que radi-
calizam posições”.

Há de se ressaltar que as questões de 
gênero e raciais se somam a esse enredo 
de violências. O Instituto Marielle Fran-
co mapeou 77 casos de violência política 
de gênero e raça praticados no ambien-
te digital contra mulheres entre junho de 
2021 e julho de 2025. Os resultados do tra-
balho recém-divulgado indicam que 69% 
das vítimas se autodeclaram pretas e 71% 
são parlamentares em exercício. Ameaças 
e intimidações somam os relatos mais co-
muns, 71%, sendo a maioria deles amea-
ças de morte (63%) e de estupro (30%).

Não é exagero, portanto, afirmar que 
a barbárie toma conta da arena política, 
impulsionada por quem usa a internet pa-
ra “interromper trajetórias políticas por 
meio do terror simbólico, emocional e 
psicológico”, como enfatiza o relatório da 
pesquisa inédita. Tem-se perdido a capa-
cidade de diálogo em detrimento de prá-
ticas covardes que abalam um dos pilares 
da democracia: o pluralismo.

É preciso estar atento a essa nova 
roupagem de ameaça aos avanços ci-
vilizatórios. Sobretudo no Brasil — que 
acaba de passar pelo julgamento histó-
rico de um ex-presidente da República, 
está às vésperas de eleições gerais e vi-
ve uma intensa polarização política na 
última década. Tamanha criticidade exi-
ge vigilância à altura.

Normalização da 
violência política 
ameaça a democracia

Vera Cruz 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Comentários publicados a respeito da 
estreia do show, no Rio de Janeiro, com o 
qual Maria Bethânia celebra seis décadas 
de trajetória artística dão conta de o quan-
to a cantora santamarense mantém-se em 
plena forma ao interpretar clássicos do seu 
repertório e novas canções.

Entre essas, chama a atenção a inédita 
Vera Cruz, parceria de Xande de Pilares e 
Paulo César Feital, feita especialmente pa-
ra ela, cuja letra traz clara referência à ten-
tativa de Donald Trump de se intrometer na 
política e na economia do Brasil, em defe-
sa de um certo discípulo que acabou de ser 
condenado por tentativa de golpe.

Num dos versos, a maior intérprete da 
MPB em atividade, com sua voz potente 
e inconfundível, manda ver: “Batizou-me 
Terra Vera Cruz/ Águas de Iemanjá/ Irmã 
sou de Tupã/ Filha de Oxalá/ O meu próprio 
povo me conduz/ Tem que respeitar/ Che-
fe de outra pátria não vai me guiar/ Guar-
de seu preconceito/ Sou livre para sambar”.

Outro grande momento do show que 
ocupa o palco do Viva Rio, espaço artístico 
na área do Museu de Arte Moderna, no cen-
tro da cidade maravilhosa, é a interpretação 
de Palavras, feita pela eterna rainha do rock 
brasileiro, Rita Lee, para a Abelha Rainha.

Sem pejo, Bethânia canta: “Eu herma-
frodita/ Da água respirei a vida/ No san-
gue que bebi, a fome/ Da fêmea que nasci, 
homem/ Eu me transformo em mim/ Deus 

que duvidei, o sim/ Das mortes que vivi, o 
além/ Dos vícios que virei, refém/ Do bi-
cho que sou, felina / Da velha que estou, 
menina”. Durante a apresentação, houve 
manifestação contra a anistia de um ex-
-presidente.

Bethânia também trouxe de volta suces-
sos marcantes de sua carreira, da importân-
cia de Rosa dos Ventos (Chico Buarque); Go-
ta de sangue, em homenagem a Ângela Ro 
Ro; e Sussuarana, com a qual reverenciou 
a amiga Nana Caymmi, que, em maio, par-
tiu para outra dimensão.

O repertório traz também canções con-
sagradas compostas por nomes icônicos da 
MPB e que sempre fizeram parte do acervo 
musical da artista. Entre elas, Diz que fui por 
aí (Zé Kéti), Fé cega, Faca amolada (Milton 
Nascimento), O lado quente do ser (Marina 
Lima e Antônio Cícero), Encouraçado (Sueli 
Costa e Tite Lemos) e Olha (Roberto e Eras-
mo Carlos), que faz parte da trilha sonora 
da novela Vale Tudo.

Após a temporada carioca, Bethânia 
parte para Salvador, onde, certamente, 
cantará para uma multidão na Concha 
Acústica do Teatro Castro Alves, no largo 
do Campo Grande, icônica área aberta 
ocupada com frequência por manifesta-
ções artísticas. De lá, iniciará a turnê que 
a levará a várias capitais. Brasília, por en-
quanto, não está no roteiro. Com a pala-
vra, os produtores locais.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Serviço público 1

Na edição do domingo (14/09,) o 
Correio Brasiliense traz a excelente en-
trevista com a ministra Esther Dweck. 
Com uma ampla visão de gestão admi-
nistrativa, ela aborda temas importantes 
para o setor público: alongar carreiras 
com remunerações maiores nas pontas 
(incentivo à progressão de carreiras), 
regulamentação do estágio probatório 
(como período de teste), criação de car-
reiras transversais, entre outros temas. 
Implementadas as mudanças, teremos 
um serviço público mais produtivo e 
menos caro. Tenha sucesso, ministra.

 » Valdecir Nunes

Vicente Pires

Serviço público 2

Parabenizo a ministra Esther Dweck 
pela entrevista ao Correio Braziliense 
e pela clareza ao expor seus esforços de 
modernização do serviço público. Apro-
veito para sugerir uma pauta que ainda 
merece atenção: ampliar o uso de licen-
ças livres, em especial a creative com-
mons CC BY 4.0, para os conteúdos do 
Gov.br e de outros canais oficiais. Mui-
tos países já permitem a reutilização de 
materiais públicos sob esse tipo de li-
cença. A medida, alinhada à recomen-
dação da Unesco sobre recursos edu-
cacionais abertos, endossada pelo Bra-
sil, ampliaria o acesso ao conhecimento 
público e traria uma pauta “positiva” ao 
debate digital, hoje dominado por fake 
news, regulação de big techs e proteção 
de menores.

 » Paulo Lyra

Plano Piloto

 Hermeto Pascoal

A perda de Hermeto Pascoal repre-
senta o silêncio de uma das vozes mais 
inventivas da música brasileira. Multi-
-instrumentista genial, conhecido co-
mo o “Bruxo”, ele transformava qual-
quer som em arte, de chaleira a cantos 
de pássaros. Sua partida deixa um vazio 
na experimentação, na liberdade cria-
tiva e na ousadia sonora que ele perso-
nificava.

 » Leandro da Rocha

Porto Alegre (RS) 

Cidadãos abandonados

O cidadão do Distrito Federal, que 
paga a mais alta carga tributária do país, 
tem o pior sistema de iluminação pú-
blica do país. O Procon não funciona, 

a segurança pública é horrível, embo-
ra tenhamos os policiais mais bem pa-
gos. A Novacap é uma empresa que não 
atua na ponta, mas conta com milhares 
de funcionários e cargos de confiança, 
como também o SLU. Contratam tercei-
rizados, não cobram e fiscalizam o ser-
viço, indicativo de no mínimo extrema 
incompetência. Essa máquina pública 
pesada, onerosa com milhares de car-
gos e abrigo de políticos não eleitos e 
de cabos eleitorais, presta o pior serviço 
possível à população, que, além de arcar 
com seu sustento, não consegue resol-
ver nada, pois a Ouvidoria do GDF não 
funciona. E o que falar do Detran? Pés-
simo atendimento e uma taxa de licen-
ciamento de R$ 110, cujo boleto é se-
quer enviado. Governar não é só obras, 
é ser eficiente no gasto público, é cobrar 
eficácia nas ações públicas e respeitar e 
ouvir o cidadão! A CLDF e o TCDF nada 
fazem em favor da população. E lembrar 
que ambos têm como função principal 
a fiscalização do Executivo e das em-
presas do GDF. Não temos mais a quem 
apelar!

 » Erica Maria H. Silva

Asa Sul 

Reboques

A frota de carretinhas no Distrito Fe-
deral cresceu 5,2% em dois anos, e espe-
cialistas alertam para os riscos causados 
pela alta circulação de reboques. Real-
mente, esse negócio de alugar as car-
retinhas é perigoso, pois tem gente que 
nunca dirigiu com um reboque, aluga, 
engata atrás do carro com a suspensão 
péssima e fica andando por aí a 120 qui-
lômetros por hora. O risco de capotar é 
grande. E maior ainda, o risco de soltar. 
É necessário ter uma fiscalização forte. 

 » Filipe Nunes

Planaltina

Base Aérea

Foi um caos chegar à Base Aérea de 
Brasília para ver a Esquadrilha da Fu-
maça no domingo (14/09). Passei duas 
horas no engarrafamento. Não vi uma 
viatura do Detran tentando organizar o 
trânsito. Vi carro atravessando no meio 
da via, porque fez retorno e quis ir para 
a terceira faixa de uma vez. Vi uma ter-
ceira fila dos espertinhos cortando tudo, 
ninguém conseguia sair do lugar. Enfim, 
parece até que Brasília não tem estrutu-
ra para receber um evento desses. Mas, 
quando é um evento noturno com bebi-
da, eles estão lá.

 » Kery Bezerra

Brasília 

Careca do INSS, 
que tal uma delação 

premiada pra 
chamar de sua? 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Golpistas não vendem 
ingressos, vendem 

ilusões. E, quando elas 
se desfazem, o que 
resta é o silêncio de 
quem foi enganado. 
O golpe é na alma de 

quem acredita que 
o mundo respeita 

quem sonha.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

A situação do 
governador de São 

Paulo, Tarcísio 
de Freitas, diante 

dos últimos 
acontecimentos, se 
assemelha à de um 

cego em um tiroteio. 
Pula de um lado para 
o outro, ora apoiando 

a anistia, ora se 
escondendo com 

medo do desgaste.
Sylvio Belém — Recife

Brasília busca 
consolidar a imagem 

como destino 
turístico. O forte de 

Brasília é o “turismo 
corporativo”. A cidade 

não tem o menor 
interesse em ter 

infraestrutura para 
o turismo geral.
Bárbara Graner — Brasília 

Brasília: visitei, me 
apaixonei e me mudei 
para esse lugar lindo. 

Ganhou meu coração!
Irani Coelho — Brasília
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U
ma falsa polêmica está no ar. Condenados os 
golpistas, começam a leituras jurídicas defor-
madas. Agora sobre anistia, assim já foi com 
o artigo 142 da Constituição Federal (CF), 

quando alguns defendiam que as Forças Armadas 
seriam uma espécie de poder moderador. Acredita-
ram naquilo que o Supremo Tribunal Federal (STF) 
denunciou como “terraplanismo jurídico”. Deu no 
que deu. A fraude interpretativa fomentou o golpis-
mo, culminando com o 8 de Janeiro.

Agora, a lenda em construção é: a anistia seria 
constitucional porque não haveria vedação expres-
sa na Constituição. Já adiantaremos nossa tese: a CF 
proíbe, sim, a anistia. E o STF, lendo corretamente 
o texto constitucional, já disse ser inconstitucional. 

Alguns integrantes do meio jurídico (e jornalis-
tas) começam a sustentar a estranha versão de que 
a Constituição não proibiria explicitamente a 
anistia para quem tentou golpear a democra-
cia. Vamos, então, ler os dois incisos do art. 5º da 
CF que tratam disso: “XLIII — a lei considerará 
crimes inafiançáveis e insuscetíveis de graça ou 
anistia a prática da tortura, o tráfico de entorpe-
centes, o terrorismo e os definidos como crimes 
hediondos”; e “XLIV — constitui crime inafian-
çável e imprescritível a ação de grupos armados, 
civis ou militares, contra a ordem constitucional 
e o Estado Democrático”. 

O que seriam, afinal, crimes “contra a ordem 
constitucional”? Sem dúvida, a ação de grupos 
armados, civis ou militares, está, sim, inserida 
na proibição de anistia. Então, os golpistas foram 
condenados por quê mesmo? Por tentar abolir 
com violência o Estado de Direito. Causa finita.

Também o STF já deixou claro que a anistia pa-
ra quem agride a democracia é inconstitucional. 

Foi no caso Daniel Silveira. Além da vedação explíci-
ta, o Supremo Tribunal Federal fala, dezenas de ve-
zes, em vedação implícita. 

Qual é o problema, então? Simples. A interpre-
tação buscada pelos defensores da constituciona-
lidade da anistia está assentada em uma leitura 
da Constituição Federal em fatias. Querem retirar 
do inciso XLIII uma tese negativa, do tipo “o que 
não está proibido, está permitido”. Mas, além de o 
inciso XLIV aniquilar a pretensão, há outros argu-
mentos, como o de que a tese do “não está proibi-
do...” esbarra na própria lógica e na interpretação 
sistemática. E teleológica. Veja-se: a CF também 
não proíbe golpe de Estado, não proíbe consumir 
cocaína, não proíbe que o presidente decrete Esta-
do de Sítio ao seu bel-prazer. Por não proibir, per-
mite? Lógico que não!

São coisas elementares na hermenêutica. Mesmo 
numa perspectiva textualista-positivista — que Luigi 
Ferrajoli, ao rejeitá-la, chama de paleojuspositivista 
—, a norma isolada nada quer dizer. Se há um truís-
mo no direito, é o de que não se interpreta em fatias, 
parcialmente. Já o literalismo é autocontraditório, co-
mo na suposição de que a proibição de cães no par-
que implique ao juiz proibir o cão-guia do deficiente 
visual. E permitir jacarés.

Isto é, seria um monumento à insensatez di-
zer que, se a Constituição Federal proíbe anis-
tia a grupos armados civis e militares, poder-
-se-á (incrivelmente) permitir anistia a quem 
tenta destruir a democracia.

O inusitado é que até mesmo Hans Kelsen tem si-
do usado para defender a tese textualista. Ora, a apli-
cação do direito em Kelsen é uma questão de políti-
ca jurídica. Ele não separou direito da política nem 
da ideologia. Separou, sim, a ciência da moral. Com 
Kelsen, chegamos facilmente ao resultado já alcança-
do pelo STF. Como diz Kelsen, juiz produz norma. E, 
com Kelsen, também facilmente podemos dizer que 
o citado inciso XLIV do art. 5º é uma explicitação da 
proibição de anistia, embora nem necessitasse, uma 
vez que nenhuma democracia pratica haraquiri, ao 
perdoar quem lhe tentou destruir. 

Três últimas questões: (i) se o art. 60, § 4º., 
da CF contém cláusula pétrea que proíbe até 
mesmo emenda tendente a abolir o Estado De-
mocrático, o que dizer sobre um golpe de Es-
tado?; (ii) anistia diz respeito ao passado, com 
o intuito de pacificação, aqui os que querem 
anistia são exatamente os que continuam a 
ameaçar a democracia — logo, isso é presen-
te e futuro e não passado (essa anistia seria 

dar uma forma restart no golpe!); (iii) 
a anistia, nos moldes discutidos, tra-
z-nos um nítido desvio de finalidade 
legislativa, com o claro intuito não de 
pacificar, mas, sim, de provocar uma 
crise institucional.     

Por derradeiro, a tese de que a anistia 
tem o condão de pacificar é desmentida 
pela história. O Brasil, toda vez em que 
anistiou golpistas e agentes do Estado 
transgressores, criou mais problemas do 
que resolveu. A autoanistia dos militares 
torturadores em 1979, por exemplo, na-
da tem a ver com a anistia a ser feita em 
plena democracia, mormente depois da 
14ª tentativa de golpe de Estado em nos-
so país desde 1889, incluídos os tragica-
mente bem-sucedidos.

Será que aprendemos algo com a história?

» LENIO STRECK, PEDRO 
SERRANO E MAURO MENEZES
Advogados 

A anistia e a 
aberração sistêmica

N
as últimas semanas, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) foi palco de dias históricos para o 
país. Pela primeira vez por aqui, um ex-pre-
sidente da República foi julgado por tentar 

golpear a democracia e subverter o Estado Democrá-
tico de Direito. Ao lado de Jair Bolsonaro, ocuparam o 
banco dos réus, na condição de próceres da aventura 
golpista, militares das Forças Armadas e influentes in-
tegrantes de seu governo. Com a sonora condenação 
proclamada na última quinta-feira, a Corte anuncia 
que golpes e quarteladas — práticas, infelizmente, fre-
quentes na história brasileira — não encontram mais 
lugar em nossa experiência democrática pavimentada 
pela Constituição Cidadã. 

A acusação da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca demonstrou o funcionamento do grupo que se 
organizou para dar cabo a perniciosos planos para 
apunhalar a democracia brasileira. Planos que re-
sultaram em uma bomba no aeroporto de Brasília, 
em bloqueios de estradas e nos ataques de 8 de Ja-
neiro. Conspirações que visaram o assassinato do 

presidente e do vice eleitos pelos brasileiros, além 
de ministros do STF. Tramas que, felizmente, foram 
descortinadas e impedidas, inclusive por militares 
que não aceitaram a aventura golpista e que depu-
seram sobre os fatos.

As defesas também desempenharam função cen-
tral no julgamento. Aliás, que bom haver defesa! Jus-
tamente por estarmos em uma democracia, deve-
mos prezar, sempre, pelas garantias da ampla defe-
sa e do devido processo legal. Foi o que vimos nesses 
dias de julgamento: advogados combativos e qualifi-
cados que, com argumentos técnicos, engrandecem 
a tradição jurídica brasileira. É o que dá segurança e 
legitimidade ao julgamento do STF, que sentenciou 
acusados amplamente defendidos.

Mas há um aspecto desse julgamento ainda pouco 
analisado: o significado da divergência. Pois, se de um 
lado prevaleceu o entendimento da maioria composta 
pelos ministros Alexandre de Moraes, Flávio Dino, Cár-
men Lúcia e Cristiano Zanin; houve, de outro, o voto 
parcialmente divergente do ministro Luiz Fux. O dis-
senso ensejou reações desproporcionais, da repulsa ao 
êxtase, como se inquinasse ou deslegitimasse o julga-
mento. Não deveria, pois não faz uma coisa nem outra. 

Em seu voto, Luiz Fux reconhece: houve uma ten-
tativa de golpe no Brasil. Ele acolhe, é verdade, pre-
liminares sobre questões formais, como a da com-
petência para o processo. Mas também ultrapassa 
esse ponto e adentra ao mérito. Ao fazê-lo, Fux con-
dena Mauro Cid e Braga Netto — candidato a vice 
de Bolsonaro — por crimes contra o Estado Demo-
crático de Direito. Não trataremos da possível con-
tradição em se condenar o ajudante de ordens que 
delata, mas absolver o ordenador que é delatado. 

A questão é outra: mesmo a análise do ministro di-
vergente — tão festejada pelo bolsonarismo — re-
conhece que a prova dos autos mostra a existência 
do atentado contra a democracia. 

A democracia pressupõe a possibilidade de di-
vergência. Pode-se criticar — é fato que o ministro 
surpreendeu ao adotar premissas garantistas que se 
acostumou a rechaçar em inúmeros processos —, mas 
deve-se respeitar o dissenso. O voto de Luiz Fux, lon-
ge de deslegitimar o STF, faz o contrário: reforça sua 
independência e faz cair por terra a narrativa de que 
a ação penal da trama golpista seria um jogo de car-
tas marcadas, como se diz para atacar as instituições e 
até pleitear sanções econômicas contra o país. É pre-
ciso voltar a divergir sem odiar.

Reconhecidas as provas cabais de uma tentativa 
de golpe de Estado (e quanto a isso, não há dissen-
so), não sobra espaço para narrativas negacionistas, 
nem para ignorar a gravidade dos fatos ou eximir de 
responsabilidade aqueles que incorreram nas piores 
ações possíveis. A Constituição Federal e o direito in-
ternacional proíbem a concessão de anistia por cri-
mes contra a democracia, justamente para que nin-
guém se sinta autorizado a atentar contra as institui-
ções impunemente, confiando na própria influência 
para livrar-se solto se o golpe fracassar.

Ao sentenciar a trama golpista, a jovem democra-
cia brasileira mostra a sua maturidade e nos possibilita 
virar a página do atraso. Virar a página para que fique 
no passado qualquer resquício aventureiro inspirado 
por autoritarismos que não devem ter lugar. Para que 
tornemos a discordar, sem odiar; a trilhar, com segu-
rança, o caminho do pluralismo, da democracia e da 
cidadania — o caminho da Constituição.

» MAÍRA FERNANDES
Professora convidada da FGV 

Direito Rio, advogada criminal, 

mestre em direito

É unânime: houve uma tentativa 
de golpe de Estado no Brasil

A merenda 
escolar 
apoia a 

aprendizagem

A 
Finlândia foi o primeiro país do 
mundo, em 1943, a promulgar uma 
lei que garantia às crianças em ida-
de escolar uma refeição gratuita 

durante os dias de aula. Inicialmente, a co-
mida era servida apenas para crianças des-
favorecidas, mas, desde 1948, as refeições 
escolares gratuitas passaram a estar dispo-
níveis para todos os alunos. Havia uma for-
te determinação em desenvolver o país ru-
mo a uma sociedade de bem-estar igualitá-
ria. Compreendia-se que uma das melho-
res maneiras de melhorar a economia era 
educar toda a população. A educação era 
vista como um investimento, e crianças fa-
mintas não são capazes de aprender bem.

Mais de 70 anos depois, a Finlândia se 
desenvolveu em um moderno Estado de 
bem-estar, reconhecido por ter um dos me-
lhores sistemas educacionais do mundo. 
As refeições escolares gratuitas continuam 
sendo uma parte essencial do sistema edu-
cacional finlandês para garantir acesso e 
participação igualitários às crianças.

O desenvolvimento da Finlândia tem si-
do impulsionado por uma democracia es-
tável, pela igualdade de gênero e pela par-
ticipação de mulheres e meninas na socie-
dade, por uma educação de alta qualidade 
e inclusiva, e pelo desenvolvimento eco-
nômico e tecnológico. As refeições esco-
lares fazem parte da educação inclusiva 
na Finlândia. No que diz respeito à coo-
peração educacional, a Finlândia foca es-
pecialmente na educação de meninas, na 
formação de professores, na educação pro-
fissionalizante e na educação de pessoas 
com deficiência. As refeições escolares e 
o aprendizado digital são uma parte im-
portante do trabalho da Finlândia no se-
tor educacional.

Em muitas partes do mundo, a situação 
é bem mais sombria. A frequência escolar, 
em si, aumentou consideravelmente, o que 
é uma boa notícia. No entanto, enfrentamos 
uma crise persistente de aprendizagem, em 
que a maioria das crianças em países de 
baixa e média-baixa renda está na escola, 
mas, muitas vezes, não consegue nem se-
quer ler ou escrever uma frase simples. Ao 
mesmo tempo, as colheitas são incertas 
devido às condições climáticas extremas.

Há  u ma  s o l u çã o  s i mp l e s,  ma s  e f i -
caz,  tanto para melhorar  a  segurança 
al imentar  quanto para obter  melhores 
resultados de aprendizagem : refeições 
escolares gratuitas.

Dessa forma, a Finlândia foi um dos paí-
ses fundadores da Coalizão Global de Re-
feições Escolares, criada em 2021. Atual-
mente, ela conta com mais de 100 países-
-membros e outras 108 organizações par-
ceiras, sendo copresidida por Finlândia, 
Brasil e França. Nossos países estão traba-
lhando juntos para desenvolver ainda mais 
a Coalizão. O objetivo é apoiar e incentivar 
os países a aprimorarem seus sistemas ali-
mentares e educacionais e promoverem o 
alcance dos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). A meta final da Coa-
lizão é que toda criança no mundo receba 
uma refeição escolar diariamente até 2030.

Prestamos apoio financeiro a programas 
de refeições escolares em todo o mundo. 
Em 2024, a Finlândia destinou 5 milhões 
de euros aos programas de refeições esco-
lares do Programa Mundial de Alimentos 
(WFP) globalmente. Esse valor também in-
clui apoio à Secretaria da Coalizão de Re-
feições Escolares, coordenada pelo WFP. 
Além disso, oferecemos expertise técnica 
para países que desejam desenvolver os 
próprios programas de refeições escolares.

Os programas de refeições escolares po-
dem fortalecer a segurança alimentar de 
forma geral, mas também podem contri-
buir para a economia local. Quando im-
plementados corretamente, os programas 
alimentares podem ajudar a diversificar os 
sistemas alimentares. O uso de produtos 
produzidos localmente nas refeições es-
colares beneficia o consumo de produtos 
agrícolas locais e pode promover a diver-
sificação da produção. Isso, por sua vez, 
impacta positivamente a resiliência a cri-
ses e a economia das comunidades locais.

Olhando para o futuro, nossa missão 
permanece clara. Estamos trabalhando pa-
ra que, até 2030, toda criança em qualquer 
lugar tenha acesso a uma refeição escolar 
saudável e nutritiva. Esse objetivo é muito 
ambicioso, mas alcançável. Como resulta-
do, teremos uma juventude próspera, ca-
paz e motivada a construir um mundo me-
lhor, mais igualitário e mais próspero.

* A Finlândia lançou um site sobre o mo-
delo finlandês e os atores relevantes: www.
educationfinland.fi/schoolmeals.

» VILLE TAVIO
Ministro de Comércio Exterior 

e Desenvolvimento da 

Finlândia desde junho de 2023

» JOÃO VICENTE TINOCO
Advogado criminal, doutorando e mestre em direito
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Dieta mediterrânea 
é aliada da boca 

R
econhecida pelos benefícios car-
diovasculares, metabólicos e neu-
rológicos, a dieta mediterrânea 
também desempenha um impor-

tante papel na saúde bucal. Um estudo 
conduzido por pesquisadores do King’s 
College London, no Reino Unido, e da Uni-
versidade de Catânia, na Itália, mostra que 
pessoas que seguem esse padrão alimen-
tar têm menor risco de desenvolver perio-
dontite grave, doença inflamatória crônica 
que afeta as gengivas e pode levar à perda 
dentária. O artigo foi publicado no Journal 
of Periodontology.

Segundo os autores, que avaliaram 200 
pacientes atendidos em hospitais do Rei-
no Unido entre 2023 e 2024, o consumo fre-
quente de carne vermelha está associado a 
quadros mais severos de periodontite. Por 
outro lado, frutas, legumes e leguminosas 
demonstraram efeito protetor, reduzindo 
marcadores de inflamação no organismo. 
O estudo britânico confirma os resultados 
de um artigo de revisão publicado no ano 
passado no Journal of Oral Microbiology, 
que incluiu dados de milhares de pessoas. 

Na pesquisa atual, os cientistas mediram 
desde a profundidade de bolsas periodon-
tais — espaços entre a gengiva e o dente, re-
sultantes da inflamação — até níveis de pro-
teínas inflamatórias, como interleucina-6 
(IL-6) e proteína C-reativa (PCR). Em segui-
da, aplicaram modelos estatísticos para ve-
rificar associações entre hábitos alimenta-
res, marcadores biológicos e saúde gengival.

Gravidade

A análise revelou que seguir um padrão 
alimentar condizente com a dieta mediter-
rânea reduziu em cerca de 65% o risco de 

 » PALOMA OLIVETO

O padrão alimentar caracteriza-se pelo consumo de alimentos in natura, como frutas, hortaliças, oleaginosas, grãos integrais e azeite de oliva, em detrimento de carne vermelha e industrializados 

Pexels/Divulgação
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Apesar dos resultados consistentes do 
estudo que investigou a associação entre 
a dieta mediterrânea e a saúde bucal, os 
autores alertam que a pesquisa é observa-
cional, ou seja, não demostra uma relação 
de causa e efeito. Outra limitação destaca-
da é o fator do tabagismo: pessoas com al-
ta adesão à dieta mediterrânea eram, em 
sua maioria, não fumantes, o que também 
influencia a saúde periodontal.

Ainda assim, os autores afirmam 
que os resultados reforçam uma linha 

crescente de pesquisas que vinculam há-
bitos alimentares e doenças da gengiva. 
Para os cientistas, é hora de considerar a 
nutrição como parte integrante da pre-
venção e do tratamento odontológico. “O 
que comemos não afeta apenas o coração 
ou o cérebro, mas também a saúde da bo-
ca. Uma alimentação baseada em plantas, 
azeite e peixe pode reduzir tanto a infla-
mação periodontal quanto a sistêmica”, 
afirmou, em nota, Luigi Nibali, do King’s 
College London e autor correspondente. 

Trabalho em conjunto 

Lílian Carvalho: "Saúde bucal vai além 
da escovação e do fio dental"

Arquivo pessoal 

Três perguntas para 

ILANA MARQUES, CIRURGIÃ-DENTISTA DA IGM ODONTOLOGIA PARA FAMÍLIA

Como os hábitos alimentares 
influenciam a saúde da boca?

Os hábitos alimentares estão direta-
mente ligados ao desenvolvimento da 
doença cárie e das doenças gengivais. 
Isso porque determinados alimentos — 
especialmente os ricos em açúcares sim-
ples e ultraprocessados — favorecem bac-
térias que desestabilizam o microbioma 
oral, levando à produção de ácidos que 
atacam o esmalte. Por outro lado, existem 
alimentos chamados neutralizadores, co-
mo queijos, iogurte natural sem açúcar, 
nozes e vegetais fibrosos, que estimulam 
a salivação e ajudam a restabelecer o pH 
da boca após a ingestão de alimentos áci-
dos ou açucarados. Esse equilíbrio entre o 
que agride e o que protege é fundamental 
para manter a saúde bucal.

A chamada dieta mediterrânea pode 
ajudar a prevenir doenças bucais?

Sim. O padrão mediterrâneo é con-
siderado um dos mais protetores para a 

saúde, inclusive bucal. Ele se caracteri-
za pelo baixo consumo de ultraproces-
sados e açúcares e pela abundância de 
frutas, verduras, legumes, azeite de oli-
va, oleaginosas e peixes ricos em ôme-
ga-3. Embora inclua alimentos natural-
mente ácidos, como frutas cítricas e vi-
nho tinto, a dieta mediterrânea também 
oferece uma variedade de alimentos neu-
tralizadores, que reduzem o impacto da 
acidez e ajudam a preservar o esmalte 

dental. Além disso, seu perfil anti-infla-
matório contribui para a prevenção de 
doenças gengivais.

Que tipo de pesquisa ainda falta 
para um avanço na compreensão da 
relação entre dieta, microbioma e 
saúde bucal?

Ainda faltam estudos longitudinais 
que avaliem não apenas o impacto do 
açúcar ou da frequência alimentar, mas 
também o papel dos alimentos neutrali-
zadores no reequilíbrio do pH oral após 
refeições ácidas.  Também é necessário 
mapear como diferentes padrões alimen-
tares modulam o microbioma oral a lon-
go prazo e identificar a proporção ideal 
entre alimentos potencialmente preju-
diciais (ácidos e fermentáveis) e os ali-
mentos que ajudam a neutralizar seus 
efeitos. Esse tipo de dado permitirá reco-
mendações ainda mais específicas para 
a prevenção de lesões de cárie e doenças 
gengivais. (PO)

formas severas de periodontite. Já o con-
sumo frequente de carne vermelha e deri-
vados praticamente triplicou a probabili-
dade de gengivite grave. 

A periodontite é uma condição micro-
biana e inflamatória que destrói os teci-
dos de sustentação dos dentes. Já é bem 
conhecido que os efeitos da doença extra-
polam a boca: estudos associam o proble-
ma a doenças cardiovasculares, diabetes 
e até quadros neurológicos. Na pesquisa 

britânica, a interleucina-6, um marcador 
inflamatório, apareceu em níveis mais al-
tos em pessoas com doença periodontal 
avançada. Segundo os autores, os dados re-
forçam que a inflamação periodontal tem 
impacto além da cavidade oral — e que a 
alimentação pode modular essa resposta.

A dieta mediterrânea é caracterizada 
por alto consumo de frutas, verduras, le-
gumes, grãos integrais, azeite de oliva e 
oleaginosas; ingestão moderada de peixes, 

laticínios e vinho; e baixo consumo de car-
nes vermelhas e processadas. Esse padrão 
alimentar é rico em fibras, antioxidantes e 
ácidos graxos insaturados, compostos que 
reduzem o estresse oxidativo e regulam a 
produção de citocinas inflamatórias. 

Crônicas 

No estudo, o consumo frequente de ve-
getais e leguminosas esteve inversamente 

Para Giuseppe Grosso, coautor da 
Universidade de Catânia, o trabalho re-
força que estratégias alimentares devem 
ganhar espaço no consultório odontoló-
gico. “Dentistas e nutricionistas podem 
trabalhar juntos para orientar pacien-
tes com risco de periodontite”, defen-
de. A dentista Lílan Carvalho, de Bra-
sília, concorda. “Hoje já entendemos 
que saúde bucal vai além da escovação 
e do fio dental. A alimentação é um pi-
lar essencial para manter dentes e gen-
givas saudáveis. Por isso, é fundamental 
que o dentista também oriente seus pa-
cientes sobre escolhas alimentares que 

protegem a boca, integrando a nutrição 
às recomendações de higiene diária.”

Evidências

Os pesquisadores recomendam que 
novos estudos, com amostras maiores 
e de longo prazo, sejam conduzidos 
para confirmar associações. Eles acre-
ditam que, se comprovadas, as evidên-
cias podem levar a diretrizes alimen-
tares específicas para prevenção e ma-
nejo da periodontite, colocando a die-
ta mediterrânea no arsenal terapêutico 
da odontologia preventiva. (PO)

relacionado a biomarcadores inflamató-
rios como IL-6, IL-1, IL-10 e IL-17. Isso su-
gere que os efeitos benéficos vão além da 
boca, fortalecendo a hipótese de que a nu-
trição saudável protege contra inflamações 
crônicas sistêmicas.

Já a carne vermelha, especialmente em 
excesso, pode aumentar o risco de infla-
mação devido à presença de ferro heme, 
que favorece a formação de radicais li-
vres. Além disso, ambientes ricos em pro-
teínas e ligeiramente alcalinos — típicos 
de quem consome muita proteína de ori-
gem animal — favorecem o crescimento 
de bactérias periodontopatogênicas, co-
mo Porphyromonas gingivalis, associada 
à progressão da periodontite.

“O microbioma da boca é formado por 
trilhões de microrganismos que, quando 
em desequilíbrio, podem favorecer o sur-
gimento de doenças periodontais. A dieta 
mediterrânea contribui para manter o equi-
líbrio por ser rica em alimentos com pro-
priedades anti-inflamatórias e antioxidan-
tes”, esclarece o nutricionista Guilherme Lo-
pes, do Grupo Mantevida.  “Frutas, vegetais, 
azeite de oliva, grãos integrais, nozes e pei-
xes ajudam a modular a composição bac-
teriana da boca, fortalecendo a imunidade 
local e reduzindo a inflamação gengival.”

Da mesma forma, a alimentação po-
de prejudicar a saúde bucal, lembra o ci-
rurgião-dentista Gustavo Delmondes, de 
Brasília. “Os alimentos que consumimos 
impactam tanto na integridade dos den-
tes quanto na saúde da gengiva. Uma die-
ta rica em açúcares simples e ultraproces-
sados favorece a formação de placa bac-
teriana e aumenta o risco de cáries. Além 
disso, carências nutricionais podem com-
prometer a imunidade e deixar a boca mais 
suscetível a inflamações, como a gengivite 
e a periodontite.”

Padrão alimentar foi associado a uma redução de 65% no risco de gengivite grave em estudo que avaliou o impacto do  
que se come na saúde oral. O consumo de carne vermelha e ultraprocessados aumentou marcadores inflamatórios
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SAÚDE

Internação por doenças 
respiratórias aumenta 31%

O calor intenso, o ar seco e a fumaça das queimadas nesta época do ano contribuem para o adoecimento de pessoas, 
principalmente crianças e idosos. Especialistas alertam para cuidados, como hidratação constante

O 
sol escaldante, a baixa umi-
dade e a poluição do ar 
provocam uma situação 
preocupante para os bra-

silienses. Segundo os números mais 
recentes da Secretaria de Saúde 
(Ses-DF), até 7 de setembro, 6.377 
pessoas foram internadas por Sín-
drome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) em 2025, um aumento de 
31% em relação ao mesmo período 
de 2024, quando foram registradas 
4.842 internações. O crescimento 
também supera 2023, que contabi-
lizou 5.621 casos, e coloca a taxa em 
196,8 casos por 100 mil habitantes, 
a mais alta dos últimos três anos.

O aumento das internações coin-
cide com a rotina de temperaturas 
que ultrapassam facilmente os 30°C, 
acompanhadas de umidade relativa 
do ar entre 15% e 20%, muito abaixo 
dos 60% recomendados pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS).

A combinação de calor, ar se-
co, poeira e fumaça das queimadas 
cria um ambiente propício para a 
circulação de vírus respiratórios e 
aumenta a vulnerabilidade da po-
pulação, como no caso de Shirleny 
Araújo, de 39 anos, que relata difi-
culdades para tratar uma gripe que 
persiste há cerca de três meses, des-
de que chegou a Brasília, vinda da 
Bahia. “Fui ao posto de saúde do 
Paranoá e ao hospital, mas não me 
atenderam. Eu estava tossindo mui-
to, com dor no peito e nas costas, e a 
medicação que tomava em casa não 
resolvia. Então estou fazendo gar-
garejo com água morna e sal e ten-
tando me cuidar com remédios ca-
seiros”, conta. Ela ressalta que sen-
te um forte desconforto com o cli-
ma seco da capital. “O nariz arde o 
tempo todo e a garganta fica muito 
seca, mesmo quando tento beber 
água. É bem complicado”.

Entre crianças e idosos, os núme-
ros são ainda mais preocupantes. As 
crianças de até 1 ano seguem como 
as mais afetadas: em 2025, somam 
3.051 internações, contra 2.426 no 
mesmo período de 2024. Logo em 
seguida, aparecem as crianças de 2 
a 10 anos, com 1.679 registros nes-
te ano, também acima dos 1.171 do 
ano passado. Entre os idosos com 
mais de 80 anos, outro grupo histo-
ricamente vulnerável, foram conta-
bilizados 393 casos em 2025, frente 
a 359 no ano anterior.

A infectologista Marina Salgado 
explica que a combinação de seca 
e calor impacta diretamente a saú-
de respiratória da população. “Os 
fatores ambientais afetam a quali-
dade do ar e reduzem a capacida-
de do corpo de se defender contra 

a dor, porque a garganta vai fican-
do ressecada e irritada. Por isso re-
tornei ao atendimento médico pa-
ra tentar um tratamento contínuo 
e mais eficaz”, explica.

Cuidados necessários

Para reduzir os riscos e evitar que 
as doenças respiratórias evoluam 
para quadros mais graves, a Secre-
taria de Saúde do DF recomenda 
uma série de medidas preventivas. 
Entre as mais importantes, estão a 
vacinação anual contra a influen-
za, considerada a intervenção mais 
eficaz para prevenir casos graves e 
mortes, e a intensificação da vaci-
nação contra a covid-19. 

Pediatra e diretor médico do 
Hospital Anchieta Taguatinga, Deiv-
son Mundim reforça que cuidados 
simples do dia a dia também aju-
dam a proteger a saúde durante o 
período de seca. “Beber bastante 
água ao longo do dia, usar soro fisio-
lógico no nariz para manter as vias 
respiratórias úmidas e evitar aglo-
merações em locais fechados aju-
dam bastante. Manter os ambientes 
limpos e ventilados, reduzir poeira e 
mofo, e usar umidificadores ou até 
bacias de água nos cômodos con-
tribuem para aliviar os efeitos do 
ar seco. E, claro, a higienização das 
mãos continua sendo uma das me-
didas mais eficazes para evitar in-
fecções”, orienta o médico.

 » ANA CAROLINA ALVES
 » DAVI CRUZ

Baixa umidade e poluição do ar na capital do país fazem aumentar casos de doenças respiratórias e impactam as redes de saúde pública e particular 

 Ed Alves CB/DA Press

Um incêndio em vegetação no 
Lago Oeste mobilizou o Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF) e provocou mo-
mentos de pânico entre morado-
res da região, neste fim de semana. 
As chamas destruíram cerca de 28 
hectares de Cerrado e chegaram a 
menos de dois metros de algumas 
residências.

“Eu ia ficar sem casa, a verdade 
é essa”, contou a aposentada Elia-
ne Aparecida dos Santos Vieira, 59 
anos, com olhar assustado. Ela mo-
ra há um ano e meio da Rua 11, do 
Lago Oeste, e relembrou que pas-
sou a madrugada de domingo em 
alerta. “Eu nem consegui dormir, 
quando vi a fumaça, liguei para os 
bombeiros. Quando percebi, o fo-
go vinha em direção à minha casa. 
Estava quase colocando os bichos 

que tenho no carro para fugir”, re-
latou ao Correio.

Segundo ela, a solidariedade 
dos vizinhos  também foi impor-
tante para evitar que as chamas 
consumissem a residência. “Quan-
do gritei, os vizinhos vieram cor-
rendo de todo lado. Foi uma união 
muito grande, senão eu teria per-
dido tudo”, desabafou.

Desespero

“O fogo chegou a um metro e 
meio da minha casa”, contou  Yuri 
Menezes, 62, autônomo, que viveu 
momentos de tensão quando viu as 
labaredas avançarem rapidamen-
te. “Estava desde sábado ajudando 
no combate nos lotes vizinhos, mas 
no domingo cedo, quando fui usar a 
bomba d’água que tenho, vi que não 

tinha condições de conter as cha-
mas. O fogo tinha três metros de al-
tura e, se não fosse o vento mudar de 
direção, eu teria perdido tudo”, disse. 

Morador da Rua 10 há 23 anos, 
Yuri calcula que mais de 70% da 
sua chácara foi destruída, incluin-
do a perda de parte do seu gali-
nheiro. “Quando as chamas avan-
çaram, corri e abri a porteira para 
as galinhas saírem. Foi um misto 
de muita tristeza e adrenalina. O 
cenário era catastrófico e assusta-
dor. É uma pena ver uma área de 
cerrado tão bonita e bem conser-
vada virar cinzas”, lamentou.   Se-
gundo dados do Corpo de Bom-
beiros, foram registradas 62 ocor-
rências de incêndios em vegeta-
ção, que totalizaram 1.826 hecta-
res queimados em todo território 
do DF, no fim de semana.

Momentos de pânico no Lago Oeste

Incêndio atingiu 70% da propriedade de Yuri: “O cenário era catastrófico e assustador”

 Ed Alves CB/DA Press

agentes agressores. A baixa umida-
de, a fuligem, a poeira, o aumento 
das queimadas e as altas tempera-
turas deixam as vias respiratórias 
mais vulneráveis”, afirma. Segundo 
ela, é justamente neste período do 
ano que as internações por doen-
ças respiratórias tendem a aumen-
tar, especialmente nos meses mais 
secos do Centro-Oeste.

Quadros graves

A especialista alerta que os efeitos 
não se limitam ao desconforto: po-
dem evoluir rapidamente para qua-
dros graves. “Nas doenças respirató-
rias, é preciso ficar atento a sintomas 

como dificuldade para respirar, chia-
do no peito, dor ao inspirar, tosse per-
sistente, febre alta que não melhora, 
lábios ou extremidades arroxeadas e 
sonolência excessiva”, orienta.

Casos como o de Heldo Lima Soa-
res, 36, mostram como essas condi-
ções se manifestam na prática. Ma-
rinês Soares, 32, conta que o esposo, 
asmático, teve o quadro agravado pe-
lo período de seca em Brasília. “Pio-
rou muito. Ele estava com tosse seca, 
falta de ar e nem conseguiu dormir à 
noite. Teve febre e dificuldades para 
respirar. No ano passado, ele passou 
muito mal e chegou a ser interna-
do na sala vermelha no mesmo pe-
ríodo”, relata. Marinês explica que as 

condições do clima seco, o calor in-
tenso e a fumaça das queimadas tor-
nam os sintomas da asma ainda mais 
severos. “Essa seca e fumaça pioram 
muito a situação”, acrescenta.

O cenário descrito por Marinês 
se reflete no próprio ar que se res-
pira em Brasília. Durante a seca, 
a capacidade de dispersão de po-
luentes diminui consideravelmen-
te e, ao fim do dia, a inversão térmi-
ca aprisiona essas partículas próxi-
mas à superfície. O resultado é um 
ar mais pesado, que intensifica os 
sintomas respiratórios.

De acordo com o Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram), regiões como 
a Fercal vêm registrando índices de 

qualidade do ar entre moderado e 
ruim. As queimadas, que se intensi-
ficam nesta época, agravam a situa-
ção: a fumaça se mistura à poeira e 
ao pólen, formando uma névoa es-
branquiçada sobre o horizonte da 
capital, prejudicando a visibilidade 
e provocando irritação nos olhos, na 
garganta e nos pulmões.

Quem também sente cada vez 
mais o desconforto por conta da 
baixa umidade é Giovani Mesqui-
ta, 21, que procurou atendimento 
médico, no Hospital da Asa Norte 
(Hran), após perceber que os sinto-
mas na garganta não melhoraram 
com doses rápidas de antibiótico. 
“A secura do tempo agrava muito 

Giovani Mesquita sente desconforto com a baixa umidade Shirleny Araújo: dificuldades para tratar uma gripe que persiste 

Davi Cruz/CB Davi Cruz/CB
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R$ 4,3 milhões em 
mercadorias irregulares

Somente nos primeiros 15 dias de setembro, auditores da 
Secretaria de Economia do Distrito Federal recolheram R$ 4,3 
milhões em mercadorias sem nota fiscal ou com documentos 
sem idoneidade. Com as apreensões, entre impostos e multas, 
foi gerado um crédito tributário de R$ 1,8 milhão. 

A variedade de produtos apreendidos é ampla: vai de 
cigarro de palha a bebidas, de cosméticos a eletrônicos. Apenas 
de bebidas quentes, como vodka, conhaque e rum, foram 
recolhidas ao depósito da Receita mais de 10,9 mil litros. Além 
disso, 60 mil latas de óleo de soja foram apreendidas. 

“O mais relevante disso tudo é que o nosso trabalho garante 
a concorrência leal, zelando pelos contribuintes que cumprem 
corretamente suas obrigações”, destaca o coordenador de fiscalização 
tributária da Secretaria de Economia, Silvino Nogueira Filho. “Cada 
operação, além de desestimular a sonegação, assegura que os tributos 
recolhidos retornem à sociedade em forma de obras e projetos na 
saúde, na educação, na segurança e na infraestrutura”, reforça.

Economia 
para a Justiça

Entre 2020 e 
2025, mais de 1 
milhão de processos 
deixaram de ingressar 
no Judiciário 
brasileiro devido à 
transferência de atos 
como inventários, 
divórcios, usucapiões e retificações para os cartórios do país. O 
movimento, conhecido como desjudicialização, resultou em 
economia de mais de R$ 2,3 bilhões aos cofres públicos e em maior 
agilidade para a resolução de demandas que não envolvam conflitos.

As informações são do estudo “Cartórios em Números”, da 
Associação dos Notários e Registradores do Brasil (Anoreg/BR). 

O movimento teve início em 2007, com a edição da Lei 
nº 11.441/2007, que permitiu a realização de inventários, 
partilhas, divórcios e separações diretamente em cartórios.

Além dos atos consolidados, o processo de desjudicialização 
foi ampliado recentemente pelo Marco Legal das Garantias 
(Lei nº 14.711/2023), que delegou novas atribuições aos 
cartórios brasileiros em diferentes especialidades. 

MILA FERREIRA (INTERINA)

milaneivaf@gmail.com

MILA FERREIRA 
milaneivaf@gmail.com

Expansão no fornecimento de água
Durante o CB.Poder, foram reveladas ações para garantir segurança hídrica no Núcleo Rural Café Sem Troco e em São Sebastião

O 
presidente da Companhia 
Ambiental de Saneamento 
do Distrito Federal (Caesb), 
Luís Antônio de Almeida 

Reis, anunciou, em primeira mão, a 
autorização que a companhia conse-
guiu da Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (Ana) para fazer 
a captação na Usina Hidrelétrica de 
Queimado.  Ao CB.Poder — parceria 
entre Correio e TV Brasília — de on-
tem, Luís Antônio explicou aos jornalis-
tas Roberto Fonseca e Adriana Bernar-
des, que essa captação será destinada 
ao abastecimento de regiões como Nú-
cleo Rural Café Sem Troco e São Sebas-
tião. E antecipou obras de saneamento 
básico em regiões mais carentes, como 
Santa Luzia e Morro da Cruz. 

Como vai funcionar essa nova 
captação da usina hidrelétrica 
Queimado (MG)?

É mais um reforço para o nosso 
sistema de abastecimento de água. 
Somos um estado sem muitos cor-
pos d’água para fazer captação, is-
so evita que a gente tenha que fazer 
construções. Essa outorga permite 
que a gente retire até mil litros de água 
por segundo, aproximadamente. Essa 
quantidade é capaz de abastecer até 

400 mil pessoas, o que equivale à po-
pulação de Ceilândia e Samambaia 
juntas. Pretendemos atender as re-
giões do Núcleo Rural Café sem Troco 
e São Sebastião, que ainda são abas-
tecidas por poços. 

Quanto tempo levará para esse 
projeto ficar pronto? Quanto irá 
custar?

Temos três anos para fazer todos 
os projetos e, de fato, iniciar a capta-
ção. Queremos agilizar esse primei-
ro processo (projetar como a capta-
ção será feita) e definir esses proje-
tos em até seis meses. Isso vai agilizar 
o nosso fornecimento de água. De-
pois, iremos começar com a licitação 
para começar efetivamente as obras 
de captação de água. Seria muito 
antecipado fazer uma previsão de 
custos, porém, podemos conside-
rar parâmetros de outros sistemas 
de ampliação, como o do Lago Nor-
te, por exemplo, que está estimado 
em R$ 350 milhões. Mas não dá pa-
ra cravar um número exato. 

A Caesb já possui alguns planos 
definidos para o futuro. Qual é a 
prioridade hoje?

Trabalhamos por três eixos. A 
segurança hídrica se refere a ga-
rantir o abastecimento de água, 

principalmente nos períodos de 
seca. Estamos investindo muito no 
tratamento de esgoto para devolver 
esses dejetos de forma sustentável 
para córregos sem prejudicar a na-
tureza. Também estamos com uma 
obra gigantesca para o tratamento 
do rio Melchior e de outras estações 
de esgoto. E fazemos também a re-
dução de perdas, é importante evitar 
a perda porque enquanto você evi-
ta perdas, você também está produ-
zindo água. Atualmente, o DF pos-
sui uma taxa de perda em torno de 

30% a 32%. A meta em cinco anos é 
reduzir isso para próximo de 20%. 
No ano passado, já trocamos 100 mil 
hidrômetros e vamos substituir mais 
550 mil, isso também evita perdas. 

Sobre o saneamento básico, 
quais são as regiões que mais 
necessitam de atenção?

Os pontos focais são as regiões 
mais carentes, como Santa Luzia, 
Morro da Cruz e outras regiões que 
possuem bolsões de pobreza. Nessas 
regiões, as pessoas precisam muito da 

atuação do governo. Então, o nosso 
foco principal são essas regiões, elas 
são prioridade para receber obras de 
saneamento. Estamos começando as 
obras nesses pontos focais. Em Santa 
Luzia e o Morro da Cruz, por exem-
plo, as obras já foram contratadas. 

Há uma década, acompanhamos 
a mais grave crise hídrica no 
DF. Qual é o panorama hoje 

das nossas bacias no Distrito 
Federal?

O Lago Paranoá está bem, em um 
nível controlado. O Lago do Desco-
berto está com capacidade perto de 
80%. No ano passado, apenas para se 
ter uma ideia, este  estava com um ní-
vel de 22% do que apresenta hoje. Já 
o Lago de Santa Maria está com uma 
capacidade de 68%. Temos feito me-
lhorias contínuas nos nossos sistemas 
para garantir mais segurança hídrica. 

Em relação aos produtores rurais, 
há algum projeto específico 
voltado para o setor agro do 
Distrito Federal?

Temos o saneamento rural, que 
atende o agricultor. Eu tenho que dis-
ponibilizar um sistema de água e um 
sistema de tratamento de esgoto, que 
pode ser apenas um biodigestor, uma 
fossa séptica na casa do agricultor. Is-
so é importante, porque essa residên-
cia é um sistema isolado, que está a 
quilômetros da rede mais próxima. 
Isso é replicado em todo o mundo, o 
esgoto é captado e tratado localmen-
te. Temos um sistema junto com a 
Emater em que distribuímos fossas 
em regiões agrícolas. A Caesb faz isso 
há alguns anos, mas estamos revendo 
o nosso sistema com focos de atuação 
para as áreas que mais necessitam.

 Bruna Gaston CB/DA Press

» LUIZ FELLIPE ALVES

SÓ PAPOS

“O voto histórico 
de Carmen Lúcia foi um 

brado de coragem e firmeza 
jurídica. Essa condenação 

inédita é um recado claro: ninguém 
está acima da lei e a tentativa 
de destruir nossa democracia 

não ficará impune. É uma vitória 
crucial para todos que defendem o 

Estado Democrático de Direito e 
acreditam na Justiça”

Chico Vigilante, deputado 
distrital (PT)

“Bolsonaro 
foi condenado 

por vingança. Para 
que essa vingança se 

operacionalizasse, era necessário 
prender outras pessoas inocentes, 

como a Débora do Batom, para que 
tudo isso chegasse ao seu ápice. Para 
que a injustiça que aconteceu tivesse 

vez, foi necessário cometer outras 
injustiças”

Thiago Manzoni, deputado 
distrital (PL)

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press Carolina Curi/Agência CLDF

Unidade 
socioeducativa 
pode ser 
desativada

O Ministério 
Público do Distrito 
Federal e Territórios 
(MPDFT) recomendou, 
na última semana, o 
descredenciamento da 
Unidade de Internação 
Provisória de São Sebastião 
(UIPSS), localizada no 
Complexo Penitenciário 
da Papuda. Os jovens 
devem ser realocados em 
outras unidades do DF. 
A justificativa é a de que 
tanto a UIPSS, como outras 
unidades de internação 
do DF apresentam taxa 
de ocupação abaixo da 
capacidade instalada, o 
que permite transferência 
para outro espaço. Além 
disso, a instalação da 
unidade de São Sebastião 
não atende às normas 
previstas no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) e na Lei do Sistema 
Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase). 

A recomendação 
destaca que a subutilização 
de espaços adequados 
das outras unidades 
de internação do DF 
representa não apenas um 
desperdício de recursos 
públicos, mas também 
prejuízos direto aos 
socioeducandos no DF, pois 
a insuficiência de internos 
dentro de cada unidade 
inviabiliza a realização de 
cursos profissionalizantes 
pelo Sistema S.

Mais de 1 mil uniões oficializadas

Desde que foi instituído como um programa 
do Governo do Distrito Federal (GDF), por 
meio do Decreto nº 41.971/2021, o Casamento 
Comunitário contou com 12 edições. Ao todo, 
1.100 casais tiveram a oportunidade de selar 
a união oficialmente por meio do programa. 
A mais recente edição do evento, promovido 
pela Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), aconteceu no último domingo e 
contou com a presença da vice-governadora 
Celina Leão (PP). A próxima cerimônia será 
realizada no dia 7 de dezembro quando 
mais 100 casais falarão o tão sonhado sim. 

“Cada dia que passa, vamos 
aperfeiçoando cada vez mais o nosso evento. Agora, de uma forma inédita, além de 
oferecermos a cerimônia, oferecemos também a recepção”, disse a secretária Marcela 
Passamani. “O Casamento Comunitário é uma política de Estado, onde trazemos a 
formalização da família legal e juridicamente para o DF”, completou a chefe da Pasta.

DF na liderança da Comissão da PEC da Segurança Pública

O deputado federal Alberto Fraga (PL-DF) foi eleito vice-
presidente da comissão especial que vai analisar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 18/25, conhecida como PEC da 
Segurança. Fraga, que também é presidente da Frente Parlamentar de 
Segurança Pública, foi eleito primeiro vice-presidente do colegiado.

O parlamentar afirmou que vai trabalhar pelo avanço do projeto no 
Congresso. “A segurança pública é hoje uma das maiores preocupações 
do povo brasileiro. Nosso compromisso é trabalhar para que a PEC 
avance e traga mais tranquilidade e paz para a sociedade”, destacou.

A comissão terá 34 membros titulares e igual número 
de suplentes, com prazo de até 40 sessões para apreciar a 
proposta antes de encaminhá-la ao plenário da Câmara.

Receita DF

Colégio Notarial do Brasil - Seção Minas Gerais/Divulgação

MPDFTPaulo H. Carvalho/Agência Brasília
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entrevista 
completa
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Crônica da Cidade

A chispa  
do bruxo

O substantivo gênio anda meio desmo-
ralizado nos últimos tempos. As pessoas o 
usam com a maior leviandade. Fala-se em 
boné genial. A banalização desmoralizou o 
vocábulo forjado para expressar o que pai-
ra no plano da absoluta excepcionalidade. 
Mas se havia alguém que justifcaria a apli-
cação da palavra, era o bruxo do som Her-
meto Pascoal.

Multi-instrumentista, ele dominava o 
piano, a flauta, o acordeon e o saxofone, 

mas, na verdade, podia extrair a músi-
ca dos mais inusitados objetos, tais como 
uma bacia, uma chaleira, um copo d'água 
ou a queixada de um animal. Tudo vira-
va música nas mãos e no sopro do bruxo. 
Ele não tocava música; era a própria mú-
sica em ação, ou em estado de invenção 
permanente.

Nascido em Lagoa da Canoa (AL), era 
uma mistura de músico de feira do Nordes-
te com improvisador sofisticado do jazz. O 
experimentalismo dele não se confundia 
com cerebralismo frio nem com esponta-
neísmo sem estudo.

Em entrevista ao Correio, Hermeto des-
mistificou a imagem de ser apenas um 
improvisador, desinteressado da técnica: 

"Para criar, me deixo levar pela intuição. 
Não faço nada premeditado, seja em es-
túdio, seja no palco. Obviamente, utilizo a 
técnica, mas o que prevalece é a improvi-
sação. A técnica, porém, é algo que o mu-
sico precisa ter".

Sempre manteve conexões musicais 
com Brasília, desde a criação da nova ca-
pital. Tocou na inauguração, com o regio-
nal de Pernambuco do Pandeiro, na Praça 
dos Três Poderes e no Palácio da Alvorada. 
Mas o território mais ocupado por Herme-
to no Planalto foi o Clube do Choro, onde 
tive o privilégio de assistir a shows memo-
ráveis, que arrancaram de Reco do Bando-
lim o tradicional refrão para expressar o 
espanto: "Coisa de louco, coisa de louco!"

Sem premeditar, somente animado pe-
la arte da invenção e da reinvenção per-
manentes, Hermeto foi um mestre para os 
músicos jovens e talvez tenha criado uma 
pedagogia anárquica. Ele ensinava com a 
própria música; interpretar não era um ato 
de repetição, mas, sim, de invenção: "Uma 
coisa básica que passo para os músicos jo-
vens é evitar repetir o que faço. Isso foi se-
guido tanto por Itiberê Zwarg, Carlos Malta 
e Jovino Neto, que foram da minha banda 
e hoje são músicos consagrados."

Na década de 1980, a redação do Cor-
reio funcionava no térreo. Estávamos 
trabalhando quando, de repente, leva-
mos um tremendo susto, com o frenesi 
de uma banda que invadiu o espaço com 

um som irresistível. Em um átimo, nada 
ficou no lugar, tudo se transformou. Em 
meio ao susto, aparecia a figura do bruxo 
Hermeto Pascoal, com os olhos chispan-
tes de alegria, entrando abruptamente 
na Redação com a sua banda, tocando 
uma música animada.

O apelo da música frenética era irresis-
tível. Imediatamente, sem que ninguém 
tivesse combinado nada, todos nós aban-
donamos as nossas tarefas e seguimos a 
bandinha do Hermeto. O maestro puxou 
o cordão dos jornalistas para fora do pré-
dio, nós seguíamos o som, demos uma vol-
ta no quarteirão e retornamos para a Re-
dação. Lavamos a alma, impregnados da 
música do bruxo.

ÓRFÃOS DO FEMINICÍDIO

Esperança após a tragédia
Projeto da Secretaria da Mulher destinou R$ 3,6 milhões a crianças e jovens que perderam as mães devido à violência doméstica

E
ra início da tarde de 3 de fe-
vereiro de 2023 quando Olí-
via* recebeu a pior notícia de 
sua vida. O momento de lazer 

no salão de beleza da irmã, em Cei-
lândia, foi interrompido por gritos 
desesperados de seu sobrinho, que 
relatava o assassinato de uma outra 
irmã. “O tio Roberto* atirou na ca-
beça da tia Isabel*.”

Após a notícia, as irmãs foram à 
casa da vítima e encontraram a mãe, 
sentada no meio-fio, chorando  por 
causa do assassinato da filha caçula. 
Isabel tinha uma filha, Zelda, à época 
com 9 anos, que entrou para uma tris-
te estatística: entre 2023 e 2025, 448 
menores ficaram órfãos do feminicí-
dio no Distrito Federal. Só neste ano, 
15 mulheres foram vítimas desse ti-
po de crime e deixaram 29 filhos (de 
recém-nascidos a maiores de idade).

Zelda recebeu apoio do projeto 
Acolher Eles e Elas, da Secretaria da 
Mulher, que atende outros 183 órfãos 
do feminicídio, dando apoio em um 
momento tão traumático. Além do 
suporte psicológico, o projeto oferece 
um salário mínimo a crianças que ti-
veram as mães assassinadas no con-
texto da Lei Maria da Penha.

Dias após o assassinato da ir-
mã, Olívia viu um anúncio sobre o 
projeto e inscreveu a sobrinha. A 
guarda de Zelda foi para a avó. Se-
gundo a tia, a irmã caçula era res-
ponsável pelos cuidados da mãe. 
“De repente, minha mãe perdeu a 

pessoa que a protegia e recebeu uma 
pessoa para proteger”, lamentou. A 
guinada na vida forçou mudanças 
na rotina. “Toda a rotina foi altera-
da para atender às necessidades da 
Zelda. Trabalhamos nessa adapta-
ção até hoje”, acrescentou. 

A menina faz parte do programa 
há cerca de dois anos. A tia avalia que 
o rápido atendimento foi fundamen-
tal para amenizar o sofrimento da so-
brinha. “Todo esse período de consul-
tas e avaliações foi importante. Agora, 
que ela está chegando à pré-adoles-
cência, a preparação mental que foi 
feita antes foi essencial para encarar o 
futuro”, ressaltou.

De acordo com Olívia, o auxílio 
tem sido  investido na educação e 
na saúde da sobrinha. “De início, 
matriculamos ela em uma esco-
la particular. Infelizmente, ela não 
se adaptou e a trocamos para um 
pública. Aí começamos a pagar re-
forço escolar com o dinheiro”, ex-
plicou. O benefício também ajuda 
a custear tratamentos particulares. 
“Atualmente, pagamos consultas 
com psicólogo, neuropediatra e as 
medicações, que não são baratas”, 
acrescentou. 

Política pioneira

Desde a criação do projeto Aco-
lher Eles e Elas, foram destinados 
R$ 3,6 milhões aos órfãos. Além do 
auxílio financeiro, o programa ofe-
rece acompanhamento psicológi-
co, apoio jurídico e atividades de 

lazer. Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF), dos 448 
órfãos do feminicídio no DF, 300 são 
menores, com média de idade de 8 
anos, e outros 148 maiores de ida-
de, com 26 anos, em média. 

A secretária da Mulher, Giselle Fer-
reira, ressalta a importância do projeto. 
“É um programa que a gente não que-
ria que existisse, não queríamos per-
der nenhuma mulher. Esse trabalho é 
muito mais do que o apoio financeiro, 

é a presença do Estado para amenizar 
todo esse sofrimento”, afirmou. Coorde-
nado pela Secretaria da Mulher, o pro-
jeto é feito em parceria com a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP) e a Secre-
taria de Justiça e Cidadania (Sejus-DF). 

Giselle destacou  iniciativas  do 
governo que visam incluir homens 
nas conversas contra o femincídio. 
“Criamos espaços para a promoção 
de palestras e para conversar com 
homens que foram autores de vio-
lência”, comentou. Segundo a ges-
tora, o projeto rendeu bons resulta-
dos. “Sabemos que o machismo e a 
misoginia  estão enraizados na so-
ciedade. Muitos homens dão depoi-
mentos relatando que reproduzem 
comportamentos aprendidos com 
o pai. Isso é um avanço”, completou. 

Como se inscrever

Após o registro do feminicídio, a 
Secretaria da Mulher faz a busca ati-
va pelos filhos da vítima para avaliar a 
possibilidade de aprovação dos pedi-
dos para participar do projeto. 

Para se inscrever no programa, o 
primeiro contato pode ser feito pelos 
telefones (61) 3330-3118 e (61) 3330-
3105. Nesse atendimento, a lista de 
documentos é informada. Além dis-
so, é feito o agendamento do atendi-
mento presencial.

Após a aprovação do cadastro e 
entrega da documentação, o car-
tão-benefício do Banco de Brasília 
(BRB) é enviado, em até 30 dias, para 
o endereço do responsável legal pe-
la criança ou jovem. O auxílio finan-
ceiro é individual e acumulativo, ou 
seja, não interfere em outros auxílios 
que a criança recebe.

*Nomes fictícios

 » LUIZ FELLIPE ALVES

Obituário

Sepultamentos realizados em 15 de setembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alcibíades Vieira de Paula, 86 anos
Alda Baltar, 94 anos
Denizar da Silva de Freitas, 
66 anos
Edilson José Ferreira, 60 anos
Estela Gonçalves de Melo, 
100 anos
Helena Nobrega de Araujo, 
83 anos
Irene Alonso da Silva Medeiros, 
82 anos
Ivone Domitiano Azevedo, 80 anos
José Liberato Carvalho, 87 anos
José Silva, 74 anos
Manoel Daniel Claudino, 71 anos
Maria José Guimarães dos 
Santos, 82 anos
Miguel José Afonso Neto, 92 anos
Milton Vieira Correa, 66 anos
Moises Ferreira Neves Filho, 
58 anos

Neyde Geralda Melhorança, 
91 anos
Osvardo de Souza Araujo, 
82 anos
Romildo Soares de Aguiar, 
57 anos

 » Taguatinga

Adam Clayton de Sousa Ribeiro, 
30 anos
Antônia Ximenes do Prado, 
98 anos
Carlos Antônio de Sena Rocha, 
56 anos
João Rodrigues de Magalhães, 
71 anos
Judith Gomes de Souza, 84 anos
Kalel Felipe Martins Bessa, 
0 anos
Maria da Glória Assis Sardinha, 
91 anos
Maurício da Costa Menezes, 
62 anos

Orlando Wilson Flores Navas, 
42 anos
Zenaide Damascena Aguiar, 
89 anos

 » Gama

Cândido Pedro Lopes Pereira, 
57 anos
Francisca de Sousa Carvalho, 
83 anos
Herculano Mendes Sobrinho, 
76 anos
Renata Justinina da Silva, 53 anos

 » Planaltina

Helena Cândido da Silva, 70 anos
Jesse Mariano de Deus, 53 anos
Robson Dias de Oliveira, 31 anos

 » Brazlândia

Edson da Silva, 48 anos
Pedro Tiburco dos Santos, 81 anos

 » Sobradinho

Adília Maria Barbosa dos 

Santos, 58 anos

Dvanilda Alves Lelis, 65 anos

Kauã Brito da Silva Gomes, 17 anos

Márcio Barbosa dos Santos, 
49 anos
Dulcilene Souto Reis, menos de 
1 ano
Raylane Pereira Nunes, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Coleta Abreu da Silva, 86 anos

Dionísio Oliveira Costa, 80 anos

Maurílio Gomes Pereira, 69 

anos (cremação)

O cantor Brenno Passos, de 30 
anos, conhecido artisticamente co-
mo Gaelzin, morreu atropelado, por 
volta das 19h de domingo,  na BR-
060, perto do restaurante comunitá-
rio Rorizão, em Samambaia, sentido 
Santo Antônio do Descoberto (GO). 

Segundo o Corpo de Bombeiros 

(CBMDF), os socorristas encontra-
ram a vítima inconsciente, caída ao 
solo, sem documentos de identifica-
ção. As equipes iniciaram manobras 
de reanimação cardiopulmonar, mas, 
apesar dos esforços, a morte foi con-
firmada no local pelo médico do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu).

Testemunhas relataram que 

Gaelzin estava acompanhado do es-
poso na hora do acidente. O compa-
nheiro não se feriu e foi quem acio-
nou o socorro. 

O veículo envolvido no atropela-
mento é um GM Classic Life, de cor 
prata, conduzido por uma mulher de 
30 anos, que não sofreu ferimentos. 
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
isolou a área e aguardou a chegada 

 » CARLOS SILVA

TRÂNSITO

Cantor morre atropelado na BR-060
da Polícia Civil, que deve investigar 
a dinâmica do acidente, ainda des-
conhecida.

A morte do artista causou como-
ção entre amigos, familiares e segui-
dores, que manifestaram luto em di-
versas homenagens nas redes sociais. 
Saulo Galeno, companheiro de Bren-
no, publicou: “Infelizmente venho 
com muita dor e tristeza dizer que ele 
nos deixou. Eu fiquei do seu lado até o 
último segundo, eu segurei sua mão 
e te pedi tanto pra não me deixar (...). 
Como vou viver sem você, sem seus 

carinhos, sem você me chamando a 
cada 30 segundos?”.

A amiga Theresa Aires se lembrou 
com emoção dos anos de convivência 
com Brenno. “Ele era um artista na-
to, desses que carregam a arte na al-
ma e nunca perdem a essência. Sem-
pre alegre, trazia consigo uma ener-
gia brilhante, cheia de vida, de inten-
sidade”, disse.

O velório de Brenno está marca-
do para hoje, das 14h às 16h, com se-
pultamento às 16h30, no Cemitério 
de Sobradinho.

Gaelzin, de 30 anos, morreu no 
local do acidente, no domingo

Reprodução/Redes sociais
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ROBERTO FONSECA 

robertovfonseca@gmail.com
Capital S/A

Dinheiro é uma coisa perigosa. Na mão 
de um homem público, é um desastre

Miguel Arraes (1916-2005), político

O mercado de apartamentos no 
Distrito Federal tinha 35 mil unidades 
disponíveis para venda em julho. 
Os dados, levantados pelo Boletim 
do Secovi-DF de agosto, oferecem 
um raio x do setor, revelando onde 
as ofertas se concentram, quais 
tipologias predominam e as regiões 
mais valorizadas da capital.

A oferta de apartamentos está 
concentrada em cinco regiões: 
Águas Claras, Asa Norte, Noroeste, 
Samambaia e Taguatinga. Juntas, 
essas áreas somam mais de 10 mil 
apartamentos disponíveis. A liderança 
é de Águas Claras, com 5.375 unidades 
à venda. Em seguida, vêm Asa Norte 
(1.395), Noroeste (1.263), Samambaia 
(1.201) e Taguatinga (1.177).

Quando o assunto são os tipos 
de apartamentos, as unidades de 2 
e 3 quartos dominam o mercado, 
representando mais de 40% do 
total da oferta. Em Águas Claras, 
Samambaia e Taguatinga, os 
apartamentos de 2 quartos são os 
mais comuns. Já nas áreas mais 
centrais, como Noroeste, Sudoeste e 
nas Asas, a oferta de apartamentos 
de 3 e 4 quartos é mais significativa.

O levantamento também aponta 
as regiões mais valorizadas. O 
Noroeste lidera o ranking de preço 
por metro quadrado, com o valor 
de R$ 15.832,59, seguido por 
Sudoeste (R$ 14.173,87), Asa Sul (R$ 
12.761,98), Asa Norte (R$ 12.451,22) 
e Lago Norte (R$ 10.860,08).

De acordo com Ovídio Maia, 
presidente do Secovi-DF, o mercado 
da capital é “amplo e diversificado”. 
Ele destaca a coexistência de bairros 

de alto padrão com metro quadrado 
elevado e regiões em crescimento, com 
tipologias menores que atendem à classe 
média e a famílias de menor renda.

Laboratório de IA na UnB

A UnB inaugurou ontem, em 
parceria com a Intel, o Laboratório 
Multiusuário Institucional 
de Inteligência Artificial e 
Supercomputação (LmiSUP), 
com cerimônia no auditório da 
ADUnB. O evento marca também 
o lançamento de um edital voltado 
a grupos de pesquisa, ensino e 
inovação da UnB para uso da nova 
infraestrutura. A empresa cedeu 
dois servidores com aceleradores 
Intel Gaudi 2 para apoio imediato a 
pesquisas em inteligência artificial.

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

R$ 2 
MIL

Valor que uma loja terá que 
indenizar um cliente por danos 
morais no momento da entrega 

de uma arma de fogo. A 
decisão é da 1ª Turma Recursal 

dos Juizados Especiais do 
Distrito Federal. Segundo o 

consumidor, ele comprou uma 
pistola por R$ 6,3 mil, em 

agosto de 2023. No entanto, ao 
comparecer à loja para realizar 
a retirada do armamento após 

a emissão do Certificado de 
Registro de Arma de Fogo 
(CRAF), foi surpreendido 
com a informação de que 
a arma havia sido enviada 

equivocadamente a um 
terceiro no estado da Bahia. 

Segundo consta no processo, 
a arma permaneceu em 

poder do terceiro por 
aproximadamente um mês 

e meio, momento em que foi 
devolvida à loja e retirada pelo 
autor. A empresa reconheceu 

o erro e providenciou a 
resolução da situação.Avaliação da Moody’s

Em um relatório de nove páginas, a 
agência de classificação de risco Moody’s 
detalha o rating AAA.br dado à Caesb. Ao 
atribuir o índice mais alto à empresa, a 
agência reconhece que a companhia tem 
contas equilibradas, fluxo de caixa estável e 
capacidade de cumprir os compromissos.

Para a Moody’s, são três os pontos 
positivos de crédito da Caesb: área de 
prestação de serviço forte economicamente; 
estrutura tarifária bem desenvolvida; e 
métricas fortes, com baixa alavancagem.

Já os desafios apontados são os 
seguintes: área de prestação de serviços 
com recursos naturais limitados; 
margens pressionadas devido à estrutura 
de custos; e estrutura de controle que 
pode levar a interferências políticas.

Criatividade e inovação premiadas

A cerimônia de entrega da 1ª Edição do Prêmio 
Inspira Brasília será realizada na quarta-feira da 
semana que vem, a partir das 16h, na área externa 
da entrada principal do Brasília Shopping.

A iniciativa, organizada pelo Sebrae no Distrito 
Federal em conjunto com a Secretaria de Educação, 
nasceu para incentivar a criatividade e a inovação. 
A ideia é inspirar estudantes a expressarem o 
amor e a admiração por Brasília, por meio de 
produções artísticas, e a reconhecerem a cidade 
como Patrimônio Cultural da Humanidade 
e como Cidade Criativa do Design. 

A premiação mobilizou, nos últimos meses, 
mais de 2 mil estudantes. Eles foram incentivados 
a criar produções inscritas em categorias, 
abrangendo o ensino fundamental, o ensino 
médio, educação especial, educação profissional 
e a educação de jovens e adultos (EJA).

Noroeste tem o metro 
quadrado mais caro do 
DF em apartamentos
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ANIVERSÁRIO /

TCDF 

celebra 

65 anos

Tribunal homenageou personalidades que se destacaram na fiscalização e na gestão dos recursos públicos

O 
Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) realizou, on-
tem, a cerimônia de entrega 
das Comendas da Ordem do 

Mérito de Contas Ruy Barbosa a per-
sonalidades e servidores que se desta-
caram no fortalecimento da fiscaliza-
ção e na gestão dos recursos públicos. 
O evento celebrou os 65 anos da casa 
e fez referência à data em que ocorreu 
a sessão solene de instalação da Corte, 
em 15 de setembro de 1960.

“Trata-se de um momento cívi-
co, no qual o tribunal se mostra para 
a sociedade, a fim de dizer o que faz 
e o que pretende fazer para melhorar 
a aplicação do dinheiro público, para 
que o Estado seja mais eficiente, efeti-
vo e econômico, e consiga chegar jus-
tamente às áreas mais distantes e que 
mais necessitam de sua presença”, afir-
mou o presidente do TCDF, conselhei-
ro Manoel de Andrade. 

Entre os agraciados com a meda-
lha Grão-Cruz — mais alto reconhe-
cimento em muitas ordens de cava-
laria e honrarias —, estiveram José 
Sarney, presidente da República en-
tre 1985 e 1990, e Joaquim Domingos 
Roriz, que governou o DF por 14 anos. 
Quem representou Sarney na cerimô-
nia foi o assessor parlamentar Vander-
lei Azevedo. Já a comenda de Roriz foi 
recebida pela viúva, Weslian Roriz, a 
fim de “honrar a memória política e o 
legado deixado pelo governador nos 
seus quatro mandatos”, conforme re-
forçou o TCDF.

“Fiquei muito feliz de terem se lem-
brado do meu marido. É uma emo-
ção. Agradeço ao TCDF pelo reconhe-
cimento”, disse Weslian Roriz. A lista 
de homenageados contemplou, ain-
da, Roberval Casemiro Belinati, de-
sembargador e 1º vice-presidente do 
Tribunal de Justiça do DF e Territó-
rios (TJDFT). “Comemorar 65 anos 
do Tribunal de Contas do DF significa 
consagrar a regularidade das contas 

da história da administração pública”, 
pontuou Belinati. 

Além de uma conquista pessoal, a 
homenagem, segundo o desembar-
gador, é também direcionada ao TJ-
DFT, onde atua há 37 anos. “Sinto-
-me extremamente honrado e agra-
decido aos conselheiros do Tribunal 
de Contas, que vêm fazendo um tra-
balho excepcional para que as contas 
sejam sempre corretas e que reconhe-
cem tudo que tem sido feito pela Jus-
tiça em favor da sociedade do DF e do 
Brasil”, declarou. 

Também receberam a comenda o 
ex-Ministro-Presidente do Tribunal de 
Contas da União Antônio Valmir Cam-
pelo Bezerra; o ministro do TCU An-
tônio Augusto Junho Anastasia; o go-
vernador interino de Roraima, Daniel 
Marques de Sousa; e o presidente do 
Tribunal de Contas do Estado de Per-
nambuco (TCE-PE), Valdecir Fernan-
des Pascoal. 

Programação

Hoje, às 15h, na área externa da 
Corte, um ipê será plantado pelo ser-
vidor mais antigo da Casa e regado 
pelo mais novo empossado. Às 16h, 
será realizada uma sessão de cine-
ma com a presença do historiador e 
conselheiro emérito do TCDF Ronal-
do Costa Couto. Os espectadores vão 
assistir a um documentário sobre Jus-
celino Kubitschek no auditório e terão 
direito a pipoca.

Às 17h, haverá uma live sobre o 
Google Agent Space, plataforma de in-
teligência artificial da Google. Ela será 
transmitida pela plataforma Teams e 
pelo canal do TCDF no YouTube. As 
atividades prosseguem amanhã, com 
uma sessão plenária, às 15h, seguida 
do Happy-Hour dos 65 anos do TCDF, 
no estacionamento do Edifício Anexo, 
a partir das 17h30. 

Na quinta-feira, a programação 
conta com uma competição esporti-
va interna, no Espaço Corpo e Mente.

A medalha Grão-Cruz é o mais alto reconhecimento em muitas ordens de cavalaria e honrarias

Ed Alves CB/DA Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

O Distrito Federal registrou mais 
uma possível aparição de onça-pinta-
da. Dessa vez, em um condomínio do 
Jardim Botânico, a cerca de 60km do 
sítio onde o felino teria matado quatro 
bezerros e uma vaca, na Fercal. Ain-
da é cedo para afirmar que se trata do 
mesmo animal, tampouco confirmar 
ser mesmo uma onça. Fiscais do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) montaram uma força-tare-
fa de resgate.

A suposta nova aparição ocorreu 
por volta das 19h de sábado e foi re-
latada ao Correio pela administrado-
ra Kalina Café, 46 anos. Ela contou ter 
flagrado o felino no condomínio, que 
faz divisa com uma área de preserva-
ção ambiental. Kalina mora no local 
há seis anos e narrou que, no sábado, 
ouviu passos enquanto descansava 
na varanda. “Era um som muito di-
ferente do habitual, não parecia ne-
nhum animal que já tinha aparecido 
por aqui. Quando peguei a lanterna e 
mirei em direção de onde o barulho 
estava vindo, vi uma mancha preta 
com um rabo”, afirmou.

Assustada, Kalina disse que 

caminhou com a luz pelo corpo da 
onça para se certificar que realmen-
te era o animal. “Só quando iluminei 
o rosto dela que percebi que era uma 
onça”, disse. A moradora ainda con-
ta que ficou com medo de sofrer um 
ataque do felino. “Quando coloquei 
a luz no rosto dela, ela levantou a ca-
beça e fixou o olhar em mim. Pensei 
que ela poderia me dar o bote, saí da 
varanda e entrei em casa o mais rápi-
do possível”, acrescentou.

Após o alerta enviado no grupo de 
Whatsapp, equipes do próprio con-
domínio fizeram uma ronda para ten-
tar localizar a onça. Segundo Kalina, o 
animal ainda foi visto posteriormente 
pelas equipes em um lote vazio que fi-
ca entre a casa dela e a residência do 
vizinho. A Polícia Ambiental, então, 
foi chamada para tentar resgatar a 
onça. “Quando eles chegaram aqui 
(na casa), falaram que o cheiro da 
onça ainda podia ser sentido no lo-
cal”, completou.

Kalina Café também relata que 
suspeita que outras onças já tenham 
circulado pelo local, sobretudo, por 
conta de uma criação de galinhas 
que foi desaparecendo. “Eu criava 
cerca de 30 galinhas. Em uma única 
noite, dez galinhas sumiram de uma 
vez só”, afirmou.

 » DARCIANNE DIOGO
 » LUIZ FELLIPE ALVES

MEIO AMBIENTE

Nova aparição de onça alerta DF

Câmera do condomínio flagrou o felino caminhando pelo local

Reprodução: Redes sociais/SãoSebastiãoNews

O ex-presidente José Sarney foi 
representado por um assessor

Mariana Campos/CB/D.A Press



18 •Cidades • Brasília, terça-feira, 16 de setembro de 2025  •  Correio Braziliense

O 
Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro foi tema do Podcast do Cor-
reio. O cineasta e documentarista 
Renato Barbieri conversou com 

Severino Francisco e Nahima Maciel sobre 
a carreira, filmes e a importância da tradi-
cional mostra na carreira. Reconhecido por 
obras como Atlântico Negro e Pureza, Bar-
bieri construiu uma filmografia marcada 
pela investigação histórica, pela brasilida-
de e por uma ponte constante entre docu-
mentário e ficção. 

O diretor contou que não começou no 
cinema de forma planejada. “Na adoles-
cência, queria ser radialista. Na minha fa-
mília não tinha essa possibilidade de cine-
ma. Todo mundo seguia carreiras como en-
genharia ou arquitetura”, lembrou. Depois 
de abandonar a engenharia civil, optou pela 
psicologia na PUC-SP, onde encontrou afi-
nidade com os debates e professores. “Ali 
comecei a ter prazer em lidar com símbo-
los, emoções e ideias. Foi nesse ambiente 
que me aproximei do coletivo que viria a 
se tornar o Olhar Eletrônico”.

A virada aconteceu em 1983, quando 
propôs à professora substituir uma mono-
grafia por um vídeo. Pouco depois, Barbieri 
passou a trabalhar no programa experimen-
tal de Goulart de Andrade, onde aprendeu 
na prática os fundamentos da linguagem 
televisiva e do vídeo. Seu primeiro filme es-
truturado veio em 1985, com Do outro lado 
de sua casa, exibido em festivais internacio-
nais. Nesse período, começou a planejar a 
mudança para Brasília. O reconhecimento 
maior, no entanto, veio em 1998, com Atlân-
tico Negro — Na Rota dos Orixás (1998). “Foi 
o momento em que passei a me sentir de fa-
to cineasta”, afirmou.

Cinema e conhecimento

Ao lembrar o impacto do filme, Bar-
bieri destaca o pioneirismo da obra. “É 

um filme histórico, por-
que se tornou uma refe-
rência nas relações Bra-
sil-África. Foi a primei-
ra obra audiovisual a ser 
considerada material de 
estudo. Chegou a cair em 
vestibular aqui na Univer-
sidade de Brasília (UnB) e 
passou a ser adotado em 
universidades como obra 
de referência”, afirma.

Segundo o cineasta, 
o reconhecimento veio 
também do meio acadêmico. “Fui entre-
vistado por uma banca de doutores e dou-
toras da UnB para provar que o filme era 
ciência. E, de fato, ele é. Porque está en-
raizado no real, tem uma grande raiz na 
pesquisa e na documentação do presente.”

O prestígio ultrapassou fronteiras. Bar-
bieri recorda o encontro com o jurista sene-
galês Doudou Diène, então diretor do pro-
grama Rota do Escravo, da Unesco. “Quando 
ele viu o filme, me convidou para ir à sede 
da Unesco, em Paris. Ao me encontrar, dis-
se: ‘Olha, o que você fez foi ciência’. Eu achei 
incrível, porque não tinha me dado conta 
disso. Estava mais ligado na questão artís-
tica, mas percebi a dimensão do trabalho.”

Para o diretor, a força do documentário 
está na ponte que estabelece entre conti-
nentes. “O filme faz uma ligação espiritual, 
histórica, ancestral e cultural entre o Brasil 
e a África. No caso, com o Benin, de onde, a 
partir do Porto de Uidá, saíram milhões de 
africanos que foram escravizados e trazidos 

ao Brasil. Estima-se que 
tenham sido entre 10 e 11 
milhões ao longo de toda 
a diáspora”, explicou.

Entre doc e ficção

A transição para a fic-
ção veio em seguida, com 
As vidas de Maria (2004) 
e, mais tarde, com Pure-
za (2019). O longa, basea-
do em fatos reais, retrata a 
luta de uma mãe na busca 

pelo filho aliciado em condições análogas 
à escravidão. “Quando descobri que ain-
da existia trabalho escravo no Brasil, fiquei 
chocado. A abolição foi tardia e incomple-
ta. Pureza mostrou que essa ferida continua 
aberta e precisa ser denunciada”, afirmou. 
Para ele, a diferença entre documentário e 
ficção é decisiva: enquanto o primeiro re-
gistra a realidade, o segundo cria mundos.

A experiência com o longa despertou o 
desejo de contar histórias de maior alcan-
ce e universalidade. “Eu falei: ‘Poxa, ago-
ra eu preciso de uma história que me faça 
atravessar a fronteira, uma história que se-
ja compreendida fora do Brasil’”, afirmou. 
Foi nesse contexto que Barbieri se aproxi-
mou da trajetória de dona Pureza, perso-
nagem real que enfrentou o drama do tra-
balho escravo contemporâneo ao procurar 
o filho desaparecido.

O diretor reconheceu que, até então, não 
tinha se dado conta da permanência da es-
cravidão em moldes modernos. “Eu achei 

muito curioso o trabalho escravo contem-
porâneo. Não tinha me dado conta de que 
existia”, destacou. Ao refletir sobre o tema, 
ele resgatou a visão de Joaquim Nabuco: “O 
problema não era fazer a abolição, o proble-
ma era o legado da abolição. Ele matou na 
mosca, estamos até hoje, 137 anos depois, 
com esse problema”.

Casa das ideias

Renato Barbieri destaca a importância 
do Festival de Brasília do Cinema Brasilei-
ro como espaço de formação e troca entre 
cineastas. “O festival me deu, em primeiro 
lugar, o refinamento do olhar. Assim como 
o pessoal da literatura lê muito, quem faz 
cinema precisa ver filmes para aprender o 
que está sendo feito, entender novos for-
matos e soluções. O Festival me deu a pos-
sibilidade de conhecer o que de melhor é 
produzido no cinema brasileiro”, afirmou.

Para o cineasta, o evento foi decisivo 
para consolidar a capital como polo au-
diovisual. “Brasília produz, hoje, cerca de 
12 a 15 filmes por ano. Houve uma época 
em que a cidade fazia um por ano, e olhe 
lá. O cinema de Brasília se beneficia mui-
to do festival, porque ele dá aos cineastas 
não só a chance de ver o que há de me-
lhor no Brasil, mas também de ter conta-
to com diretores de todo o país. Aqui se 
tornou uma praça nacional do cinema, a 
mais tradicional do Brasil.”

Na avaliação de Barbieri, o festival 
precisa fortalecer ainda mais seu pa-
pel formativo, aproximando cultura e 
educação. “O cinema tem que entrar na 
escola. Hoje, muitos professores usam 
nossos filmes, mas por iniciativa pró-
pria, às vezes até comprando do bolso. 
Não existe uma política nacional que 
una cultura e educação, e esse muro é 
uma burrice que atrasa o país. O festi-
val pode ser um motor nesse processo, 
trazendo cineastas para palestras, for-
mações e encontros com estudantes.”

  O refinamento 

do olhardo olhar

Ao Podcast do Correio, o cineasta e documentarista Renato Barbieri falou sobre o 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro e relembrou momentos importantes da carreira dele

» CARLOS SILVA

Caio Gomez

Confira o podcast 
na íntegra

Renato Barbieri destaca a 
importância do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro 
como espaço de formação e 
troca entre cineastas

Crítica

Náufragos de 
um cenário 
individualista

Xingu à margem 

» RICARDO DAEHN

Há um somatório de fortuna crí-
tica estabelecido no encadeamento 
de filmes caros ao Festival de Brasí-
lia, em lista que inclui As hiper mu-
lheres, O mestre e o divino, Martírio e 
A transformação de Canuto. Muitos 
são derivados do projeto Vídeo nas 
Aldeias, a exemplo de Xingu à mar-
gem (atração deste ano, comandada 
por Wallace Nogueira e Arlete Juru-
na), em competição. O longa parti-
culariza drama coletivo, a partir do 
testemunho oral da ribeirinha Rai-
munda Gomes da Silva, numa con-
dição ocasional de pária, ao tocar o 
dedo na ferida na desestruturação 
promovida pela construção da usi-
na de Belo Monte (nas cercanias da 
paraense Altamira).

A transformação social prome-
tida veio, mas a reboque de ampla 
destruição, especialmente para 680 
famílias de pescadores, tidos como 
“resíduos de Belo Monte”. Enquan-
to o reservatório da usina aglomera 
árvores mortas, com as raízes pu-
trefatas, a deterioração se espar-
rama e desemboca numa semen-
te para a rivalidade daqueles que, 
como diz um personagem, “não são 
inimigos, mas não são amigos”: ri-
beirinhos e indígenas. A quebra de 
unidade — com denúncia da mul-
tiplicação de aldeias, embalada por 
interesses pessoais — afeta o circui-
to natural em que todos podiam vi-
ver da pesca e da roça.

Curiosamente, o espectador po-
de montar seu políptico de cinema: 
vem à memória filmes do Festival 
de Brasília como O tempo que resta 
(2019), da brasiliense Thaís Borges, 
em torno de madeireiros e grileiros 
da Amazônia; A invenção do outro 
(2022), Bruno Jorge, interditado pe-
la Funai, e Lavra (2021), sobre des-
calabros em torno da mineração.

“Nenhum índio (sic) sozinho se 
manda, tem sempre liderança”, ob-
serva Raimunda, testemunha da per-
da de resistência do povo dos arredo-
res de Altamira, e da queda do que 
via como “um muro de Berlim” (de 
proteção): a salvaguarda de barreira 
contra os “preguiçosos capitalistas” 
(donos  do “dinheiro envenenado”) 
representada pelo (previsto) ante-
paro de aldeias. Livre para criticar o 
Ibama, Raimunda compartilha es-
paço de discurso com o companhei-
ro João Silva, que endossa risco do 
cenário pós-obras da Norte Energia 
(responsável por Belo Monte): “No 
dia em que quebrar (a barragem), (o 
desastre industrial da mineira) Ma-
riana vai perder”, ele profetiza.

Xingu à margem, apesar de tratar 
de suicídios gerados pelo sistemático 
desalojamento de famílias produti-
vas, traz algumas válvulas de escape, 
como a cena do jogo de damas com 
o marido, e da presença da indígena 
Alvina Juruna, exemplo de mulher 
que “deixou a idade lhe achar, mas 
a velhice nunca mais”. Dependen-
te do trabalho e “suor do rosto”, por 
fim,  Raimunda faz valer a alma de 
quem que quer ser vista como pes-
soa, nunca como “objeto”, ou mesmo 
vertente de tristeza. Uma pessoa que, 
tolhida de casa e terra, bota a mão no 
chão, e canta, embalando lembran-
ças. “Só de estar viva, eu estou feliz”, 
diz. Raro exemplar de pessoa.
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F
erenc Puskás não é só sinô-
nimo de gol mais bonito na 
cerimônia de gala da Fifa. 
Maior craque da história do 

futebol da Hungria, o vice-cam-
peão da Copa de 1954 no timaço 
batizado de “mágicos magiares”, 
e tricampeão da Champions Lea-
gue pelo Real Madrid nas tempora-
das de 1959, 1960 e 1966, quando a 
competição se chamava Copa dos 
Campeões da Europa, o nome de-
le indica destino final para dois dos 
36 times candidatos à glória na no-
va temporada do torneio de clubes 
mais badalado do planeta. 

A Puskás Arena, em Budapeste, 
foi escolhida pela Uefa para abri-
gar a decisão continental, em 30 
de maio de 2026, 12 dias antes da 
abertura do Mundial no Canadá, 
nos Estados Unidos e no México. 

A Champions League costuma 
virar inimiga dos técnicos de se-
leção em ano de Copa do Mundo. 
Alcançar a decisão da Uefa signifi-
ca risco de desembarcar no even-
to da Fifa no limite. Ausente na 
Liga dos Campeões pela primei-
ra vez em quatro temporadas, o 
técnico recordista de títulos, Car-
lo Ancelotti, lida com o outro la-
do da moeda. Entregava jogado-
res exaustos. Agora, os receberá.   

O Brasil tem 56 jogadores ins-
critos. O italiano fala em um leque 
de 70 nomes cotados a disputar a 
Copa de 2026 com a Seleção. Há 
quantidade, mas pouca qualidade. 
Exceto o estreante Estêvão, com a 
camisa do Chelsea, as referências 
são Vinicius Junior, Rodrygo e Éder 
Militão no Real Madrid, Raphinha 
no Barcelona, Richarlison no Totte-
nham, Alisson no gol do Liverpool, 
Marquinhos com a braçadeira de 
capitão do atual campeão, Paris 
Saint-Germain, e olhe lá.  

Os tempos sem Cristiano Ronal-
do e Messi; e o novo formato do tor-
neio no sistema de pontos corridos, 
com oito jogos para cada clube na 
primeira fase, seguido de uma re-
pescagem e depois, sim, oitavas, 
quartas, semifinais e final, dificul-
ta a eleição dos favoritos. Por falar 
nisso, há recorde de times ingleses: 
seis! Arsenal, City, Liverpool, Totte-
nham, Newcastle e Chelsea.  

Mas o atual campeão é francês. O 
PSG desbancou a Inter por 5 x 0 no 
placar mais elástico das finais neste 
ano. Dembélé ganhou status de fa-
vorito a melhor do mundo na Bola 
de Ouro e no Fifa The Best. Festa es-
tranha com gente esquisita como os 
“quase” desconhecidos estreantes: 
Bodo/Glimt (Noruega), Kairat (Ca-
zaquistão), Pafos (Chipre) e Union 
Saint-Gilloise (Bélgica).  

Os 36 candidatos ao título

CHAMPIONS LEAGUE Desfile dos craques rumo à finalíssima, em Budapeste, na Hungria, começa hoje com uma legião brasileira 

Tributo a Puskás

O que você faria com R$ 115 bilhões no bolso? Esse é o valor de mercado de todos os jogadores inscritos na Champions League, com início hoje

 Divulgação/ Arte UEFA 

MARCOS PAULO LIMA

1ª rodada
Hoje
13h45 PSV x USG
13h45 Athletic x Arsenal
16h R. Madrid x Marselha
16h Benfi ca x Qarabag
16h Juventus x Dortmund
16h Tottenham x Villarreal

Amanhã
13h45 Olympiacos x Pafos
13h45 S. Praga x Bodo
16h PSG x Atalanta
16h Bayern x Chelsea
16h Liverpool x A. Madrid
16h Ajax x Internazionale

Quinta-feira
13h45 Brugge x Monaco
13h45 Copenhagen x Bayer
16h Manchester City x Napoli
16h E. Frankfurt x Galatasaray
16h Sporting x Kairat
16h Newcastle x Barcelona

na vitrine para o maior colecionador de orelhudas, Carlo Ancelotti, escolher; e recorde de clubes ingleses na disputa pelo título: seis

Ajax (HOL)
Títulos: 4
Time-base: Jaros; Regeer, Sutalo, Baas e 
Wijndal; Goukh, Mokio e Taylor; Berghuis, 
Weghrorst e Moro
Técnico: John Heitinga
Brasileiro: Lucas Rosa (LD)

Arsenal (ING)
Título: 0
Time-base: Raya; White, Saliba, Gabriel 
Magalhães e Lewis-Skelly; Zubimendi, 
Odegaard e Rice; Saka, Gyökeres e Gabriel 
Martinelli
Técnico: Mikel Arteta (Espanha)
Brasileiro: Gabriel Jesus (A), Gabriel 
Magalhães (Z) e Gabriel Martinelli (A)

Atalanta (ITA)
Título: 0
Time-base: Carnesecchi; Scalvini, Hien e 
Kossounou; Bellanova, Éderson, De Roon e 
Zappacosta; Ketelaere e Sulemana; Scamacca
Técnico: Ivan Juric (Croácia)
Brasileiro: Éderson (V)

Athletic Bilbao (ESP)
Títulos: 0
Time-base: Unai Simón; Areso, Vivian, Paredes 
e Yuri; Ruiz de Galarreta e Jauregizar; Iñaki 
Williams, Sancet e Nico Williams; Guruzeta
Técnico: Ernesto Valverde
Brasileiro: não tem

Atlético de Madrid (ESP)
Título: 0
Time-base: Oblak; Marcos Llorente, Le 
Normand, Hancko e Ruggeri; Giuliano, Johnny 
Cardoso, Barrios e Álex Baena; Sorloth e Julián 
Alvarez
Técnico: Diego Simeone (Argentina)
Brasileiro: não tem

Barcelona (ESP)
Títulos: 5
Time-base: Joan Garcia; Kounde, Cubarsí, 
Iñigo Martínez e Balde; Pedri e De Jong; 
Lamine Yamal, Dani Olmo e Raphinha; 
Lewandowski
Técnico: Hansi Flick (Alemanha)
Brasileiro: Raphinha (A)

Bayer Leverkusen (ALE)
Título: 0
Time-base: Flekken; Tapsoba, Badé e 
Hincapié; Tella, Andrich, Aleix García e 
Grimaldo; Echeverri e Maza; Boniface
Técnico: Kasper Hjulmand (Dinamarca)
Brasileiro: Arthur (LD)

Bayern de Munique (ALE)
Títulos: 6
Time-base: Neuer; Boey, Upamecano, Tah e 
Davies; Goretzka e Kimmich; Olise, Musiala e 
Luis Díaz; Kane
Técnico: Vincent Kompany (Bélgica)
Brasileiro: não tem

Benfica (POR)
Títulos: 2
Time-base: Trubin; Dedic, Silva, Otamendi e 
Dahl; Aursnes, Barrenechea, Richard Ríos e 
Schjelderup;
Pavlidis e Ivanovic
Técnico: Bruno Lage
Brasileiro: não tem

Bodo Glimt (NOR)
Título: 0
Time-base: Khaikin; Sjovold, Bjortuft, Aleesami 
e Bjorkan; Evjen, Berg e Saltnes; Maatta, Hogh 
e Hauge
Técnico: Kjetil Knutsen
Brasileiro: não tem

Borussia Dortmund (ALE)
Título: 1
Time-base: Kobel; Mané, Anton e Bensebaini; 
Yan Couto, Gross, Bellingham e Svensson; 
Sabitzer; Guirassy e Adeyemi
Técnico: Niko Kovac (Croácia)
Brasileiro: Yan Couto (LD)

Chelsea (ING)
Títulos: 2
Time-base: Robert Sánchez; Reece James, 
Chalobah, Hato e Cucurella; Enzo Fernández 
e Caicedo; Pablo Neto, Palmer e Gittens; João 
Pedro
Técnico: Enzo Maresca (Itália)
Brasileiros: Andrey Santos (V), Estêvão (A) e 
João Pedro (A)

Brugge (BEL)
Título: 0
Time-base: Jackers; Sabbe, Spileers, Mechele 
e Meijer; Audoor e Stakovic; Forbs, Vanaken e 
Diakhon; Tresoldi
Técnico: Nicky Hayen
Brasileiro: não tem

Copenhagen (DEN)
Título: 0
Time-base: Kotarski; Huescas, Gabriel Pereira, 
Hatzidiakos e Marcos López; Larsson, Lerager, 
Clem e Achouri; Moukoko e Elyounoussi
Técnico: Steve Cooper
Brasileiros: Gabriel Pereira (Z) e Robert Vinicius (A)

Eintracht Frankfurt (ALE)
Título: 0

Time-base: Grahl; Kristensen, Collins, Koch 
e Nkounkou; Chaibi, Uzun e Larsson; Doan, 
Bukardt e Bahoya
Técnico: Dino Toppmöller
Brasileiro: Kauã Santos (G)

Galatasaray (TUR)
Título: 0
Time-base: Çakir; Sallai, Davinson Sánchez, 
Bardackci e Elmah; Torreira e Sara; Akgun, 
Gundogan e Sané; Icardi
Técnico: Okan Buruk
Brasileiro: Gabriel Sara (M)

Internazionale (ITA)
Títulos: 3
Time-base: Sommer; Pavard, Acerbi e Bastoni; 
Luis Henrique, Barella, Çalhanoglu, 
Mkhitaryan e Dimarco; Thuram 
e Lautaro Martínez
Técnico: Christian Chivu (Romênia)
Brasileiros: Carlos Augusto (LE) e Luis 
Henrique (M)

Juventus (ITA)
Títulos: 2
Time-base: Di Gregorio; João Mario, Kalulu, 
Bremer e Cambiaso; Locatelli e Thuram; 
Conceição, Nico González e Yldiz; Jonathan David
Técnico: Igor Tudor (Croácia)
Brasileiro: Bremer (Z)

Kairat Almaty (KAZ)
Título: 0
Time-base: Anarbekov; Tapalov, Martynovich, 
Sorokin e Mata; Ofri e Kasabulat; Mrynskiy, 
Jorginho e Gromyko; Satpayev
Técnico: Rafael Urazbakhtin
Brasileiros: Ricardinho (A), João Paulo (A), 
Edmilson (A) e Éder Santana (A)

Liverpool  (ING)
Títulos: 6
Time-base: Alisson; Frimpong, Van Dijk, 
Konaté e Kerkez; Szoboszlai, Wirtz e Mac 
Allister;
Salah, Ekitike e Gakpo
Técnico: Arne Slot (Holanda)
Brasileiros: Alisson (G)

Manchester City (ING)
Título: 1
Time-base: Donnarumma; Matheus Nunes, 
Rúben Dias, Gvardiol e Ait Nouri; Rodri; Cherki, 
Bernardo Silva, Foden e Doku; Haaland
Técnico: Pep Guardiola (Espanha)
Brasileiro: Savinho (A)

Marselha (FRA)
Título: 1
Time-base: Rulli; Egan-Riley, Balerdi 

e Kondogbia; Hojbjerg e Angel Gomes; 
Greenwood, Rabiot, Murillo e Rowe; Gouiri
Técnico: Roberto De Zerbi (Itália)
Brasileiro: Igor Paixão (A)

Monaco (FRA)
Título: 0
Time-base: Hrádecký; Vanderson, Dier, 
Mawissa e Carlos Henrique; Lamine Camara 
e Zakaria; Akliouche, Minamino e Golovin; 
Biereth
Técnico: Adolf Hütter (Áustria)
Brasileiros: Vanderson (LD) e Caio Henrique (LE)

Napoli (ITA)
Título: 0
Time-base: Meret; Di Lorenzo, Buongiorno, 
Baukema e Gutiérrez; McTominay, Lobotka e 
De Bruyne; Politano, Lukaku e Noa Lang
Técnico: Antonio Conte
Brasileiros: Juan Jesus (Z) e David Neres (A)

Newcastle (ING)
Título: 0
Time-base: Pope; Trippier, Schär, Burn e 
Livramento; Bruno Guimarães, Tonali e Joelinton; 
Elanga, Anthony Gordon e Harvey Barnes
Técnico: Eddie Howe
Brasileiro: Bruno Guimarães (V) e Joelinton (V)

Olympiacos (GRE)
Título: 0
Time-base: Tzolakis; Costinha, Retsos, 
Biancone e Ortega; Hezze e Mouzakitis; Gelson 
Martins, Chiquinho e Cabella; Kaabi
Técnico: Jose Luis Mendillibar (Espanha)
Brasileiros: Gustavo Mancha (Z), Rodinei (LD) 
e Gabriel Strefezza (A)

Pafos (CYP)
Título: 0
Time-base: Michail; Correia, Goldar, 
Luckassen e Pileas; Pepe e Sunjic; Orsic, 
Dragomir e Bruno; Anderson
Técnico: Juan Carlos Carcedo
Brasileiros: David Luiz (Z), Pedrão (Z), Bruno 
Felipe (LD), Jajá (A) e Anderson Silva (A)

PSG (FRA)
Título: 1
Time-base: Chevalier; Hakimi, Marquinhos, 
Pacho e Nuno Mendes; João Neves, Vitinha e 
Fabián Ruiz; Doué, Dembélé e Kvaratskhelia
Técnico: Luis Enrique (Espanha)
Brasileiros: Renato Marin (G), Marquinhos (Z) e 
Lucas Beraldo (Z)

PSV (HOL)
Título: 1
Time-base: Kovár; Dest, Flamingo, 
Gasiorowski e Mauro Júnior; Schouten, Saibari 

e Veerman; Perisic, Pepi e Van Bommel
Técnico: Peter Bosz
Brasileiro: Mauro Júnior (LE)

Qarabag (AZE)
Título: 0
Time-base: Kochalski; Silva, Mustafazada, 
Medina e Jafarguliyev; Bicalho e Jakovic; 
Andrade, Kady e Zoubir; Akhundzada
Técnico: Gurban Gurbanov
Brasileiros: Matheus Silva (LD), Dani Bolt 
(LD), Pedro Bicalho (V), Kady Borges (M)

Real Madrid (ESP)
Títulos: 15
Time-base: Courtois; Rüdiger, Tchouaméni e 
Huijsen; Trent Alexander-Arnold, Guler, Valverde, 
Camavinga e Carreras; Mbappé e Vinicius Junior
Técnico: Xabi Alonso
Brasileiros: Éder Militão (Z), Endrick (A), 
Rodrygo (A) e Vinicius Junior (A)

Slavia Praga (CZE)
Título: 0
Time-base: Stanek; Holes, Zima e Chaloupek; Hashioka, 
Zafeiris, Dorley e Zmrzly; Chytil, Provod e Prekop
Técnico: Jindrich Trpisovsky
Brasileiro: não tem

Sporting (POR)
Título: 0
Time-base: Silva; Fresneda, Ousmane, Inácio 
e Araújo; Hjulmand e Morita; Catano, Trincão e 
Pedro Gonçalves; Suárez
Técnico: Rui Borges
Brasileiros: Matheus Reis (V) e Alisson Santos (A)

Tottenham (ING)
Título: 0
Time-base: Vicario; Porro, Romero, Micky 
van de Ven e Djed Spence; Pepe Matar Sarr, 
Archie Gray e Bergvall; Mohammed Kudus, 
Richarlison e Brennan Johnson
Técnico: Thomas Frank (Dinamarca)
Brasileiro: Richarlison (A)

USG (BEL)
Título: 0
Time-base: Scherpen; Kevin Mac Allister, 
Leysen e Sykes; Khalaili, Zorgane, Rasmussen 
e Niang; Promise David; Florucz e Hadji
Técnico: Sébastien Procognoli
Brasileiro: Guilherme Smith (A)

Villarreal (ESP)
Título: 0
Time-base: Luiz Junior; Mouriño, Foyth, Rafa 
Marín e Cardona; Pepe, Parejo, Pape Gueye e 
Moleiro; Ayoze e Gerard Moreno
Técnico: Marcelino Toral
Brasileiro: Luiz Junior (G)
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ESPORTES

É hora da prioridade

SUL-AMERICANA
Após poupar atletas e “descansar” no Brasileirão, Fluminense entra em campo 
para buscar sucesso contra o Lanús e mais uma semifinal na temporada 2025

A 
utilização de jogadores re-
servas na derrota contra 
o Corinthians, na Série A 
do Campeonato Brasilei-

ro, passou o recado: os principais 
objetivos do Fluminense no restan-
te da temporada 2025 estarão con-
centrados nos mata-matas. Clas-
sificada às semifinais da Copa do 
Brasil — o tricolor pegará o Vasco 
apenas em dezembro —, a equi-
pe carioca volta às atenções pa-
ra a Sul-Americana. Hoje, o time 
do técnico Renato Gaúcho visita 
o Lanús, na Argentina, em busca 
de vantagem. A bola rola às 21h30 
no Estádio La Fortaleza. SBT (TV 
aberta) e Paramount+ (streaming) 
transmitem a partida ao vivo.

Na zona intermediária da clas-
sificação da elite nacional, Renato 
sequer relacionou oito dos 11 habi-
tuais titulares. Cotados para entrar 
em campo diante do Lanús, nomes 
como Thiago Silva, Freytes, Hércu-
les, Martinelli, Nonato, Serna, Eve-
raldo e Canobbio usufruíram de 
um descanso na rodada do Brasi-
leirão. Com a Série A em segundo 
plano, o tricolor vai adotar força 
máxima para tentar voltar ao Bra-
sil em vantagem nas quartas de fi-
nal da Sul-Americana.

Em 2025, o Flu consolidou o es-
pírito copeiro. Em julho, o time ca-
rioca foi o brasileiro a chegar mais 
longe na Copa do Mundo de Clu-
bes, ao disputar a semifinal e per-
der para o Chelsea. A instância es-
tá concretizada na Copa do Brasil 
e está a dois passos de ocorrer tam-
bém na Sul-Americana. O desem-
penho ampliou a arrecadação tri-
color. Entre todos os brasileiros, o 

clube é quem mais acumulou re-
cursos financeiros por triunfos em 
fases de mata-mata: R$ 364,82 mi-
lhões de premiação.

“Temos um jogo dificílimo na 
Argentina. Vamos, lógico, com for-
ça máxima, porque na outra terça-
-feira decidimos em casa. Vamos 
pensar na Sul-Americana para ver 
se a gente consegue uma classifica-
ção à semifinal. Mas nunca se des-
cuidando do Campeonato Brasilei-
ro”, analisou Renato. Embora tenha 
deixado claro o planejamento pa-
ra setembro, o treinador prometeu 
chutar para escanteio um possível 
desleixo na elite nacional.

Ir bem na Sul-Americana, 

inclusive, pode impulsionar ain-
da mais o sucesso do Fluminen-
se em premiações. A passagem 
para a semifinal rende mais US$ 
800 mil (R$ 4,5 milhões) aos co-
fres tricolores. Em uma hipotéti-
ca decisão, o clube sonharia com 
mais US$ 6,5 milhões (R$ 36,9 mi-
lhões), em caso de título, ou US$ 
2 milhões (R$ 11,3 milhões) se for 
vice-campeão. Em palavras e ati-
tudes, o time do Rio de Janeiro es-
colheu o caminho para o restante 
da temporada 2025. Agora, resta a 
missão de conquistar em campo 
os resultados necessários para jus-
tificar a escolha em busca de im-
portantes títulos até o fim do ano.

Com parte dos titulares preservados na derrota contra o Corinthians, tricolor utilizará força máxima hoje

Marina Garcia/Fluminense

DANILO QUEIROZ

Agenda

Libertadores
Amanhã
21h30 River Plate x Palmeiras

Quinta-feira
19h LDU x São Paulo
21h30 Flamengo x Estudiantes

Sul-Americana
Hoje
21h30 Lanús x Fluminense

Amanhã
19h Bolívar x Atlético-MG

O fechamento da 23ª rodada 
da Série A do Campeonato Brasi-
leiro consolidou a perseguição do 
Cruzeiro ao líder Flamengo. On-
tem, a Raposa transpirou bastan-
te, mas virou o placar para cima 
do Bahia. A vitória por 2 x 1 “com-
pensou” o triunfo do adversários 
diretos no fim de semana e man-
teve o cerco do time mineiro à li-
derança da elite.

Envolvendo dois times do G-6 
do Brasileirão, o duelo na Fonte 
Nova teve momentos de equilí-
brio e gols apenas no segundo 
tempo. No primeiro da noite, Jean 

Lucas acertou um belo chute da 
entrada da área e colocou o Bah-
ia em vantagem no placar.

Atrás, o Cruzeiro se organizou 
e passou a perseguir a vitória. O 
empate veio em lance despreten-
sioso. Matheus Pereira chutou na 
trave, o rebote cruzou a área e en-
controu os pés de Sinisterra. Na 
virada, o outro golaço da noite. 
Em cobrança de falta ensaiada, 
Gabigol recebeu toque curto, car-
regou a bola pela intermediária e 
finalizou de longe, no ângulo do 
goleiro Ronaldo, para garantir os 
três pontos cruzeirenses.

Cruzeiro segue na briga

BRASILEIRÃO

Raposa virou diante do Bahia para se manter como vice-líder

M
auricio Sim

ões/C
ruzeiro

24ª RODADA
Sábado

 16h Vitória  x  Fluminense

 18h30 Botafogo  x  Atlético-MG

 18h30 Ceará  x  Bahia

 21h Palmeiras  x  Fortaleza

Domingo

 16h Mirassol  x  Juventude

 17h30 Flamengo  x  Vasco

 17h30 Internacional  x  Grêmio

 17h30 Sport  x  Corinthians

 20h30 Santos  x  São Paulo

 20h30 Cruzeiro  x  Bragantino

LI
BE

RT
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O
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O
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 50 22 15 5 2 47 10 37
2º Cruzeiro 47 23 14 5 4 37 16 21
3º Palmeiras 46 21 14 4 3 32 17 15
4º Mirassol 38 21 10 8 3 36 20 16
5º Bahia 36 21 10 6 5 29 24 5
6º Botafogo 35 21 10 5 6 30 14 16
7º São Paulo 35 23 9 8 6 27 23 4
8º Bragantino 31 23 9 4 10 28 33 -5
9º Corinthians 29 23 7 8 8 24 28 -4
10º Fluminense 28 21 8 4 9 25 29 -4
11º Ceará 27 22 7 6 9 21 22 -1
12º Internacional 27 22 7 6 9 26 33 -7
13º Atlético-MG 25 21 6 7 8 21 25 -4
14º Grêmio 25 22 6 7 9 20 27 -7
15º Vasco 23 22 6 5 11 32 33 -1
16º Santos 23 22 6 5 11 21 32 -11
17º Vitória 22 23 4 10 9 19 34 -15
18º Juventude 21 22 6 3 13 19 43 -24
19º Fortaleza 18 22 4 6 12 22 34 -12
20º Sport 11 21 1 8 12 15 34 -19

 SÉRIE A

Estacionamento do
ParkShopping
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua míngua 
em Câncer. Viver com medo 
e com vergonha de sentir 
medo é a normal e triste 
experiência humana, não 
porque nosso reino seja 
destinado a esse estado 
lamentável de existência, 
mas porque o crescimento, 
assim como também 
a transcendência não 
acontecem como efeito 
natural de termos nascido 
entre o céu e a terra, 
porém, como resultado de 
respondermos positivamente 
ao anseio íntimo de sermos 
maiores e mais sábios a 
cada dia. O ser humano pode 
muito bem se acomodar a 
essa triste experiência de 
viver com medo e vergonha, 
porque a normalidade inerte 
nos protege e ampara, dando 
o conforto da maioria para 
nos espelharmos, mas nada 
disso nos salva de termos 
de conviver com a terrível 
sensação de que poderíamos 
ser muito mais do que 
somos, e de que isso não vai 
se desenvolver através de um 
golpe de sorte.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você tem os instrumentos 
certos em suas mãos, mas 
seguir em frente ou não com a 
ação recomendada não é algo 
que dependa de você ter todos 
os recursos disponíveis, mas de 
haver boa vontade em sua alma 
para tanto. Ou não?

Quando você segue a linha 
do cumprimento dos deveres, 
ainda que não tenha boa 
vontade nesse sentido, pelo 
menos consolida sua posição e 
fortalece seus argumentos para 
que, no futuro, não lhe façam 
cobranças indevidas.

Enquanto você seguir pela 
linha do cumprimento de tudo 
que recaiu sobre suas costas, 
não surgirão contratempos 
importantes. Porém, para 
isso, você precisa resistir à 
tentação de começar a fazer 
improvisações.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Preferir uma mentira agradável 
a uma verdade dura é um 
comportamento bastante 
difundido nos relacionamentos 
sociais, e dá para aguentar 
isso normalmente. Porém, este 
momento é diferente. Prefira a 
verdade.

A sabedoria, infelizmente, é 
muito rara na juventude, não 
porque seja impossível, mas 
porque ainda não deu tempo 
de passar pelas experiências 
que amadurecem. Ser idoso, 
porém, tampouco garante 
sabedoria.

As palavras certas na 
hora certa, é assim que se 
desamarram os nós que 
prendem as pessoas a um 
estado de desentendimento que 
vai se tornando crônico. Agora, 
dizer as palavras certas não 
garante que as pessoas ouvirão.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nem sempre as pessoas 
aplaudem a quem faz a coisa 
certa, porque o mundo está tão 
errado que ninguém sabe mais 
apreciar a retidão. Porém, ainda 
que fazer o certo não provoque 
aplausos, procure seguir por 
essa linha.

Os temores que você não 
confessa a ninguém e, talvez, 
nem sequer a sua própria 
alma, andam rondando por aí. 
Procure manter a presença de 
espírito, porque esses temores 
não hão de ser tomados como 
profecias. Nada disso.

No meio das desagradáveis 
obrigações que você precisa 
cumprir há algo gracioso se 
desenvolvendo. Passe através 
de tudo que você precisa fazer 
por obrigação, evite se deter 
para se queixar, continue em 
frente. Há luz.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Os assuntos importantes que 
estão na pauta podem não 
ser muito agradáveis e, por 
isso, sua alma tende a fugir 
na direção oposta. Faça esse 
ademão, porém, retorne à mesa 
de negociação para dar conta 
de sua parte.

O que as pessoas querem 
provavelmente não é o que 
você pretende, mas nesta parte 
do caminho seria estratégico 
você não apresentar oposição, 
porque o tiro sairia pela 
culatra. Adote uma postura 
diplomática.

Sempre haverá formas mais 
leves e graciosas para encarar 
os assuntos densos, diante 
dos quais sua alma ainda não 
sabe como se comportar e, por 
isso, os encara com irritação 
e desdém. Melhor assumir 
leveza.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Vate
nada era tão triste
como o contraste
entre meu triste 
e o azul celeste

nada era tão celeste
quanto a tristeza
deste contraste 

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Luci Collin

SUDOKU
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É 
uma história longa e antiga a da re-
lação do ator Roberto Bomtempo 
com o cantor e compositor Raul 
Seixas. Os dois nunca se conhe-

ceram pessoalmente, mas quando o ator 
decidiu ouvir o cantor atentamente, nun-
ca mais se afastou  do criador de Gita. O 
resultado foi o misto de musical e mo-
nólogo Raul fora da lei — A história de 
Raul Seixas, em cartaz a partir de hoje e 
até quinta-feira no Teatro Caixa Cultural. 
O espetáculo acaba de completar 25 anos 
de existência, um aniversário que Bom-
tempo nunca imaginou comemorar. “A 
peça ganhou uma dimensão, a parte mu-
sical do show cresceu, a música é mui-
to gostosa, uma coisa que descobri no 
palco. Foi uma coisa na minha vida que 
nunca imaginei, ter uma peça que ficas-
se tanto tempo em cartaz”, conta o ator. 

De volta à história “longa e antiga”, 
Bomtempo conta que sempre soube 
quem era Raul Seixas e conhecia algu-
mas músicas, mas foi um encontro com 
uma coleção de caixas de fitas K7, du-
rante a gravação da novela A história de 
Ana Raio e Zé Trovão, em 1990, que dis-
parou uma pequena obsessão. “Essa foi 
a primeira novela da TV brasileira grava-
da toda em externa, foi 1,5 ano viajando 
pelo Brasil”, conta Bomtempo. Durante 
uma dessas viagens, ao visitar um sebo, 
ele encontrou 24 caixas com fitas grava-
das com todos os discos de Raul Seixas. 
Era uma encomenda, mas o cliente nun-
ca foi buscar a mercadoria e o ator de-
cidiu comprar. “Fiquei com isso, tenho 
até hoje. Foi 1,5 ano viajando pelo Brasil 
e ouvindo no Walkman. Fiquei fascina-
do, porque conheci a obra do Raul toda, 
de ponta a ponta. E foi uma transforma-
ção, uma coisa do Raul falar para mim 

mesmo. Me identifiquei muito. E aquilo 
ficou na minha cabeça”, conta.

Ao final da década de 1990, o ator de-
cidiu fazer um monólogo e procurava 
um texto para adaptar quando um ami-
go lembrou-se do fascínio por Raul e su-
geriu o compositor como tema. Nasceu 
então o espetáculo, um monólogo crono-
lógico no qual Bomtempo conta a histó-
ria do músico e, ao mesmo tempo, canta 
algumas das músicas acompanhado de 
uma banda de três músicos e uma can-
tora. “Vou contando a história da infância 
até juventude e depois a decadência física 
de saúde, e as músicas vão entrando”, diz. 

Quando decidiu montar o monólo-
go, Bomtempo tinha claro na cabeça que 
não queria uma peça escrita por alguém 
que falasse sobre o Raul Seixas. O ator 
queria um roteiro a partir das ideias do 
músico. “E comecei a trabalhar, fiz uma 
pesquisa gigante e separei todo o mate-
rial grande de coisas que queria falar no 
palco, que sintetizavam o pensamento 
dele e tinham a ver comigo”, lembra. Pa-
ra ajudar, ele chamou o cineasta e amigo 
José Joffily e, para dirigir, Deto Montene-
gro, professor e criador da escola Oficina 
de menestréis que, a partir de 2003, co-
meçou a dividir o palco com Bomtempo 
em algumas ocasiões especiais. Na ver-
são do espetáculo para Brasília, a oficina 
não participa e foi escolhida uma banda 
local para acompanhar o ator. 

RAUL FORA DA LEI -  
A HISTÓRIA DE  
RAUL SEIXAS
Com Roberto Bomtempo. Hoje, 
amanhã e quinta-feira, às 20h, 
no Teatro da Caixa Cultural. 
Ingressos: R$ 15 (meia) e R$ 30.

 » NAHIMA MACIEL

ARTES CÊNICAS

Raul Seixas no palco
Roberto Bomtempo em Raul fora da lei — A história de Raul Seixas

Gal Oliveira
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CORPO DA PAZ, FILME DO PARAIBANO TORQUATO JOEL, COLOCA NA TELA A RELAÇÃO 
TENSA ENTRE BRASIL E ESTADOS UNIDOS SOB O PANO DE FUNDO DA GUERRA FRIA

DRAMA COLONIAL

B
rasil e Estados Unidos, com passa-
do de serem irmanados, despontam 
no longa paraibano Corpo da paz, 
de Torquato Joel, atração de hoje na 

competitiva do festival. Visualmente, o filme 
bebe das imagens de David Halliday (inspira-
ção para o fotógrafo Rodolpho de Barros). Em 
tom sépia, as imagens remeteram às amare-
ladas fotografias da família de Torquato, do-
no de infância rememorada em preto e bran-
co. Corpo da paz, para além da “curuba” (re-
gionalismo para escabiose, a sarna) resgata 
diretas memórias de Torquato. “Lembro bem 
que, eventualmente, minha mãe preparava 
um almoço para recepção de um novo pes-
quisador recém-chegado ao DNOCS (Cen-
tro de Pesquisas do Departamento Nacional 
de Obras Contra a Seca). O centro encerra-
va uma bolha de fartura diante da pobreza 
que o circundava. Ao redor, sobreviviam pe-
quenos agricultores, muitos meeiros, que ti-
nham o algodão mocó como principal fonte 
de renda”, explica.

Filmado desde 2019, o longa foi finaliza-
do, agora, com recursos aprovados pela Lei 
Paulo Gustavo. Na trama, no sertão parai-
bano dos anos de 1960, o garoto Teobaldo 
(Giovanni Sousa) trava contato com Greg 
(Vinicius Guedes), pesquisador americano 
recém-chegado à região. Entre ambos, há 
Gentil (Alex Oliveira), elemento do recepti-
vo ao estrangeiro, que o diretor adianta “ser 
uma expressão emblemática do fenômeno 
social do viralatismo”. “É um filme minima-
lista e de sutilezas, principalmente por conta 
da repressão na época em que as falas eram 
à boca miúda”, avalia. Num contraponto, o 
premiado diretor do curta Passadouro (1999) 
reforça que o imperialismo não é questão de 
hoje — “contudo, diferentemente do perío-
do da Guerra Fria, eles escancaram agora as 
pretensões de sempre, sem nenhum pudor”.

Na “gama plural de cinematografias” em 
que bebeu, o paraibano de Sousa aponta no-
mes de Vladimir Carvalho e Linduarte Noro-
nha (de Aruanda). “Ambos foram referência 
a toda uma geração que pensava cinema em 
termos das questões sociais”, diz. 

Ex-estudante de engenharia e jornalista 
(nunca posto em campo), o artista de Tran-
substancial (curta sobre Augusto dos An-
jos), por anos viveu “enfurnado nas salas 
de cinema”. Cioso de um cinema que equi-
libre simplicidade, “sem perder a profundi-
dade”, Torquato vibra com os jovens interio-
ranos que fazem curtas sob olhares singu-
lares, embalados por dicas dele na Paraíba 
e no Rio Grande do Norte. 

Em Brasília, há 26 anos, o curta Passadou-
ro rendeu ótima surpresa de reconhecimen-
to. “Diante da imensa plateia do Cine Brasí-
lia, lembro que eu travei; sequer consegui di-
zer uma palavra no palco”. No novo filme, a 
inconformidade (com o estado das coisas), 
brota da ótica de uma criança. “Há sincro-
nicidade na exibição do filme. Corpo da paz 
é sobre soberania em duas instâncias: sobe-
rania de um povo em seu território e sobera-
nia sobre seu próprio corpo, o território mais 
sagrado, pessoal e intransferível”, adianta.

 » RICARDO DAEHN
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No Cine Brasília (EQS 106/107), às 21h, exibição 
do longa Corpo da paz, de Torquato Joel. Sessão 
acompanha os curtas: Boi de salto, de Tássia Araújo , 
e Couraça, de Susan Kalik e Daniel Arcades. Ingressos, 
R$ 20 (inteira), a partir das 14h, na bilheteria, ou por 
ingresso.com No Complexo Cultural Planaltina, às 
19h45, a mesma programação terá entrada livre.

De que trata o longa em 
competição?

No momento em que o 
Brasil entra na Aliança para o 
Progresso, programa de aju-
da humanitária de coopera-
ção entre os Estados Unidos 
e os países da América Latina, 
nos anos de 1960, o filme en-
trecruza as vidas de Teobal-
do, em seus primeiros passos 
na descoberta de sua sexua-
lidade, e Greg, um pesqui-
sador americano recém-che-
gado ao Centro de Pesquisas 
do Departamento Nacional 
de Obras Contra a Seca. En-
quanto Teobaldo enfrenta o 
embate entre desejo e repres-
são, o americano desenvolve 
suas enigmáticas  pesquisas, 
supostamente para aprimorar 
o algodão mocó, o “ouro bran-
co” redentor do Nordeste.

Como tem visto questões de 
interferência estrangeira no 
país? O Corpo da paz traz 
a figura de um estrangeiro 
infiltrado?

Em 2012, eu realizei uma 
pequena peça de audiovisual 
para divulgar a produção 
de  pequenos agricultores de 
algodão colorido da Paraíba. 
Foi nessa ocasião que conhe-
ci um dos mais importantes 
pesquisadores sobre o assun-
to, Napoleão Beltrão, do Cen-
tro de Pesquisas da Embra-
pa de Campina Grande. Per-
guntei a ele se teria havido 
sabotagem do algodão mocó, 
espécie que praticamente foi 
dizimada pela praga do inse-
to bicudo. Eu já tinha ouvido 
relatos da população do ser-
tão de que americanos eram 
os responsáveis pela introdu-
ção do bicudo na região. O al-
godão mocó é uma espécie 
plenamente adaptada à Caa-
tinga, provavelmente originá-
ria das serras de Acari, no Se-
ridó do Rio Grande do Norte, 
uma planta muito resistente à 
seca, com excelência na qua-
lidade da fibra, na finura da 
mesma e no alto rendimento 
por hectare. Beltrão me disse 
que não descartava a hipóte-
se de sabotagem, pois o inse-
to apareceu nos anos 80 na 
região de Campinas, São Pau-
lo, e, em cerca de dois meses, 
já estava nas proximidades 
de Campina Grande, na Pa-
raíba. Uma propagação mui-
to rápida para uma distância 
tão grande entre as duas cida-
des e em tão curto espaço de 
tempo. Coincidência ou não, 
Campinas e Campina tinham 
centros de pesquisas da Em-
brapa que recebiam pesqui-
sadores americanos com re-
gularidade. Segundo Beltrão, 
tudo seria uma hipótese, sem 
provas, embora plausível.

O filme encampa 
denúncias?

Sabemos muito bem quais 
são as práticas imperialistas 
ianques no que se refere à sa-
botagem, bisbilhotando re-
cursos naturais de outros paí-
ses ou tramando golpes pelo 
mundo, em particular no seu 
“quintal”, a América Latina, pa-
ra atender seus interesses. Vi-
mos, dias atrás, o secretário de 
defesa americano do governo 
Trump, Pete Hegseth, falando 
em “recuperar nosso quintal” 
ao se referir à América Lati-
na. No filme, o que construí-
mos, em termos narrativos, foi 
uma licença poética para es-
pecular sobre possíveis prá-
ticas suspeitas, ou tentativas 
anteriores ao surgimento do 
bicudo. Pesquisadores ameri-
canos frequentavam o centro 
de pesquisas do DNOCS em 
São Gonçalo, distrito de Sou-
sa, no sertão paraibano, em 
plena ditadura civil-militar. O 
centro era um ambiente de ex-
celência no desenvolvimento 
de alternativas agrárias para 
enfrentar os efeitos devasta-
dores da seca. Na narrativa do 

filme, no microuniverso das 
famílias dos funcionários do 
DNOCS, encontra-se o garoto 
Teobaldo. Parte dos relatos de 
Teobaldo é fruto da realidade 
que eu vivi. Sou filho de um 
funcionário do Dnocs e mi-
nha infância foi ambientada 
em São Gonçalo. Há persona-
gens inspirados em familiares 
meus ou em gente que gravi-
tava em torno da minha casa.

O ambiente de opressão e 
de coronelismo se faz forte 
na narrativa?

O coronelismo se renovou 
para permanecer o mesmo, 
em boa parte foi ocupado por 
emergentes na política. Mas o 
filme não entra nessa seara, a 
gente aborda um sertão pou-
co visto ou falado, que ensaiou 
um desenvolvimento a par-
tir dos projetos de construção 
de grandes barragens, sobre-
tudo no período Vargas. Vale 
salientar que, nos anos 1960, 
para conter os efeitos de Cuba 
na América Latina, o gover-
no de John F. Kennedy criou, 
em parceria com países da re-
gião, a Aliança para o Progres-
so, supostamente com a inten-
ção de implementar o desen-
volvimento econômico e redu-
zir a pobreza nos países envol-
vidos. Como a Aliança, havia 
também um outro programa 
denominado Corpo da Paz, de 
ajuda humanitária à popula-
ção vulnerável, com um vo-
luntariado arregimentado en-
tre civis americanos.

Há transformações latentes 
na vida do personagem 
central?

Teobaldo tem a sorte que 
não tive quando da descoberta 
da sexualidade. Ele tem a opor-
tunidade de se recompor logo 
que o trauma se instala. Ele é 
justamente o preenchimento 
do vazio no enfrentamento do 
conflito entre ciência e religião, 
tendo em vista que a constru-
ção do personagem Teobaldo 
parte do ponto de vista de mi-
nha história. Com esse perso-
nagem central, o cinema me dá 
oportunidade de ressignificar 
meu passado para viver o pre-
sente e quiçá um futuro. Sou 
ageless, uma expressão que vi 
por aí, me sinto em descom-
passo com boa parte de minha 
geração. Nem sou jovem nem 
velho. Talvez a convivência in-
tensa com jovens nos projetos 
de interiorização tenha fomen-
tado essa sensação em mim.

Existe lacuna na polifonia 
de expressão nordestina, 
em termos criativos?

O Nordeste é plural hoje. O 
cinema da região tem expres-
sado muito bem essa diversi-
dade, seja urbana ou rural. Há 
uma gama de filmes que tra-
tam essa multiplicidade pelo 
fato de termos tido oportuni-
dade de produzir mais nos úl-
timos tempos. Meus mestres e 
mestras do Brasil profundo são 
representados no filme pela fi-
gura de Mãe Joaninha, uma en-
tre tantas anciãs que detinham 
e ainda detêm o conhecimento 
ancestral das plantas da Caa-
tinga. No filme, ela é represen-
tada pela participação da co-
quista Vó Mera, a mais emble-
mática personalidade do coco 
de roda da Paraíba.

Dá para adiantar um 
elemento surpresa 
importante na trama (risos)?

Em termos de adjacência 
na estrutura, os anos 1960 
são anos fundantes da Teo-
logia da Libertação. Ela é re-
presentada por um padre 
progressista nas confissões 
de Aurora (Fabíola Morais), 
mãe de Teobaldo e de Lavôr, 
o irmão mais velho do garo-
to. No confessionário, Auro-
ra tem uma outra perspectiva 
sobre as normas rígidas com 
as quais foi forjada.

Corpo da paz: foco do filme está no garoto Teobaldo



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RIACHO FUNDO

QUITINETES

COL AGRÍC . Sucupira
Kitnet c/2qts coz banh
material de 1ª, Prédio c/
elevador, Preço de oca-
sião. Motivo mudança. Li-
gar p/ Verusca (61)
99982-3882 ou (64)
99285-6579

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qts
3banh sl copa coz gar.
Proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
A COLABORADORA
Gabriella Martins de
Sousa, favor compare-
cer no prazo de 48 ho-
ras, de 2ª a 6ª no horá-
rio das 07h às 15h no
RH - Gente e Gestão
Hospital Santa Helena
- SHLN 516, conjunto
D - Asa Norte, CEP:
70.297-400 Brasília -
DF CNPJ: 06.047.087/
0045-50, para ciência
eprovidênciasnesessá-
rias para a manuten-
ção da relação existen-
te entre o convocado
e a empresa convocan-
te.

5.2 CONVOCAÇÕES

CLINI-K SPA ESPAÇO
E TERAIPIA LTDA

CNPJ 04.051.337/0001-
89Convoca o compare-
cimento do Sr. Altair
Barbosa dos Santos Al-
meida, CPF de nº
031***.***-16, a retor-
nar ao trabalho no pra-
zo de 48 horas, para
justificar sua ausên-
cia, sob pena de carac-
terização de abandono
de emprego previsto
no art. 482 da CLT.

CLINI-K SPA ESPAÇO
E TERAIPIA LTDA

CNPJ 04.051.337/0001-
89Convoca o compare-
cimento da Sra Jussa-
na Borges de Almeida
Barbosa, CPF de nº
068***.***-28, a retor-
nar ao trabalho no pra-
zo de 48 horas, para
justificar sua ausên-
cia, sob pena de carac-
terização de abandono
de emprego previsto
no art. 482 da CLT.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
morada.Façobemgosto-
so, sem frescuras. Tag
Sul 61 99878-7864

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ viveiro
de plantas em Samam-
baia e Brazlândia.
INCRA-VII. 99963-6349

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ limpar
ambientes da empre-
sa . CV: se lecao
bsb10@gmail.com
CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO CASADO So-
mente com referências,
todos serviços. Sítio no
DF. R$ 2.500 mais ces-
ta. (61) 99221-3898

DOMÉSTICA CON-
TRATAMOS Brasília
(Lago Sul). Regime:
Dormir no local de tra-
balho. Salário inicial:
R$ 2.800,00. Ativida-
des: Limpeza e organi-
zação da casa, prepa-
rarrefeições(trivialbási-
co brasileiro). Requisi-
tos: Experiência com-
provada em carteira.
Desejável experiência
prévia com idosos. De
segunda à quinta feira
osdiasa trabalhar. Inte-
ressadasentraremcon-
tato: 61 9.8613-8049

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

DOMÉSTICA CON-
TRATAMOS Brasília
(Lago Sul). Regime:
Dormir no local de tra-
balho. Salário inicial:
R$ 2.800,00. Ativida-
des: Limpeza e organi-
zação da casa, prepa-
rarrefeições(trivialbási-
co brasileiro). Requisi-
tos: Experiência com-
provada em carteira.
Desejável experiência
prévia com idosos. De
segunda à quinta feira
osdiasa trabalhar. Inte-
ressadasentraremcon-
tato: 61 9.8613-8049

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHAR LAN-
CHONETE Inicial R$
4.000 p/ mês à noite
Sobradinho. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO ter conhecimento
de Corel Draw, operar
Impressora de gran-
des formatos e Router
a laser CV: selecao
bsb10@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 062/2025

Objeto: Prestação de serviços de auxiliar 

em saúde bucal. Data da sessão pública: 

01 de outubro de 2025 às 14h. O Edital 

encontra-se disponível nos sítios: 

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 16 de setembro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 c/ s/exp 7:30 às
15:30h c/comissão e trei-
namento. 411N Comerci-
al (61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Para Valpa-
raiso (61) 99831-7059

MOTORISTA caminhão
p/ trabalhar na área de
paisagismo R$2.800 a
R$3.800, 99963-6349

VENDEDOR Salário
mais comissão e bônus
extra. Envie seu currícu-
lo: lucas@outts.com.br

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 c/ s/exp 7:30 às
15:30h c/comissão e trei-
namento. 411N Comerci-
al (61) 98214-4880 Elen

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO
OU BACHAREL

EM DIREITO
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99544-9520
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 066/2025

Objeto: Prestação de serviços de fornecimento 

de Gás Industrial – Oxigênio Medicinal. Data 

da sessão pública: 29 de setembro de 2025 às 

09h30. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 16 de setembro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc.
F A Z S A B E R aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a SOLTEC ENGENHARIA LTDA, na qualidade de 
CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo requerimento de 28/04/2025 e 10/07/2025, 
requereu a este Serviço Registral a intimação de: BEATRIZ APARECIDA
LIMA NAVES , b ras i l e i ra , d i vo rc iada , advogada , i nsc r i t a
no CPF sob o n° 514.189.166-68 , residente e domiciliada nesta cidade,  
nos seguintes endereços: 1) Apartamento n° 102, situado no 1° 
Pavimento, Bloco "H", da Superquadra Noroeste 307 - SQNW 307, do 
SHCNW; e, 2) Casa n° 01, Conjunto "F", Quadra 09, Condomínio   
Quintas do Sol - jardim Botânico, na qualidade de DEVEDORA
FIDUCIANTE nos termos da Lei n° 9.514/1997, para que satisfaça o  
pagamento da importância de R$ 348.325,01 (trezentos e quarenta e oito 
mil e trezentos e vinte e cinco reais e um centavo), atualizada até o dia  
30/08/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as que se 
vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e 
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é 
originária da cédula de crédito bancário com alienação Fiduciária do  
Apartamento n° 102, situado no 1° Pavimento, Bloco "H", da Superquadra 
Noroeste 307- SQNW 307, do SHCNW, nesta cidade, registradas sob os 
n°s R.07 e R.08 na matrícula n° 149.449. A Devedora Fiduciante não foi  
localizada nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado, 
de acordo com as certidões do Cartório 3° Ofício de Registro Civil, Títulos 
e Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal. Desta forma, fica a 
DEVEDORA FIDUCIANTE, acima qualificada, CONSTITUÍDA EM MORA
E INTIMADA, para que satisfaça o pagamento da importância acima 
referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última publicação 
do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 
- BLOCO "B" n° 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO SHOPPING" 
anteriormente denominado "Venâncio 2000", nesta cidade. Decorrido o 
prazo legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será  
promovida a consolidação da propriedade do Apartamento n° 102,  
situado no 1° Pavimento, Bloco "H", da Superquadra Noroeste 307 - 
SQNW 307, do SHCNW, desta cidade, em nome da CREDORA
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, aos 28 (vinte e 
oito) dias do mês de agosto de 2025. LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL- 
OFICIAL.  

6.1 NIVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


